
£ 9 Ggisa&ra e â s m a l e r t i n g s » b * & m S i s t r i t a . — F a S H s a - s s á s t s r t a i , q i i & t i c 

A D M I N t ò T . - A a g u s t o K í b e i r o A r r o b a s D i r C C Í O r C IPrOpTlQtBTlO JOCIO RÍÒPÍTO A.TrOba.S EDÍTOR - Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Ano 18.° R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
Pá t i o da inqu is ição , 6-1.°—Telef. 351. l i È t a - f e l r e , 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 2 8 O f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e im-

p r e s s ã o , Pá t i o da Inquis ição , 27-27 A N: 2280, 

M u n . 
JSssinaturas 

Ano 38S93 
Estrangeiro 9 Afri-

ca Orienta l . . 67$00 
Africa Ocidental. . 47S00 

Cobrança pele correio 
mais 1S00. 

SSSÊÍmi,,*:?.^ 

Â maior var iedade e qll antidade de BRINQUEDOS para o NATAL acaba de 
receber directamente da AleiCsnha a HAVANEZA CEN-
TRAL> de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, 

e que os vende a p reços resumidíssimos. Mais barato que em outras casas . ata! 

Coimbra, terra de encantos 
v 

Cl E RI A necessário uma 
permanencia bastan-

te grande nos muros óe Coim-
bra para óar aso a visitar 
as inúmeras igrejas e mu-
seus óe que a ciónóe justa-
mente se ufana. 

Em pleno coração óa Bai-
traseiras para a rua Fer-

reira Borges, contrastanóo 
a patine óos séculos com o 
futurismo óys novas constru 
ções, encontra-se a velha 
Igreja óe S. Tiago, uma ó>s 
mais antigas, sem telhaóo, 
sujeita ao tempo mas res-
peitaóa pelo tempo, lugar 
Onóe outrora (segunóo óiz a 
lenóa) o Conóe óe Almada 
e o Príncipe D. Peóro jura-
ram não sobreviver um ao 
outro. 

Urge empreender a re-
construção óo vetusto tem-
plo, mas segunóo o estilo 
originário, sem um óeslise, 
sem uma fantasia, óe molde 
a poder mostrar aos vindou-
ros essa obra do passado, e 
onde se entroncam tantas 
lendas da nossa história pá-
ti ia. 

Temos depois a Sé Ve-
lha que nos maravilha pela 
magnificência, com a sua 
capela do Sacramento á di-
reita, capela cheia óe arte, 
e ao funóo, a pia batismal. 

E insensivelmente, ao vêr 
o trajecto para o receptá-
culo onóe sc aloja a agua 
benta para os neofitos, ao 
pisar as peóras rasas óas 
sepulturas òos que óormem 
o sôno eterno óesóe séculos 
até á noísa época, ponho-
me a pensar no estranho 
óestino óas criaturas logo 
ao virem ao munóo, ao re-
ceberem o sacramento entre 
os afagos óa familia, e terem 
que seguir, óepois, sobre 
caóaveres estcnóióos pelo 
chão, num simbolismo eter-
no óe caminhar para a vióa, 
óeipanóo sob os pés os cor-
pos óos que pelejaram na 
luta, acoróanóo os óo sôno 
com o resoar óas botas no 
lajêóo. 

Históricamente, esta igre-
ja tem o valor óe ter assis-
tióo á coroação óo mestre 
óe Aviz. 

Temos, óepois, a Igreja 
óo Salvaóor, notável pelo 
pórtico, c a Sé Nova, alta-
res óe ta Ih a Coura óa óe no-
tável valor, granóe templo 
que nos esmaga pelo gran-
dioso, num estilo pesaóo, 
fraóesco, onòe se meóe a fé 
óos seus construtores pela 
grossura óos pilares. 

Mas, a arie religiosa, re-
serva-nos uma surpresa para 
o final, como aqueles pro-
gramas òe fogo òe vistas 
que fecham com uma giran-
doía óe foguetes e com es-
trelinhas multiclores, òe ris-
cos zig-zagueanòo o espaço, 
com um traço veròe esme-
ralóa que sóbe até ao alto e 
que paranòo um bocado, se 
transforma num 1 cascata óe 
lusinhas sem fim, a caírem 
em arabescos imprevistos, 
em curvas caprichosas, por 
entre os exclamativos óa 
multiòão eytá'ica. que abre 
a boca, sem saber o que 
mais aómirar, sc a riquesa 
óe tons que se apresenta a 
seus olhos, se o trabalho óo 
mestre pirotecnia>. 

E' o que sc óá com o Te-
souro óa Sé. 

Estendem se os objectos 
óe culto pcl - armários en-
vidraçados, c ly. que valem 
(peròôem me o eufemismo) 
tuóo quanto pesam, custó-
dias óe granóe lavor e in-

crustadas de pedrarias, ima-
gens de prata, relicários du-
plamente valiosos, crucifixos 
de arrojada concepção e, 
numa f ala ao lado, exibem-
se panos de altar onde o 
ouro brilha nes bordados, 
vestes que o tempo poupou, 
frontais executados por mãos 
de fadas, rendas como se os 
anjos tivessem trabalhado 
com as suas mãosinhas óe 
óeóos esguios .. . 

Passa-se ao Museu Ma-
chaóo óe Castro. 

Beija-nos o sol na ale-
gria óa entraòa bem cuióa-
òa, onóe tuóo parece tev um 
poiso próprio. 

Tuóo ali ocupa os seus 
lugares nas vastas salas, 
preciosióaóes que fariam a 
fortuna òum apreciaóor, óes-
óe a pedra carcomida pelo 
tempo aos quadros a oleo, 
desde as louças ao mobiliá-
rio, o sagrado com o profa-
no, o barro com o ferro, o 
console forrado de selim 
azul ao coche berrante de 
vermelho, os leques de vare-
tas de marfim ao quadro óas 
ferragens, tuóo tão sabia-
mente óisposto, que imeóia-
tamente o nosso espirito se 
renóe em homenagem ao seu 
óirector organisaóor, o mes-
tre António Augusto Gon-
çalves. 

Outro museu ha ainóa 
que crime seria não o visi-
tar: O óa História Natural. 
1 E' o mais completo que 
tenho encontraóo. 

Variadíssimos exempla-
res óa fauna òe toóo o mun-
óo alojam se em granóes vi-
trines cuióaóosamente con-
servaóos. 

Tuóo se encontra ali, des-
de a minuscula borboleta e 
insignificante formiga até ao 
baleote que nos mira á en-
trada, e os macacos, os ma-
cacos nossos irmãos, de vá-
rios feitios c atitudes, fazem-
nos lembrar os inúmeros ma-
cacões que nos acotovelam 
na rua. 

Era tarde já. Saímos pa-
ra a rua, empanturrados de 
tanta arte como dissera al 
guem. 

Abalamos então para ou 
tro local que cabe bem nesta 
crónica, que é a igreja e 
museu a um tempo, igreja 
onde se erguem hinos á Na-
tureza, museu onde tambsm 
se recolhem preciosióaóes. 

Franqueiam se óe par em 
par os portões óo Jaròim 
Botânico, antiga cérca óe 
S. Bento, tenóo á entraóa a 
estatua óo Brotero, seu fun-
óaóor. 

O Dr. Julio Henriques o 
aumentou e actualmente, es-
sa riquesa está a cargo óo 
eminente professor, Dr. Luís 
Witnich Carriço. 

Estudantes passeiam òe~ 
corando sebentas, pisando 
as folhas caídas que estalam 
no seu característico ruído. 

Grulham crianças na der-
raócra manifestação óaque-
la t< nJ£\ 

Fecham os museus, ran-
gem com estrépito as fecha-
duras óas velhas igrejas, 
apaga se a ultima vela òos 
nichos, e ali, naquele templo 
onóe o altar é toóa a ver-
óura que se estenòe, cantam 
os passaros, cantam sempre, 
numa aóoraçãoperfeita, eter-
na e meloòiosa. 
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/l seguir: 
Infancia. 

A Tutoria da 

OBRA da Tuberculo-
se de Coimbra, a 

benemerita instituição que ha 
meses tão relevantes serviços 
vem prestando ás classes po-
bres louvou os distintos as-
sistentes da Faculdade de Me-
dicina, srs. drs. Lucio de Al-
meida, Mário Simões Trincão 
e Augusto Vaz S t r ra , que á 
Obra da Tuberculose teem 
dedicado todo o carinho, tra-
tando todos os doentes que 
ao Dispensário teem acorrido 
na esperança dos seus alívios 
— e o numero desses doentes 
vai já em 726, tendo-se apre-
sentado ali no mês findo, e 
pela primeira vez, 9'± doentes. 

Justo louvor foi esse con-
signado nos ilustres ciinicos, 
cujos actos de íilantropia e 
benemerencia bem merecem 
do povo desta terra pelo mui-
to que teem feito aos pobres 
tuberculosos. 

E no momento em que e. 
direcção da Obra da Tuber-
culose de Coimbra presta jus-
tiça aos três distintos clíni-
cos, com a amisade doa quais 
muito nos honramos, a Ga-
zeta óe Coimbra, que na or-
ganiseção do combate á tu-
berculose, que, em parte vê 
realisada corn a fundação de 
lo!.s Di£ penserios, ambos em 

penhados na mesma causa 
nobilitante e humanitaria, não 
pode dei tar de 5>e 

>bs m aquela 
-tr 

sociar 
mcn: gem, 

ha longo ; 

lente 

nicos, que 
veem dando o s 
que tem sido verdi 
notável, em prol dos pobres, 
que tantas e tantas w . i a teem 
abençoado o seu nome. 

A Direcção da Obra da 
Tuberculose nomeou socio b;:-
n"mérito, o sr. Delmino Ani-

M H M 

O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por excelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães não podem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheòora. 

Mães portuguesas ! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humildes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessiòaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
inho, um sorriso, uma esmola para que as crian-cari 

ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
òos bemaventurados, a alegr a ^aqueles que, a seu 
lado, encontram a ternura c as caricias dos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte 727$00 
J. S. B 10$00 
D. Elisa Barbosa Mata e Silva 5$00 

7?í2$00 

O apelo feito pela Gazeta òe Coimbra para as criancinhas que 
estão sob a sua protecção, continua a ser atendido pelos nossos leitores. 

No nosso ultimo numero registámos a dádiva de alguns agasalhos 
íeita por uma senhora que se esconde no anonimato, e hoje damos a nota 
da eferta de uma porção de brinquedos, feita pelo nosso a.r.igo sr. Aitur 
Cardoso t'e Figueiredo, proprietarto da Casa Havaneza. da rua Ferreira 
Borges, para alegraT as crianças a queir serão entregues na dia de Natal. 

Em nome das criancinhas agradecemos as ge-ierosas ofertas. 

bal Lima a pt ío grande au-
X'1'o que lhe tem prestado: 
Belo gesto o do impoitante 
industrial, que ró:, reg starros 
com o maior prazer, faz-ndo 
votos para que ele seja imi-
tado, pois - institu çõ í s desta 
naturesa não devem ser indi-
ferentes ao publico. 

Conferiu também o mes-
mo diploma ao sr. C a s i a n o 
Martins Ribeiro, ^m quem o 
o Dispensário conta u ri di s 
maiores auxiliares. 

Também foi exarado na 
acta um voto de sentimento 
pela morte do sr. dr. José Ro-
drigues de Oliveira, o saudoso 
clinico que á Obra da Tuber-
culose prestou também assi-
nalados serviços. 

f f J - I f i h t C $ n T i O 1 
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13 de D e z e m b r o 
Shakspeare e Camões. 

— Sob esta epig refe diz o jor-
nal inglês Fmariciale and 
Mercantile Gazeite, o se-
guinte : 

Os tradutores ingleses teem ha 
tempo a esta parte prestado homena-
gem ao grande poeta português, com-
petindo entre si c:n apre-ientar aos 
seus compatriotas uma versão do seu 
imortal Lusiaóis. Os tradutores por-
tugueses não mar. fest im n »-nor zelo 
em provarem a sua Hcliivração p:-!o 
bardo inglês ;e:n rival. 

S u a magestnde D. Luí? vai publi-
car a sua tradução do .-rcaóor óe 
Veneza ; Bulhão Pr.to está i.a ii-ziar ) 
o Othelo ; c. o sr. Antonio Pctronilo 
Lamarão, que tem uni ejcccl- nte co-
nhecimento do inglês, tendo comple-
tado com distinção um curso supe-
rior. em In<jlaierra. r;o rol .1 Oscor, 
tem íj:' .--i uma v. r^ão ci.i } 1 osa 
Julio Cesar. 

V I 

Os concelhos da periferia 
lo distiito nas l i n h :,s Norte-

Su), estão descontentes. 
Continuamos a marchar na reefa-

guarda dos distritos de Portugal. 
( Gazeta óas Calóas). 

Se drsanexação de algum conce-
lho se deve fazer, corn justiça, na 
nova divisão administrativa, é a de-
sanexação de Por.ibil para o distrito 
de Coimbra. Nada ha que justifique 
a nossa permanencia no distrito cie 
Leiria. ( O Imparcial). 

Esse descontentamento pro- 1 
vém des f.-dt-.i 'le auxilio, deini- j 
ciativa e de interes se de quem j 
superintende nos de-
Le ;iria, como se v: ri f c a : 

e Í 

wa.&À*d*j2 w ^ í ^ i í u a » «s 
o 6&.'Já í F o z r Í E S g f f l l 

O que significi este abandono 
pelos legítimos interesses ?... (de Lei-
ria). (A Semana óc Leiria ). 

Não sc atende ao interesse geral, 
predomina sempre a intriga, lançan-
do ao abandono os problemas vitais-
( A Regeneração). 

A necessidade de estabelecer uma 
carreiro... até Po . bal... é de mutua 
conveniência. 

Relações que a indiferença das 
autoridades não tem conseguido que-
brar. 

Sem ter quem defenda os inte-
resses do distrito... Leiria viu assim 
prejudicados os seus direitos. 

Leiria, nesta parte, parece uma 
cidade morta. 

A prova da sua indiferença está 
na forma como são encarados assun-
tos de tão grande importancia. (O 
Mensageiro ). 

O facto de não se ter cuidado a 
sério de tal assunto, poderá ser atri-
buído a ialta cie iniciativa, a como-
dismo, a tudo quinto se queira, me-
nos a falta de consideração pelos re-
feridos conceihos. (Major Alves èe 
Sousa ). 

Não obstante esta indife-
rença, f - l ta de iniciativa, apa-
tia e comodismo das autori-
dades, a cidõde e os conce-
lhos centrais vibram com a 
ideia da fragmentação do dis-
tr to... a repartir por herdei-
ros ambiciosos. (Noticias de 
Alcobaça ). 

E' porque, como o reco-
nhece o Gazeta das Calóas, 
S'- iniciativas 1« d-'vem-
se mais co regionalismo que 
aos goverr.oi.t 

L iaru.» .. • ,m é, que O 
Mensageiro, -iniciou uma sé-
rie de artigos apologéticos 
dos conceihos do Norte, de-

fendendo ss suas necessida-
des, numa politica cie aproxi-
mação . . . eté então por fazer. 

Parece, pois, que Leiria, 
especialmente nos conceihos 
centrais tem vida; e só os 
periféricos, bastante afasta-
dos da séde do distrito e mal 
l igados a ela teem tendertcias 
autonomistas. 

O que falta a Leiria é ini-
ciativa. 

Vivendo entre o comodis-
mo duns, a indiferença dou-
tros, o que tudo no firn signi-
iica de;consideração pelos in-
teresses gerais < f dia de com-
pri f..> d.-s deveres q• e to-
morfem, os homens de Leiria 
dedicarn-se mais á intriga po-
liti.va, do que ao f. mento geral. 

A tlevíição d.:.s Caldas da 
Rainha á ca.egoria de cida-
de, e a diferente modalidade 
de Í cíividade das populações 
daqueles territórios, parece 
provocarem uma polarisação 
dos concelhos circumvisinhos 
em redor das Cal.ias, e lor-
m«r-;e, ali, uma região pisca-
tória, mais atraída pelo im-
portante ecumei.e que e Lis-
boa. do que por Leiria. 

Nesta região predominam 
os terrenos Jurássicos (uma 
manhea litoral do Sul da ri-
beira dl Nazarét a Vimieiro) 
e Cretácicos (mancha inteiior. 
de luz, ao Sul da Batalha, 
a'.é perto de Vimieiro) e este 
conjunto geológico envolve os 
concelhos de S. Martinho, Cal-
das, 0 'bidos, Peniche, Bom-
barral, Cadaval e Lourinhã. 

(Continua ). 

N1 Ila^aneza Centrei da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6 
encontra V. Ex-a um lindo 
sortido de brinquedos para 
seus filhos. 

flh l fifrn?? 
ú u l r t í : HKÍI» t - u &.V5.Í 13 J i i i w i í 6.1U 

r> P R O F E S S O R sr, Dr. 
V> Luís;Cr br.il de 0 ! i -

v i . i : i meada, foi encarre-
g ido :*.i regencía d;s cadeira 
de H.sioria de Portuga!, 2.a 
secção da Faculdade de Le-
tras. 

i © P a s s a d o 
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O "LISBOETA» 
D' ÍZEM que o Demónio 

nada quere com os 
rapazes, e ele tem razão! 

Naturalmente sua ex a to-
mou essa ajuizada resolução, 
algulíi dia, ao vir a Coimbra 
pelo Carnaval, quando eu era 
«menino e moço 

Eu não me recordo de lhe 
ter aplicado qualquer gebada, 
de lhe ter posto um « rabo» 
sobresalente, ou de lhe ter en-
farruscado, ainda mais, o ne-
gro frontispício; mas isso na-
da prova, porque a malta dos 
garotos do meu tempo era 
grande e atrevida, e e>i não 
era dos mais irreverentes... 

Eu não faço esta declara-
ção para que sua cx-a me 
agradeça! 

+ + + 

Nesse tempo — como eu 
me recordo dele com sauda-
de! — o Largo do Pôço e cir-
cumvizinhanças — o que de 
resto acontecia em todos os 
locais da cidade em que ha-
via rapaziada brava — manti-
nham se num verdadeiro es-
tado-de-sitio enquanto dura-
vam os folguêdos carnavales-
cos, sendo perigoso transitar 
por ali a todos aqueles que 
não estivessem dispostos a 
transigir, resignadamente, com 
uma batata pó Ire arremeçadm 
a<: penante, ou com um ovo 
choco esborrachado em pleno 
nariz. 

E não eram só os novos 
que se divertiam: os já ma-
duros também, por sua vez, 
se associavam ás nossas ga-
rotices, fazendo, com a malta, 
a sua perninha, como soi di-
zer se. 

E na rua dos Sapatei-
r o s . . . ?! 

Isso aí, então, era um au-
tentico inferno ! 

Dum lado e do outro, nes-
sa rua, quasi tudo eram lojas 
de sapateiros, e os oficiais, 
ás portas, batendo sola ou 
brunindo com o biségre tacões 
e viias, no meio de um infer-
nal «jazz-band» de assobios, 
não de<jcava.;i passar sem re-
moque quem se aventurasse 
a transitar por ali em dias de 
Entrudo. 

* * * 

Usava-se muito, nesse tem-
po, e em época de tais folias, 
uma brincadeira que tinha 
sua graça, apesar de quem a 
sofria lhe não achar graça 
nenhuma. 

Era a partida das «cam-
painhas ». 

Numa « porta da rua » fa-
ziam os conjurados que en-
traram na partida, corn urna 
púa adequada, dois furos ho-
risontais, com uns cinco cen-
tímetros de intervalo, pelos 
quais introduziam as duas 
pontas dum barbante, de for-
ma que para a parte í jcterior 
ficasse uma aselha, para por 
ela se pux r. 

Unia autentica esparrela 
para os pacóvios! 

A porta conservava-se fe-
chada, com um dos da conju-
ra do lado de dentro, com 
as pontas do b irbante bem 
seguras, e do lado de ióra 
— espécie de nariz de ccra —. 
um garoto carregado com um 
fardo, fingindo-se impôs .ib li 
tado de pux ir a aselha ju ra 
abrir a porta, pedia ao tran-
seunte incauto uma «eijuda-
sinha, por favor!». 

Q-rnndo o pacóvio tinha 
os dedos metidos na aselha, 
e a um sinal combin ido, o 
(ir; estdva do lado de dentro 
puxava pont is do barb.-in-
te, c mi t o d a n gan?», ficando 
a pubie victíuui a pernear, 
com as falangêtas garrotadas 

contra a porta, oferecendo á 
malta em algazarra um es-
pectáculo á laia dos que se 
usavam no San to Oficio. 

C o m o complemento d a 
partida, alguns da malta açoi-
tavam a pobre victima com 
compridas tiras de casca de 
carvalho, que nesse tempo se 
usava no enfranque do cal-
çado. 

Era uma selvageria a que 
nesse tempo se achava muita 
graça ! . . . 

« 0 ' tempore! ó mores !» 
• + + 

Havia, também, nesse tem-
po, uma brincadeira muito 
usada : a da «moeda espetada 
na rua ». 

Um vintém, estanhado pa-
ra finejir de cinco tostões, er» 
soldod o na cabeça dum longo 
prego de encaibrar, e este 
pregado na rua, entre duas 
pedras das mais unidas. 

Os incautos, julg-jndo-se 
em frente de dinheiro perdido, 
abíiixavam-se para o apanhar, 
sofrendo nessa critica posição, 
o arremesso de . . . muitas coi-
sas que não primavam pela 
ltmpesa. 

Nesse tempo havia em 
Coimbra duas épocas em que 
era permitido lançar na via 
pública toda a especie de 
imundícies acumuladas nas 
casas durante meses e me-
ses : pelo Entrudo e por oca-
sião de « cheia ». 

Presentemente — abençoa-
do progresso!—, é to los os 
dias, e a qualquer h o r a ! . . . 

• + + 

De noite, t ínhamos a brin-
cadeira das « caqueiradas ». 
que, por vezes, atingiam o 
aspecto ruidoso e convulsio-
nante dum terramoto. 

Como nos ficava perto o 
bairro das Olarias, não nos 
era difícil conseguir montões 
de louça partida, montões de 
cecos, para esses cataclismos 
de escada abaixo. Um pote 
desasado, cheio de cacos e 
de pedras — com várias ou-
tras coisas á mistura — era 
levado para o cimo duma es-
cada, t x ' e n s a e íngreme para 
a partida resultar retumbante. 
Ao pote atava-se um cordel, 
bem extenso, para se provo-
car de longe ti derrocada. 

E que derrocada ! 
* * 

A circunstância de nos fi-
carem perto as fábricas de 
louça t ambén nos favorecia 
na prática de outra brinca-
deira: a das «pedras quen-
tes ». 

( Continua). 

E r n e s t o Donato . 

O Mercado 
p N T R A M O S ha dias no 

novo Mercado á hora 
que estava a chover. 

Todo aquele recinto num 
completo charco. As pobres 
vendedeiras de hortaliças sen-
tadas pelo chão e a teritar 
com frio, 

E aos a u s que dura esta 
crueldade ! 

Fugimos dali horrorisados 
com este espectáculo. 

Quando acabará is to? 
Quando se conseguirá ter 

dó desta pobre gente, e não 
só dela mes das pessoas que 
vão ao Mercado fazer as suas 
compras? 

Quer biinqticiJos bonitos 
procure-ns na Havaneza Cen-
tral na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6 . 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: Jlvaujo, Jlunes A HM 
Rua do Crucifico, 8 -2 o. Telef. C. 605 r i l f f 

DEPOSITÁRIO EIYI COIMBRA 

Adriano M i s a r r o da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone W5 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 
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Aniversár ios 
Fazem anos. hoje: 
O menino Alfredo, filho do sr. 

Angelo Lopes 
D. Lidia Antonio da Costa Dias 
D. Emilia Baptista 
D. Felismina Costa de Almeida 
Dr. Manuel José Gomes Braga 

josé de Figueiredo Alves 
oaquim Delfim Mendes 

Armando Correia Uinbelino. 
A manhã : 
D. Rosalina de Oliveira Soares, 

de Montemor-o-Velho 
D. Ana Baptista Saraiva Adires de 

Campos 
Dr. Angelo da Fonseca 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
Dr. Lucio Martins da Rocha 
Alberto Faria Fonseca 
Manuel Matias. 

• 

Associação Académica 
...Sr. óircctor óa Gazeta de Coim-

bra. — A Direcção óa Associação 
Acaóémica óe Coimbra peóe a V. 
a subióa finesa óe publicar no jor-
nal que V. óirige a moção que jun-
to envia e foi aprovaóa em reunião 
óa Direcção efectuaóa no óia sete 
òo corrente mês. 

Com os mais coróiais agrade-
cimentos — Pela Direcção òa As-
sociação Acaóémica, o secretario. 
Bento Caldas—Coimbra, 10 óe De-
zembro óe 1910. 

Considerando que o § único do 
artigo 2 dos Estatutos determina cla-
Tamente que a Associação conservar-
se-ha ejetranha a quaisquer assuntos 
de politica partidaria ; 

Considerando logicamente, por-
tanto, que é contra a letra dos Esta-
tutos a disputa das eleições com lis-
tas politicas; 

Considerando que ás ultimas elei-
ções jornais houve que especulati sã-
mente atribuíram caracter politico; 

Considerando que para cumpri-
mento integral do preceito dos Esta-
tutos acima mencionado se impõe a 
necessidade e—porque não dize-lo — 
a obrigação de desmentir formalmen-
te que as ultimas eleições da Asso-
ciação Académica não foram a luta 
•de uma lista de republicanos com 
uma lista de monárquicos ou vice-
-versa, mas sim a luta entre duas lis-
tas de estudantes; 

Considerando, finalmente,que não 
pode a Associação Académica des-
viar-se do fim para que fôra criada e 
<se encontro marcado no artigo 2 dos 
Estatutos : 

A Direcção da Associação Aca-
démica, ao tomar posse repudia aber-
ta e francamente a afirmativa feita 
nos Teferidos jornais e condena a 
doutrina defendida em artigos e sim-
ples noticies que atribuíram caracter 
politico ás ultimas eleições da Asso-
ciação Académica de Coimbra. 

Coimbra e Paços da Associação 
Académica, aos sete dias de Dezem-
bro de 1928. 

A Direcção da Académica, Jaime 
Hege Afreipo, Bento Calóas, Al-
fredo Osório óe Sousa Pinto, An-
tonio Abrantes Gouveia Júnior, Ar-
jnanóo Coelho Sampaio, Hercula-
no óa Silva Pinto e João Alfreóo 
Cunha. 

spo 
Football 

R E S U L T A D O dos jogos 
Jtv realisados no domin-

go passado: 
No campo da Arregaça o 

União venceu a Associação 
Naval por 5 a 2. 

No c a m p j do Arnado o 
Nacional empatou com o Santa 
Clara por 1 a 1 e o Sport per-
deu com a Académica por 
3 a 0. 

O team reserva do União 
jogou em Anadia com o Sport 
Club de Anadia , empatando 
por l a i . 

Porque razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
tuarios de viajantes alemães 
de que não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

CARTEIRA 
Perdeu-se na terça ou quar-

ta-feira, uma carteira que con-
tém algum dinheiro e vários 
papeis que fazem muita falta. 

A pessoa que a achou 
pode ficar com o dinheiro, 
cntrcgando-a nesta redacção. 

"SSsmss « r i a n ç a 
ayerasensiíe f e r i d o . 

ftjA terça-feira, quando o 
nosso jornal já era 

distribuído pela cidade, fomos 
alarmados com a noticia de 
mais um desastre de automo-
vel, que infelizmente nSo tar-
dou a confirmar-se, embora 
sem p,quela nota trág ;ca que 
«companha as primeiras in-
formações, apesar de no de-
sastre ter ficado gravemente 
ferida uma criança de 10 anos, 
e cuja está em perigo. 

Uma camionete de Vagos 
— uma Renaut — N 7.922 — 
vinha daquela localidade para 
Coimbra, com bastante carga 
e 14 passageiros. O veiculo 
era conduzido pelo seu pro-
prietário sr. Francisco Valen-
te, que trazia ao lado o seu 
filho Fernando, que conta 10 
anos de idade. 

O desastre deu-se próximo 
da Curva Amarela, um pouco 
além do Casal de Ferrão, onde 
ainda não ha muito, um outro 
desastre de automovel, origi-
nou a morte do chauffeur e 
'_.e uma criança, encontrando-
se ainda outra vítima no Hos-
pital. 

A camionete não seguia 
por onde devia, mas o sr. 
Francisco Valente, ao avistar 
um automovel pretendeu to-
rnar o seu lugar, e quando 
tentava a manobra, a camio-
nete devido não só á estrada 
se encontrar alagada, COtno 
também se encontrar com bas-
tante peso no tejadilho, fez 
uma óerrapage e voltou se. 

Calcula-se o momento de 
pânico e de pavor que se es-
tabeleceu entre os passagei-
ros da camionete, entre os 
quais se contavam algumas 
senhoras. 

Os passagei os do auto-
movel prestaram imediatamen-
te os seus socorros» rio intuito 
de tirar os passageiros da 
critica situação ern que se en-
contravam. começando pelo 
pequeno Fernando, que era o 
que se encontrava ern piores 
condições e gravemente feri-
do, sendo imediatamente con-
duzido ao Hospital da Uni-
versidade onde, no Banco, lhe 
foram prestados os primeiros 
socorros pelo médico de ser-
viço. sr. dr. Manuel Joaquim 
da Costa, verificando-se então 
que a pobre criança apresen-
tava esmagamento do fémur 
direito, com grande dilacera-
ção dos tecidos musculares, 
pelo que teve de recolher ao 
Hospital. 

D o s outros passageiros 
apenas ficaram feridos, sem 
consequências graves, as sr.as 
D. Ana de Brito e sua irmã 
D. Fernanda de Brito e D. 
Maria do Carmo Miranda, de 
60 anos, todas de Sousa , con-
celho de Vages, supondo-se 
que esta senhora tenha frac-
tura do radio. 

A noticia rio desastre foi 
conhecida pelos placarás da 
Gazeta óe Coimbra. 

Pou co antes do nosso jor-
nal entrar na máquina, infor-
inaram-nos do Hospital da 
Universidade, ter falecido esta 
madrugada, o pequeno Fer-
nando Valente. 

Noite de Natal 
Os meninos devem de i ta r 

os seus sapat inhos na chami-
né, porque o Menino Jesus 
vai deijjar-vos uma coisa mui-
to boa : Um "lindo frasco com 
J l í e l íFifiwo Sii&este-
JfiSffUC? que vos faz muito 
bem. Digam aos vossos pai-
sinhos, para já, que se encon-
tram nas mercearias de arti-
gos finos, leitarias, etc. 

m M D ^ 4 
/fos™" j' ™ > av «« ' .i í>>e WN > 

« ^ « « S H B » ^ vi- •Sff tsà ( £ > 
Dores dc cabeça incapacitam de re-
tolver os tão variados problemas q':e . 
oferece a vida diaria. Um remédio '"•' 

/ I • 1 ! V,- ~ ".X./ i ' -V ir.ocuo que laz degaparsrf? rKtMddttiequ: f V í ; ' . • • , . | ....-••• .- ly-
este mal sem proctoir ertUos secun- < • • • 
Sanws, e o Veramon-Scheiing, 
dc 10 «35702 

mm Cioemi 
DEU já entrada no go-

verno civil deste dis-
trito o parecer do engenheiro 
delegado da Inspecção Geral 
dos Teatros, a proposito da 
vistoria que fe2 ao Cinema 
Tivoli, que está em constru-
ção na Avenida Navarro. 

Segundo opinião daquele 
engenheiro, o novo cinema, 
pela sua construção em ci-
mento armado, oferece toda 
a segurança para o publico, 
obdecendo a todas as condi-
ções er igidas para casas de ' 
aquela natureza. 

A sua inauguração deve 
ser feita em Janeiro, devendo 
ali realisar-se todos; os con-
certos promovidos pela Aca-
demia de Musica, que acuba 
de fundar-se nesta cidade e 
pela Sociedade de Concertos, 
que acaba de reorganizar-se. 

Vem. a propos to dizer que 
a planta ejíterior e interior do 
novo Cinema teve um voto de 
louvor da Inspecção dos Tea-
tros, a quem. por lei, foi apre-
sentado. 

e do 
Todas as crianças este 

ano, querem para a sua «Âr-
Voresinha do Natal», um fras-
quinho d e J f M & l í a E f f l 

que se 
vende nas mercearias d»; ar-
tigo finn. leit: rias, etc. 

ui i 

( I a publicação) 

Na primeira vara do Tri-
bunal do Comercio desta ci-
dade, cartorio do 3.° oficio, 
corre seus termos um proces-
so de concordata requerido 
por J"sé Marques Ginja Bran-
dão, casado, comerciante, re 
sider.te em Coimbra, por si, 
individualmente, e como úni-
co socio e representante da 
dissolvida sociedade, com sé-
de nesta cidade, Gmj,:i Bran-
dão fy Companhia; e ro mes-
mo piocesso correm éditos de 
30 dias, praso que se corta 
da ultima publicação do res-
pectivo anuncio chamando os 
credores incertos e também 
os certos que não tenham 
aceitado a concordata, p.^ra 
nos cinco dias posteriores ao 
praso dos éditos, deduzirem 
por embargos o que conside-
rarem de seu direito contra a 
concordata, 

Coimbra, 10 de Dezembro 
de 1928. 

O escrivão, José Augus-
to Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tri-

b«n?l do Comercio, /. Miran-
óa. 

I rv-^ír 
#18 '•«fcWl&l., 4 

c #•> 

Num dos bons Restauran-
tes desta cidade, passa-se 
uma roía, podendo ticar o 
pretendente no gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra. Limitada, 

o ria Lot ca. Com br 

N'->than Bloch vem partici-
par que I quidoa o seu esta- j 
belecimento na rua Visconde > 
da Luz, 18 e 20 e agradece j 
todas as atenções recebidas. \ 

Taalwl Ma Terceira 
Aviso 

A Missa cantada, que hoje se de-
veria ter realisado na igreja do Car-
mo, no Altar de N. S. de Fatima, em „ ~ ,,, ^ 
cumprimento de um voto, ficou trans- ^ M M ! ^ 
tenda para lo de Janeiro projtimo, 
em consequência de terem adoecido (2.a Publicação) 
algumas senhoras que nela tomavam n i i ta 
parte. — A Direcção. " e lo Jui-o Cie D:reito da 

> 2 a Vdra da comarca de Coim-
i bra c pelo cartorio do escrivão 
i do 6 ° oficio, correm éditos de 

trinta dias citando Adrião Ri-
| beiro Carreiras, casado, pro-
| prietario, do Portela de Ten-

veira e familia veem", por estê~mVio I t U 0 a 1 ' d a Comarca de Coini-
na impossibilidade de o fazerem pes- ! b r a , e a u s e n t e em p a r t e i n c e r -
soalmente. agradecerem ás pessoas j t a , p a r a no p r a s o de d e z d i a s , 
que se interessaram pela sa.-de de : decor r ido que seja o dos edi-
seu querido filho e irmão José de ; . 1 . . . 
Oliveira Gendre, ás pessoas que o | t O S , _ ! ! I ! P u 0 n a r « p e d i d o na 
acompanharam á sua ultima morada ! a c ç ã o c ive l de proCCSSO SUma-
e ainda ás pessoas que se lhes teem j r io , q u e c o n t r a O m e s m o e 

agradec'inicrito?^aS' ° "" i n d e , e v e l 1 sua mulher move D. Maria 
Coimbra, 11 de Dezembro de 1928 

I i r i i l i 
José de Oliveira, Alfredo de Oli-

l í 

i José Foi jaz de Sousa Lobo, 
i viuva, propiiataria, residente 
f oo loqar da Bencanta, frepue-
\ sia ce S ã o Martinho do Bis-
| po, comarca de Coimbra, e 

em cuja acção a Autora pede 
í o pagamento de uma Letra 
> Junta í.os autos do montante 
• de dois mil escudos, íespec^i-
I vos juros, desde a data do 
j aceite e as despezas judiciais, 
[conforme «unta apresentada. 

, j O Escrivão do 6.0 oficio, 
iVn^tffOC' ! Albano Correia Moras óe 
<»ú ílUlSW i Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de D.-reito, Luiz 

O orio. 

itO l i . 
C O I M B R A 

0 „ „ 
Vende Francisco Ferreirtie 

Maia, L da, rua da Moeda. X 

À Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
fa* s?;bsr que no dia 22 do 
mês de Dezembro corrente, 
pelas 13 e meia horas na Se-
cretaria dos mesmos Hospi-
tais, ha-de dar-se de arrema-
tação, convindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes gé-
neros, nas quantidades que 
sejam necessai ies para o con-
sumo destes Hospitais desde 
1 de Janeiro a 30 de Junho 
de 1929. 

TALHO 

Carnes de vaca, Vi tela, car-
neiro, de porco, toucinho, pre-
sunto —- Licitação verbal. 

MERCADO 

Peijce fresco, ovos. gali-
nhas e frangos — Licitação 
veibaí. 

LEITARIÁ 

Leite de vaca e cabra — 
Licitação verbal. 

MERCEARIA 

Arroz Burman e Simão, 
massa cortada c miúda de I a, 
açúcar amarelo A., dito bran-
co G, azeite de oliveira, ba-
ça hau nacional, sueco, norue-
guez e e. landia, café moído 
sendo duas partes de café e 
urna de cegada santa, dito 
torrado em grão, chá verde e 
preto, marmelada, manteiga 
de l.a e 2.a, ditr- de porco, ba-
te.ta, feijão vermelho e branco, 
grão de bico grado, Fuinha 
de trigo n.° 1, dita flor farelo 
grosso, vassoureis de piassa-
ba grandes e pequenas, esco-
vas de piassaba, guita n.o 2 e 
4, alcofas e velas de stearina 
— Licitação verbal. 

D R O G A S 

Álcool puro a 95°|96o, al-
godão hidrófilo, gaze hidioli-
la. sabonetes de glicerina n.o 
102}, ditos de alcatrão, sabão 
rosa de I a, soda Solvay, clo-
reto, de cal, gesso inglês para 
ortopedia, linhaça em grão e 
em pó, agua de Luso, dita de 
Vidago em garrafas de 1|4, 
dita de Pedras Sa lgadas em 
garrafas d : 1 /2 litro; dita oxi-
genada e tarlat na — Propos-
ta em carta fechada. 

COMBUSTÍVEL 

Lcnhi de pinho verde e 
seca, dita de eucalipto scca, 
c . rvão Cardiff Almirantado 
de l . a qualidade, gazolina, 
petrolao e í l eos para lubri-
ficação. 

S A P A T A R I A 

Alpargatas, sapatos de ho-
mem e mulher — Propostas 
em carta fechada. 

I M P R E S S O S 

Proposta em carta fechada. 

PAPELARIA 

Papsl costaneira n.o 1, di-
to pardo n.° 1, dito branco de 
grande formato para Farma-
cia, dilo mata-borrão, dito 
pautado branco de 35 linhas 
de linho e algodão, papel hi-
giénico, canetas, lápis F^ber, 
dites de côr, ataches n.o 2, 
pioneses, aparos parn canetas, 
tinta preta e escarlate — Pro-
postas em carta fechada. 

T E C I D O S 

Pano crú de algodão en-
festado n.o 55. dito de 29, ti-
po n.o 1 e de 33 n.o 180, de 
AIcob.-ç \ dito patente cru e 
branco n.° 600 e 610, de Al-
cob ça, dito dc esguião en-
festado com 1,60 de largo, 
sar jão H.000 de Alcobaça, ris-
cado de í isca larga de ..a 

qualidade, para colchões, li 
nhagem n.° 1.100, sar ja bran-
ca n.o 1 de Guimarães, toa-
lhas de mesa felha B de 1 50 
^ 1,20 guardanapos 2 de 
0,50 p 0,50 de Guimarães, es-
tamparia branca A. 29 c| 0,70 
de largo p.-ra curat ivo— Pro-
posta em Cfirta fechada. 

P O U P A R I A S 

Linhas brancas n.p 10 e 
20 de t ' ê s Los, l inhas em car-
rinho br-.io a e p:êta, botões 
brancos grandes, botões de 
pérola, marcas brancas poli-
das, elástico branco, agulhas 
dc coser, alfinetes ordinários, 

fita de nastro n.° 5 e capas 
de milho desfiadas — Propos-
ta em carta fechada. 

No Armazém Geral pres-
tam-se todos os esclarecimen-
tos que sejam precisos. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Univ.rs idade de 
de Coimbra, 11 de Dezembro 
de 1928. 

O Director dos Hospitais 
da Universidade, Presidente 
da Comissão Administrativa, 
Angelo óa Fonseca, 

O I T A L " 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 
Faço saber que Joaquim 

Cavaleiro pretende licença pa-
ra estabelecer uma oficina de 
ferreiro no local de Bandor-
reiro, freguesia de Carapinhei-
ra do Campo, concelho de 
Montemor-o-Velho, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
jía ao regulamento das indus-
trias insalub res. incómodas, 
perigosas ou tojíicas. aprova-
do pelo decreto n.o 8 364, de 
25 de Agosto de 1922. sendo 
um estabelecimento de 2 a 

classe com os inconvenientes 
de barulho, trepidação e fu-
mos são, por isso e em con-
formidade corn as disposições 
do mesmo decreto, convida-
das todas as pessoas interes-
sadas a apresentar, por escri-
to, na 2.« Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra, 
rua Candido dos Reis, as suas 
reclamações contra a conces-
são da licença requerida, no 
p r a z o de 30 dias, contados 
da data da publicação aVste 
edital, podendo na mesma Re-
partição ser e jominados os 
desenhos e mais documento > 
juntos ao processo n.° 3935. 

Coimbra e Secretaria da 
2a Circunscrição Industrial, 5 
de Dezembro de 1928. 

O Engenheiro-chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

l . o M o , 5:000 cantos 
i i l ie ie 0.0 5:630 

Abetlo em sociedade pela 

Hortícola de CoimEira 
RUA VISCONDE DA LUZ, 12 

Grande variedade de nú-
meros em cautelas e quadra-
gésimos. 

A Comissão Administrativa 
óa Junta Geral óo Dis-
trito óe Coimbra: 
Faz publico que até ás 12 

horas do dia 3 do próximo 
mês de Janeiro de 1929, rece-
be propostas em carta fecha-
da para o fornecimento dos 
objectos abaixo descritos, des-
tinados á Escola Profissional 
de Agricultura para Menores, 
de Semide : 

45 camas de ferro, lisas, 
de I , m 8 0 x 0 m 8 0 ; 

45 colchões e enxergões 
de l ,m80X0.m80; 

90 mantas lobeiras de pe-
so de 2,m X l ,m40 ; 

45 cobertas de algodão 
em cores com 2m X l,m40; 

100 guardanapos de algo-
dão de 0,nr40X0,m40; 

500 metros de pano crú 
sa r jado de l , m 30 de largo pa-
ra lençoes; 

100 metros dito de 0,^80 
de largo para t ravesse i ros ; 

200 metros de pano de es-
topa de 0 m50 de l a rgura ; 

45 mesas de cabeceira em 
ferro e mármore ; 

10 mesas de pinho cober-
tas com pedra mármore de 
l ,m()5Xl,m05; 

50 bancos de pinho 0,m28 
X 0,m28; 

45 estrados de ripas de 
l , m X 0,m50; 

1 fogão duplo, de ferro, 
de l , m 50 X 0,m90 coni íiTois 
fornos e duas estufas, aqueci-
mento, guindaste e guarda 
fogo interno. 

As condições e mais es-
clarecimentos respeitantes a 
este fornecimento acham-se 
patentes na secretaria desta 
Junta Geral, no edificio do 
Governo Civil, todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

Coimbra e Secretaria da 
Junta Geral, 11 de Dezembro 
de 1928. 

O Presidente, (/>) Bissuia 
Barreto 2 

A O [ O I É 
Arrenda-se 
da Luz, n.os 18 e 20, aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armação e 
vitrines, 't andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

Restaurante 
F L O R E S T A 
DE C O I M B R A 

Esta C a s a recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
s eu ace io e limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
a s s im c o m o aceita 

comensa i s . 
E N C A R R c G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

R u a d o s Gatos. 1 4 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

A&erto até ás 4 Ho-
ras da M ã 

1 6 . 7 1 8 - S 
Chamadas aos Telefs. 111 -58 

íto r e i i 
Praça 

Largo Miguel Bombarda 
Resiôencia 

Aleoria, n.° 75 

Companhia Portuguesa para Cons-
trução s Exploração liei M I M 

de Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Av iso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 20 de Dezembro esta 
Companhia receberá propostas, em 
carta fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director da Exploração em 
Espinho, para a venda desde 1 de 
Janeiro até 31 de Dezembro de 1929, 
de agua, fintas, doces, tabacos, café 
e refrescos nas estações e apeadeiros 
destas linhas, ejccepto Sarnada. 

São prevenidos os proponentes 
de que : 

l .o —Noenvolucro das propostas, 
além do endereço, deverá indictir-s» 
o seguinte :« Proposta para a venda 
de agua e frutas»; 2.o As propostas 
deverão estipular claramente o preço 
fijío para a venda até 31 de Dezem-
bro de 1929. consideraiulo-se nulas e 
de efeito algum as que se apresenta-
rem fora destas condições. 

3.0—A oferta nío poderá ser infe-
rior á quantia dc esc. 12$00 pelo 
ano, paga adeantadamente ; 4.o— A 
adjudicação será feita a quern maio-
res garantias ofereça á Companhia, 
independentemente do preço ofereci-
do, reservando-se igualmente o direi-
to de proceder a licitação verbal en-
tre todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe sa-
tisfazem as propostas recebidas. 

Espinho, 1 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira ó' Almeióa 

Aviso ao Publico — Com-
boios especiais óe merra-
óorias óo m>nimo óe 6 
vagões — Pequena veloci-
òaóe aceleraóa. 
Em harmonia com a Portaria n.o 

5.734. de 17 de Novembro de 1928, 
a partir de 1 Dezembro do corrente 
ano, deijea de se fornecer qualquer 
comboio especial requisitado para o 
transporte de mercadorias ou animais 
conforme facultava o Aviso ao Publi-
co A. n.o 6, de 6 de Setembro de 1921, 
que pelo presente fica anulado e sem 
nenhum efeito. 

Espinho, 20 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Ejtplo-

Fo. raçãerrcira ó' Almeióa. 

M. DS MATTOS BEJÃ 
MEDICO 

"Clinica &>eral 

Consultas óas % ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DF MAIO, 25, 2.o 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 

E r n p r e z a d c C i « 

m e n t o s d e L e i r i a 

EM BARRICAS DE 180 RILOS. 0 melhor cimento nara obras de responsaSiiliiafe Toflos os construtores preterem 
= esta acreúlfaúo merca. Temos em armazemo para enlreaa Imefliata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA g nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemor-o-velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Telefone 
Rua da Sota Plácido Vicente & C.a 

S U S Í C E ) Sutxe (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
£ o € . f k o i E > & Z i t u m e r -
m a n n e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Auto-Pianos 
JCowvtswd- s£x pressio-
n o l a , ped ais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositiva de expressão, des-
de 11.000$00. 

@ t ! é i i í & s dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

OH. 5 3 . — Não devem ! 
•comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em j 
Coimbra, pedir 
formes ao 

Mlugam-se q u a i -
í o s s e m j p e n s â o n a 
r u a í í r . QuiUÊkexme 
.7>£K<&eeiwa, n.° I. X 
(IrrDnda-rO ° Prédio da antiga hos-
HilKliuu uC pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

8 casa esplendidamente si-
tuada, na rua Capitão 

Luís Gonsaga, nos Olivais. Tem agua 
e instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

bom quarto, com luz elec-
trica e electrico á porta. 

Estrada de Montes Claros. N. A. 1 
-se 

preços e in-

o gustav Mi 

flrroníh ?Q ° a n ^ a r ( ^ coinparti-
":!!G!Í!IU SC mentos), do prédio n.o 
13, da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

Trata-se na rua Dr. João Jacinto, 
34, 3.0. y 

Jirrendam-se 2 
feoais andares p r o -
x i m o do (Teatro 
"Sousa. &3astos. 

íTrata-se na rua 
Wiseonde da JCux, 
3?i}~1.o. JC 

' Armazémann'3'0 c ° m escritorio, 
. _ _ .. „ , podendo servir para stanó, 
í Rua F e n s u s s , 1 7 3 . — m m ; ° u ^ ^ n e g o c i o . A i . . o a - se 

na rua Fabril, em frente ao Palacio 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-

| nança. 
r 11 

No pr.ojdmo dia 16 de De-
zembro (Domingo) , no Ingar 
da Ademia de BaijMO. pelas 
15 horas, vender-se-ha pelo 
ma-or lanço oferecido, se con-
vier: 

1 . °—l ima excelente casa 
dehabitação, pátio, currais, etc., 
á beira da estrada da Figuei-
ra da Fo/ , no referido lugar, 
(a 100 metros da passegem 
do nivel). 

2.° — Um optinto terreno 
de cultura, corn 

Í Chevrolet, vende-se, pa-
ra tratar Largo Miguel 

Bombarda. 29 a 31, Coimbra. 2 
quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Ml 

j Bons vlnHos £ 
j melhores preços, tanto por junto, co-
j rno a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. K 

f^ í ic Í ! ! P e r £ l>8 ' !e i ra , d e s a p a r e c e u na 
LuUtlíl no i t e d e s e g u n d a - f e i r a : d a 
pe lo n o m e d e Olga, é b r a n c a e tem 
malhas castanhas. 

Gratifica-se quem a entregar no 
oliveiras, po- j Hospital Militar, ao 2.o sargento Car-

| valho. 1 

rnri arrenda-se em Celas, á entrada 
í-did 

(o com ygua ; bundante, po 
tavel e parti regas, junto ã re- ! f 
ferida casa ' r u a Asilo, tem bom (juin-

Este terreno é excelente , a l p * a a* n f U v a ' , - „. 
c it p a r a (ratar, com José Victorino 

Bapti stf» dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

para construções de casas de 
habitação, pois fica num des 
mais lindos pontos dos arre- j r.™ em ótimo local e de bom 
dores de Coimbra.. A praça | mento, vende Antonio < 
tem lu.iar nas mesmas pro- { 
priedades, que se vendem por j 
junto ou em separado. 

Coimbia, 28 de Novembro 
de 1928, 

rendi-
de Oli-

veira Baio, Lorgo da Sota. 6. X 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

fjjBjiB vendem-swi. uma em Montes 
tfliuò Claros pronta a habitar, bom 

I h » » . ( 
Tlaf ra r i s , L a v ^ s n s p i o i í c a s ! 

s Liisssezas a seco 4 

— DE — 

MANDEL MUDEI AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA ' 

logar, quintal e junto ao electrico. 
Outra na Alta, bom rendimento e 

excelente construção. Preços de oca-
sião. Tratar com Agente Universal, 
rua Pedro Ro^a, 1, Coimbra. 3 

primeiro andar com 4 e 6 divi-
sões, com agua canalisada e 

incluída na renda, arrendam-se por 
160$00 e 210$00 mensais. 

Informa Sapataria Costa, rua das 
Fangas. 2 

e parte de quinta, vende-se 
num dos mais lindos e sauda-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-

no Pátio de S . Bernardo que ? ' a linha eléctrica. Para tratar naCou-
lhos devolve em 48 horas com- í le L i s b o a 9 5 ' 
pletamente limpos e passados j fgta aluga-se com 6 divisões, terra-
a ferro, como novos, e se fôr i g0 ' u m a l o 'a ' l u z e l e c t r i c a e 

. agua. -.os ttnge, restituiu- s p a r a t r a ta r> ao Alrregue em casa 
:va cor e novo bri- f do sr. Santos Machado, telefone n.o Sreciso 

o-lhií n 
lho. 

E ta 
esmero • 

! 331. 
asa impõe-se pelo 

e seus trabalhos e 
comprime'»to de sua palavra. 

Ttnge luto em 48 horas 
prnnro a vestir. X 

arrenda-se ao cimo da Calçada 
Santa Isabel com quintal muito 

' saucavel, lindas vistas, com instala-
ção electrica e agua canalisada. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade, Coimbra. X 

P o r S . O O O S ! 
Vende -se uma mobilia de 

Casa primeiro andar com 3 boas di-
visões e com agua canali-

sada, na baijea, arrenda-se por !50$ 
i , . í mensais, 

q u a r t o c o m p l e t a em r iqu iSS l - Informa Sapataria Cesta, rua das 

tino, noruega, es- í 
francês ; farinheira j 

ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos bi seautées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 3 

BACALHAU 
Inglês 

landia e 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 
Miinnsl Sssuar Coaliniio 

C a i h a b é , 138 

Fangas. 

Feòeral, para 3.500 qui-
los. vende-se em muito 

bom estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista, Pombal. 6 

em boas condições, ven-
dem-se duas, uma Over-

lanò e outra Foró. 
Podem vêr-se na Sociedade das 

Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38, 
no armazém D. F. de Carvalho 
Companhia. X 

j jlQfnnhn e pintura por método. En-
C o i m b r a i «"•••'•IIU sina professora habilitada, 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do n c i tado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exneriencia ser a melhor 
çal do Pais. 

Preços especiais para va-
gons. 
t Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casai, Pena-
cova. 

pensão, com ou sem quar-
to, em casa particular, 

com bom tratamento, 
lxiia das Flores, 18. 

de todas as classes de 
matematica e de fisica e 

quimica até ao 5.o ano, Antonio José 
V ;eira, rua Oriental de Montarroio 
19, A. X 

discos em bom estado, 
vendem-se baratos. Mos-

t r m e s e todos os dias úteis dfjs 15 ás 
16 horas. 

Nesta redacção se diz. X 

Ifarley 3,5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

DonfSn dá-se sem dormida em casa 
r c l u u u particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 21. X 

j Q y ^ s à & Q 
uma mala de criança, com 
um fio de ouro dentro, 

desde a rua das Solas á r-ia das Pa- ; 
deiras. n.o 11. j 

Gratifica-se a querr. a entregar na 
mesma rua. 2 

[lhnn em estado de novo. Rua tios 
n d l l U M i l i t a r e s . l l 1 
DinhoÍM? vendem-se em quantidade. 
rlnUcIlUj junto á Estrada Nacional, 
projíimo a S. João do Campo. j 

Tratar com Manuel Cabral, do di-
to lugar. 2 

Drcriçu-çn u m a r í ' P a n 8 a ° u rnu" i 
r lc l l i f l B& lher de edade que saiba j 
passaj a ferro e entenda de costura •; 
de hcmem,1prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
nardo. X 

( t inta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A fy C.a, L.da, Rua do Almada, 
30: 1.0 e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiiho. Praça 8 de Maio 

f H 

Drnfoícnra ' r a n r e s a q u e dê lições 
rlUICgaulQ em casa da aluna, preci-
ea-se. 

Informa-se nesta redacção. 4 
alugam-se com ou sem mo-
bilia na Couraça de Lis-

boa 95 X 

0 i É Õ I i i í H S 
Deposito òe venóas 

R u a f r a d e da.tn, 5 4 

Çnnhnn inglesa, com muita prática 
vCllllUlu de ensino, leciona inglês, 
francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas pará cs 
Liceus. 

Rua da Manutenção, 11-M 1 
Torronil v e nde-se ao Caihabé projri-
ICílbliU mo da passagem de nivel, 
um lote com 570 metros quadrados, 
ótimo para construções economicas. 

Trata-se no armazém de trapos, 
rua da Madalena n.o 1, 2 

Torrnpn vende-se na rua Antero do 
ItllclíU Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

Torronflí b a r a , o s P a r a pequenas cor.s-
IcllcilUà truções, vendeítr-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Bem boas condicões um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Alíeiteiras. 61, por 
o sèu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

TrOíllUCtZ to ou a r r e n d a - s e um 
IICÍ{iUÍiQ*úB beiecittifctttó dè Cr . voa-
ria e vin^oS, ê materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jogo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrisa Fran-
zeres, X 

llO f3flJ v e r , de-se Uma t!as 
US luifJ melhores ca=as de 

Coittibra, situada na Avenida Navar-
ro, n.o 59. 

Recebe propostas o advogado dr. 
Daniel da Silva, de Penacova, e mos-
tra a casa a quem p-etender vê-la, To-
ribio de Matos, Praça do Comercio, 
n.o 93, Coimbra. 3 
Vonflo-fo um b° m ' bonito e moderno 
lullUb uC fogão em estado de novo 
na rua Pedro Monteiro. 52. 1 

Vende-se 

automovel BALLOOT, em 
estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. ' delio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra X 

na rua do Correio, n.os 60 
a 64 uma casa com 2 an-

dares, sotam e loja para negocio. • 
Nesta íedacção se diz. 

MBJJ balcão e aparador próprio 
BO para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

colocam-se por letra e 
com a mais solida garan-

tia, fiador, etc. 
Tratar com Agente Universal, rua 

Pedro Roj<a. 1 1 

3&.QO&SOO. Jlo f s-
critório do tze&vo&a-
d 3 dr. Jintónio bar-
rido fia trinta con-
tos para emprestar 
por fhipoteca. 3 

ou fracções, emprestam 
se. Rua Visconde ela 

Luz. 34 l .o. X 

e rprestam-te por hi- ; 
- poteca. A tratar, com 

o procurador Alves Valente, escrito- ; 
rio dos drs. Antonio Leilão e Costa i 
Braga. 4 j 

que a "€exiz?.isaria deu 
^MKÍ?<3C3 continua a liqui-
dar todos os seus artigos por 
preços excessivamente ba-
ratos. 

Camisas, gravatas, suspen-
sórios, ligas, meias, pitt^es, 
roupa branca para senhora, 
vestidos de malha para crian-
ça, camisolas, etc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos e 
toucas para Baj tisado, manu-
facturadas por uma hábil mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber uma grande colecção 
de rendas e aplicações de 
Bilrros manufacturadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
1.° andar, por cima da nova 
Sapataria El te. 4 

í s i p i - s e selo ta polMade 
Novos Modelos 

Acabamento perfeito 
Rua Visconde da Luz, 79 

r r e n H o - s e 
Casa mobilada Com 5 di-

visões e aguas furtadas, para 
pequena familia. Pa ra tratar 
na Rua A.ntero de Quintal 
54. 3 

Síf i fsRfh r n í w s r h ^ Alexandre Sloría, 
l y U í l i l f m M s m f : : : : : : 
Â M A I S A N T I G A 0 £ C O I M B R A 

bvfi.Jisaimiaaemia •; •>• «™»i» •ísw&r^-vivsveKmKiTipBi» 

Orando Loíer 
a 22 Eis te:nrí?í) lie 1020 

PREMIO MAIOR 

5:000:000500 
Bilhetes e fracções á ven-

do na casa dc 

I0UQ SA CUNHA PINTO & FILHO 
AVENIDA NAVARRO 

õ i i i ã 

* j® 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país. para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qual idades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, cças de diferentes qualidades, etc., etc. 

C l i v a d a s o Qiiãlsser Iiers p a r a o I M . 098 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

C o r p l n t a r i a S . B e r -
n a r d o E i e c t r o M e c â -

nico 
Trabalhos gerais de carpintaria j 

civil, marcenarias. Armações e mo- | 
dificações, em estabelecimentos, co- j 
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, construí tor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. Q4 - Coimbra. X 

Rua Ferreira Boroas, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de tneza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependências. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

Quem achou ? j t* t. ti bÉÚH ft fíffl 
Perdeu-se, na quinta-feira, 

desde as escadas do Liceu ao 
mercado, uma pulseira de ou-
ro, de grande estimação. 

Gratifica-se bem quem a 
entregar nesta redacção. 1 

D f n m r 

v s 

mos de Oliveira 
E 

T a v a r e s A l v e s 
A D V O G A D O S 

Rua óa Sofia; n.o 5— 1 
anóar, D.l> i 

Per motivo de retirada ven-
de-se um bom fogão, um guar-
da-feto e uma cama de cas«l 
tudo em moqno e duas mezas 
qrandes, na Avenida Navarro 
41, l.o. 

Vêr das 12 ás 16 horas. 2 

A melhor e mais resis-
ter te do pais com vantagens 
sobre toclas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta satislação. 

Pedidos ao agente nesta. 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua S imão d'Evora 
n.o 17. 

il j l l i i 

Em garrafões, vende a 
Competidora de Coimbra, Li-
mitada, a 2$20 cada 5 litros. 

Para revenda, preço espe-
cial 

Rua da Sofia. 41 a 43. 1 

4 \ n k 
•n^Bím^s, 

G REÍOGSINSíííiCi[• AS,/ 
T U D O M O R R E ! ! ! 

| F O R M I G A S 
| 3 A R A T A 5 

< V 
o r 

calça meio 
mundo 

11 
» i : 

fx. 

r t.i c J U b 
F L I L G A S m 

T R A Ç A S m i 
G D O S O S O U T R O S W ; / 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Venóe óo liv.o proveniente-
óa limpeza óa-s linhas óa 
estação óe Barreiro e óas 
varreduras áos vagões 
óescarrcgaóos na mesma 
citação. 
Até ao dia 15 do mes de Dezem-

bro do corrente ano. pelas 12 horas, 
esta Companhia receberá propostas 
cm rait:i techada, dirigidas á Diicc-
ção Geral em Lisboa, estação S.inta 
Apolonia. 

No envólucro das propostas, além 
do.enderpço, deverá indicar-se o se-
guinte : Proposta para a compra óo 
h;co óa estação óe Barreiro proiu-
z :óo no ano óe 2929. 

Os proponentes deverão estipular 
claramente o pr rço oferecido por 
tonelada e terno dc fazer a declara-
ção de se conformarem com as bases 
abaijto designadas. Iodas as propos-
tas que não satisfaçam as condições 
acima indicadas e que r,5o se confoi-
mem com bases refer idas serão con-
s ideradas nulas. 

As bases são n<í seguintes : 
l . a — O Iíjío será amontoado onde 

não cause projuizo paia a Companhia 
nem dificuldades para a execução do 
serviço da c i tação de Barreiro e deve 
ser levantado pelo concessionário 
logo que pslo chefe da estação lhe 
seja determinado e depois de calcu-
lado o seu pêso; 2 , a — O conces-
sionário obriga-se a retirar por sua 
conta o li;<o da estação de barre i ro 
no prazo dc 5 dias apôs o aviso do 
clu.le ila es tação; 3 . a — S e o lijco 
não for retirado dentro do prazo 
estipulado na base segunda, ficará 
vencendo armazenagem em harmo-
nia com a respectiva tarifa, por conta 
do concessionário; 4.a O pagamen-
to será feito pelo concessionário na 
estação de Barreiro na ocasião da 
saida do l:jeo ; 5 a —A adjudic. ção 
será i•,"t(-, a quern maiores garani las 
ofereça á Companhia, independente-
mente do preço oferecido, reservan-
do se igualmente o direito de proce-
der licitação verbal entre todos ou 

apenas os concorrentes que entenda, 
no caso dc lhe não satisfazerem as 

C O I M B R A 
propostas, recebidas, ou ainda de 
adjudicar ou não conforme lhe con-
vier. 

Lisboa, 30 Novembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
Venóa óe estrume e li^o 

proóuziòo pela limpeza 
óos vagões que condu-
zem gaóo para o merca-
do do Campo Pequeno e 
das linhas das estações 
de Lisboa P. e Alcantara 
Terra. 

Até ao dia 15 de Dezembro do 
corrente ano pelas 12 horas, esta 
Companhia receberá propostas em 
carta fechada, dirigidas á Direcção 
Geral em Lisboa, estação de Santa 
Apolonia. 

No envólucro das propostas, alem 
do endereço, deverá indicar-se o se-
guinte : Proposta para a compra 
óo estrume e li^co óas estações óe 
Lisboa P. e Alcantara Terra no 
ano óe 1929. 

Os proponentes deverão estipu-
lar claramente o preço oferecido por 
tonelada e terão de fazer a declaração 
de se conformarem com as bases 
abaixo designadas. Toda^,.as propos-
tas que não satisfaçam as condições 
acima indicadas e que se não confor-
mem com as bases referidas, serão 
consideradas nulas. 

As bases são as seguintes : 
l .a — O concessionário obriga-sa 

a fazer a descarga dos vagões com 
IÍJÍO por sua conta numa estação das 
da rêde desta Companhia no próprio 
dia em que os vagões chegarem á 
mesma estação, sendo a carga e 
transporte por conta da Companhia. 
2.a — S e a descarga se não fizer no 
prazo regulamentar, os vagões ficarão 
vencendo estacionamento por cont* 
do concessionário! 3.a — A expedi-
ção dos vagões com lijco fez-se-ha 
periodicamente, isto é, á medida que 
vão estando carregados, pelos com-
boios de mercadorias que a Compa-
nhia entender, recebendo o conces-
sionário aviso da estação expedidora 
do seguimento de cada vagão, o quai 
servirá de recibo para poder efectuar 
a sua descarga na estação de desti-
no. mediante a sua apresentação ao 
chefe respectivo; 4.a — O pagamento 
será feito nas estações de Lisboa P. 
e Alcantara Terra na ocasião do des-
pacho ; 5 a — A descarga do esti ume 
e 1 ijco só se poderá efectuar numa 
única estação, sendo condição de 
preferencia, o estrume ser retirado 
em Lisboa P. ou descarregado em es-
tação projrima. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1928 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

Venóa óo Hpo proveniente 
óa limpeza d a s estações 
óe PoCto-S. Bento, Cam-
panhã, RiO Tinto, Erme-
zinóe e Tua. 
Até ao dia 15 do mês de" Dezem-

bro do corrente ano, pelas 12 horo«, 
esta Companhia receberá propostas 
em carta fechada, dirigidas á Direc-
ção Geral em Lisboa, estação de 
Santa Apolónia. 

No envólucro das propoftas, alem 
tio endereço, deverá indicar-se o 
seguinte : Proposta para a compra 
óo tipo óa estação óe ... proóuziòo 
óurante o ano óe 1929. 

Os proponentes deverão estipular 
claramente o preço oferecido pelo 
JÍJÍO c terão de fazer a declaração de 
se conformarem com as bases abaixo 
designadas. Todas as propostas que 
não satisfaçam as condições acima 
indicadas e que não se conformem 
com as bases referidas, serão consi-
deradas nulas. * 

As bases são as seguintes; 
l . a — O 1Í?ÍO será amontoado onde 

não cause prejuízo para a Companhia 
nem dificuldades para a execução do 
serviço da astação e deve ser levan-
tado pelo concessionário logo qus 
pelo ch"fe da fstação lhe seja detri-
minado ; 2.a — O concessionário obn-
ga-se a retirar por sua conta o liv.o 
da estação no pi azo de 5 dias apó-i 
o aviso do chefe da estação; 3.a - -
Se o lifto nã^ for retirado dentro 'lo 
prazo estipulado na base segunda, 
ficará vencendo armazenagem em 
harmonia com a respectiva tarifa, por 
conta do concessionário; 4.a — O 
pagamento será feito adiantadamen-
te por uma só vez, logo que seja no-
tificada n adjudicação. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1923 
() Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
Horáiio óos comboios — 2f° 

Aditamento ao Cartaz-ho-
rário D. 187-( 1) linha óo 
norte — opeaóeiro óa Cu-
ria. 
Desde 15 de Dezembro de 1928 e 

até aviso em contrário voltam a ter 
paragem no apeadeiro da Curia os 
comboios rápidos n.o 51 e 56 e os 
omnibus n.o 3 e 18. deitando os 
comboios n,o 51 c 56 de ter paragem 
na estação de Mogofores. 

Por motivo desta alteração do 
horário manteem se em vigor as 
disposições do Aviso ao Publico A. 
169 que se referem ao servço que 
presta o citado apeadeiro. 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 
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Viação altoirica 
ESTA' sendo concluída 

a ligação da linha 
electrica de Montes Claros, 
com a de Santo António dos 
Olivais, á entrada de Celas, 
concluindo-se em seguida a 
l igação da linha da Estrada 
de S. José ao Calhabé. 

Os trabalhos serão depois 
interrompidos, para recome-
çarem depois das festas, em 
Janeiro, com a construção da 
linha do Penedo da Saudade, 
Avenida Dr. Julio Henriques 
e Olivais. 

A linha dupla da Univer-
s idade conta-se que seja inau-
gurada no próximo domingo. 

ÂutuacOos 
NOS últimos dias teem 

sido autuados vários 
proprietários das ruas Fer-
reira Borges e Visconde da 
Luz, por não terem colocado 
caleiras nos seus prédios. 

A autuação é de 65$00. 

0 ventre da cidade 

NO Matadouro Munici-
pal, foram abatidos 

no mês findo: 
128 bois. 122 vitelas, 3.417 

carneiros, 211 porcos com o 
peso total de 82.243 quilos, 
menos 2.875 quilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

Por v a d i a m p ( 
jOR se entregar á va-

diagem, foi presa Ma-
ria Laura da Cruz, residente 
nesta cidade. 

F M 
F ' *0I preso um menor re-

sidente nas Carvalho-
sas . acusado de ter fur tado 
algumas libras em ouro, a 
Bernardo Vieira, ali também 
morador. 

Processos sumarias 
RESPONDEU em pro-

cesso sumário na Di-
rectoria de Investigação Cri-
mina], Manuel Ramires, desta 
cidade, que era acusado de 
ter espancado a esposa, tendo 
sido absolvido. 

Desastre n o M i l i ã 

NAS obras do edificio 
da Faculdade de Le-

tras, foi ontem vítima de um 
desastre, ficando com dois 
dedos da mão esquerda es-
magados, o canteiro Artur 
Neves, de 65 anos, de Pé de 
Cão. 

l i s p o da Guarda 
ENCONTRA-SE na sua 

casa de Côja, de vi-
sita a sua familia, o reveren-
díssimo Bispo da Guarda, D. 
José Alves Matoso. 

No dominp, nssta cidade, a 
teianeratura desceu a 5 

oraiis neoativos 

c 'O IMBRA que no ve-
rão bateu o recovó 

em temperaturas elevadas, es-
tá presentemente, sofrendo os 
horrores do frio. 

O frio tem sido intenso, 
dando-se o caso raramente 
observado no Instituto Geofí-
sico, o termometro marcou 5 
graus abaijco de zero, como 
foi registado no ultimo do-
mincio. 

Eis as temperaturas ali re-
gistadas desde o dia 9 até ao 
dia 11: 

Dia 9 — A' sombra: rr,á-
jíima, 11,9; mínima, 0,5. 

Irraôiação : solar, 37,6 ; 
nocturna, — 1,6 ( negativo ). 

Na relva: máxima, 19,3; 
minima, — 5,0 ( negativo ). 

Dia 10 — A' sombra: má-
xima, 9,6; minima, 0,9. 

Irraôiação: solar, 13.4; 
nocturna, — 0.5 (nega t ivo) . 

Na relva: májcima, 10,1; 
minima, — 4.1 (negfi i ivo) . 

Dia 11 — A' sombra : má-
xima, 8,5; mínima, 3,4. 

Irraôiação: solar, 31,6; 
nocturna, 2,0. 

Na relva: máxima, 14,0; 
minima, —1,4 (nega t ivo ) . 

f F A L E C I M E N T O S f 

AP O S um doloroso e 
prolongado sofrimen-

to, faleceu ante-ontem o sr. 
Manuel Cardoso dos Santos, 
antigo empregado da C.arriara 
Municipal, pai do sr. Germano 
Cardoso dos Santos, empre-
gado forense. 

O seu funeral foi bastante 
concorrido. 

A' familia enlutada os nos-
sos sentidos oessmes. 

l i » MliOI 
p< jOR determinação do sr. 

governador civil, e em 
virtude de urna participação 
que lhe foi apresentada está 
procedendo a averiguações a 
factos passados na Associa-
ção dos Bombeiros Voluntá-
rios, o tenente sr. dr. David 
dos Santos. 

ElOl l l È í l Ú Í 8 E l i ! 
dl Fipira ii Foz 

O SR. governador civil 
de Coimbra, pe liu 

ao sr. ministro do Comercio 
a concessão da verbn de 050 
contos para custear a repa-
ração e outras obras a reali-
sar na Escola Industrial e 
Comercial da Figueira da 
Foz. 

[ T R I B U N A I S 

SUPREMO GE \ m m 
Causas julgadas em ll-XII-1928 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra. Recorrentes, Manuel 
Augusto Bento e sua mulher. Re-
corrido, Alberto Dias dos Santos. — 
Não ha contradição. 

Autos comerciais, vindos da Re-
lação de Coimbra. Recorrentes. Ma-
nuel de Jesus e sua mulher. Recor-
rido, José Simões Seco. — Negado. 

Autos eiveis de agravo vindos da 
Relação de Coimbra. Agravantes, 
José Maria dos Santos Júnior e sua 
mulher. Agravado, José de Oliveira 
Baio. — Negado. 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 12-XII-1928 

PASSAGENS 
Covilhã — Dr. José Crespo Si-

mões de Carvalho, contra Joaquim 
Monteiro e outro^í— Passou para o 
sr. dr. Albuquerque. 

Aveiro — Maria da Rocha, contra 
Maria da Luz Almeida. — Pessou 
para o sr. dr. Albuquerque. 

Tondela —Joaquim Oscar Cor-
reia de Moura Coutinho, contra Agri-
pio Pereira da Costa. — Passou para 
o sr. dr. Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Tondela — Elisa Pereira, contra 

Antónia Ramos. — Passou para o 
sr. dr. Magrassó. 

Figueira da Foz — Adelino Joa-
quim da Silva e outros, contra D. 
Adelaide Augusta de Menezes Fer-
nandes Costa. —Negado provimento. 

Coimbra — Henrique Martins, con-
tra o M. P. e outro' — Confirmada a 
sentença. 

Aveiro — O M. P„ contra José 
Alves da Silva Ferreira. — Confir-
mada a sentença, 

Arganil — O M. P. contra Anto-
nio Alves Novo. — Confirmada a 
sentença. 

f l i i p d e h o m e n s o s m 
ALMOÇO de home-

nagem aos srs. Ju-
lio dos Reis Alves, e Manuel 
Gonçalves de Campos, res-
pectivamente, presidente e l.o 
secretário da ultima direcção 
da Associação dos Bombei-
ros Voluntários, e a que fize-
mos referencia no nosso ulti-
mo numero, foi não só ofere-
cido pelo Conselho Fiscal, 
mas também pelos restantes 
membros da referida direcção. 

Capitão Joaquim Mendes Moreira 
REGRESSOU a Coim-

bra, o capitão sr. Joa-
quim Mendes Moreira, acom-
panhado de sua esposa e fi-
lhinho. 

Este oficial acaba de con-
cluir na Escola Prática de 
Engenharia em Tancos, o seu 
tirocínio para major, e vem 
ocupar o lugar que exercia 
nas obras militares nesta ci-
dade. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

o 

m » * i» 
a í l S í í f i r s M i "'•"'UjJliJ b t i m í U s 

i n q u é r i t o 

O SR. ministro do Inte-
rior assinou uma 

portaria nomeando o major 
de infantaria sr. Herculano 
Jorge Ferreira para proceder 
a um inquérito aos actos da 
comissão administrativa da 
Camara Municipal de Coim-
bra. 

I é i U d t e o t i a l i i 

AsseioMoias sara is 

Associação Humanitaria óe 
Bombeiros Voluntários óe 
Coimbra 
Nos termos do art. 25 dos estatu-

tos. convoco a assembleia gera! des-
ta Associação para o proximo domin-
go, 16 do corrente, pelas 10 horas, na 
séde da mesma, sita na Praça do 
Comércio. 

Oróem òos trabalhos — Eieição 
dos corpos gerentes para o biénio de 
1929-1930. 

Coimbra. 11 de Dezembro de 1928. 
O Presidente da Comissão Admi-

nistrativa, José Simões Pais. 

Associação óe Beneficencia 
" Os Amigos óa Escola „ 
òa freguzsia óe Santa Cruz 
Convoco a assembleia geral desta 

Associação, como perceilua o artigo 
21 dos respectivos estatutes. para o 
dia 16 do corrente, pelas lzi horas, 
na séde da escola, na rua da Sofia, 
n.o 157. 

Coimbra, 1() de Dezembro de 1928, 
O Secretario-Nato, Director da Es-
cola, José Macia óa Canha. 

A C O M I S S Ã O Distrital 
de Assistência, na 

sessão ontem realizada, deli-
berou concedei nm sub-idio 
de 5.000$00 i A-.io da Men-
dicidade de ( Sra. 
M 

9» « e s 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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CAMINHO mais curto da Amé-
rica para as capitais europeias 

é por Lioboa — grit.1 o Diário óe 
Lisboa. 

O americano é o homem que via-
ja, é o turista por ej<celencia. 

Em Portugal, a cidade que reúne 
mais condições turísticas, em pano-
ramas, monumentos, curiosidades ar-
tísticas e históricas, passeios e con-
fortos, é Coimbra. 

Coimbra vai ser visitada pelos 
milhares de turistas que vão á expo-
sição de Sevilha. Mas Coimbra não 
se pode apresentar com a igreja de 
S. Tiago ern mau estado e por re-
construir, nem com o Jardim da Man-
ga da maneira como se encontra. 

O que diz a isto o Conselho de 
Arte e Arqueologia ? 

O que diz a isto a Comissão de 
Turismo ? 

O que diz a isto a Camara Muni-
cipal ? 

9 C 8 

&S socios do Grupo Torrcselense 
Estrela ó'Alva, residentes em 

Lisboa, rcuniram-se no Grémio Bei-
rão no dia Q do corrente, tendo sau-
dado a Gazeta óe Coimbra pela for-
ma como tem defendido a causa des-
te Grupo. 

Agradecemos esta homenagem 
feita á politica regional da Gazeta 
óc Coimbrc., sempre disposta, de 
resto, a favorecer todo o movimento 
regionalista. 

e @ e 
\ ' ARIAS pessoas nos teem pro-

* curado para protestarem con-
tra a pouca ou nenhuma prevenção 
feita sobre a nova colocação de selos 
dos Padrões da Grande Guerra, como 
sob.-eta^a da correspondência. 

Na verdade, estas ta;<as, já decre-
tadas por lei, mas surgindo de im-
previsto, sem anuncio prévio do seu 
aparecimento vieram prejudicar mui-
ta gente. 

Para a outra vez não pode reme-
diar-se esse mal ? 

6 9 9 
DOENÇA do Rei de Inglater-

ra. jerge V, tem impressiona-
do, não só a Nação Britanica, mas 
todo o mundo. De facto, não obstan-
te os países revelados após a ultima 
guerra, e as modificações que a carta 
politica sofreu, a Inglaterra é ainda 
o país que tem o primado da direc-
triz da politica mundial, e o desapa 
recimento do seu chefe, virá causar 
graves perturbações no padres poli-
tico e social. 

0 O O 
T^ORNA-SE necessário reforçar a 

iluminação publica da rua Ni-
colau Rui Fernandes, que está quasi 
na mais completa escuridão. 

Atenda-se ao grande transito que 
tem esta rua, que mal parece achar-se 
tão falta de iluminação publica. 

m & o 
T^EEM causado a maior sensação 

em Coimbra os artigos que o 
sr. dr. Alfredo Pimenta publica no 
jornal A Voz, em defesa das Facul-
dades de Letras de Lisboa e Coim-
bra, atacadas, recentemente, em vá-
rios ornais do Norte. 

S3E23E5SEISÍ1ESSSSEEESSS^ESSa 

A SOCIEDADE de Propaganda, a Comissão de 
Turismo, a Associação Comercial e outras co-

lectividades a quem muito interessa o progresso de Coim-
bra, teem, nos últimos tempos, empregado os esforços para 
a conclusão das obras da estação do caminho de ferro, do 
edificio dos correios e de outros melhoramentos, não só por 
o prejuízo que a sua falta está causando ao publico, como 
por ser uma vergonha que esta cidade, centro da mais en-
cantadora região de Portugal, séde do primeiro estabeleci-
mento scientifico do país, terra que possue os mais impor-
tantes monumentos da nossa nacionalidade, cujas pedras 
nos falam e nos dizem do esforço dos nossos antepassados 
para a construção e manutenção da nossa Pátria, e por tal 
motivo ponto obrigatorio de turismo, não possua aqueles esta-
belecimentos da majdma necessidade, que em qualquer país 
são dotados de uma fenomenal grandeza e apontados sem-
pre nos carnets dos viajantes. 

Ha já dois anos que essa falta se faz sentir, ha já 
dois anos que dia a dia se reclama, e até agora, apesar dos 
esforços daquelas colectividades e da imprensa que as tem 
acompanhado nas suas reclamações, pouco ou nada ainda 
ha feito. 

A estação dos correios, como é notado por todos, tem 
as suas obras paradas ha perto de um ano e a estação do 
caminho de ferro, por dificuldades que surgiram na constru-
ção dos seus alicerce?, está ainda num estado de atraso 
que faz desanimar e aborrecer quem por Coimbra se inte-
ressa, quem por esta terra tein o carinho que deve dispen-
sar-se á mais encantadora terra de Portugal, á mais dilecía 
filha do nosso país. 

Outro assunto porém há a tratar que pcuco tem preo-
cupado nos últimos tempos as entidades a que nos referi-
mos e que também deve merecer-lhe a sua atenção. 

A Comissão de Turismo, que tem trabalhado por 
aformosear esta terra, como se prova pelos trabalhos que já 
realizou, entre os quais se conta o encantador Parque da Ci-
dade, tem entre mãos, no numero das suas obras, o embele-
zamento da Avenida Sá da Bandeira, que a julgarmos pelo 
que já está feito, deve ficar, não no tamanho, mas na beleza, 
a mais linda avenida do nosso país. 

Ao cimo porém, á viita de toda a gente, aparece-nos 
a Cad"eia Nacional, casa onde os dejenerados, aqueles a 
quem a fatal idade arrastou ao crime, pagam com a prisão 
os actos que praticaram. 

E o facto é impressionante, por em freílte ^o mais 
soberbo passeio da nossa encantadora Coimbra se encon-
trar um casarão que a sociedade devia ter substituído por 
uma escola que tivesse evitado por uma educação sã, a prá-
tica dos crimes daqueles que lá se encontram. 

d. não pela apa-Essa porem repugna-nos ern especial 
rencia, mas pelo fim a que se destina. 

Mas ha outra, a cadeia comarca, a cadeia de San ta 
Cruz, que antecede a Avenida Sá da Bandeira. 

Para esta devem em especial, olhar as forças vivas 
da cidade, pois não bate certo que no coração de Coimbra, 
no seu ponto mais central, nós homens, mulheres e crianças, 
deparemos com os nossos semelhantes entre as grades de 
uma prisão que repugna pelo seu aspecto dando-nos a im-
pressão de albergue de animais selvagens, que afinal, r a ras 
vezes se encontram em tais condições. 

E' necessário fazer desaparecer dali semelhante 
espectáculo, que nos deprime e que nos fere e magôa em 
especial, quando os indivíduos que a fatal idade para ali ar-
rastou, homens, mulheres e crianças, lamentam, perante os 
milhares de pessoas que ali pa . sam durante o dia, a sua 
triste situação, pedindo-lhes agasalhos e dinheiro com que 
possam suprir as faltas do que precisam para obterem um 
pouco mais de conforto. 

Ha tempo já, iniciaram-se junto da Cadeia Nacional 
as obras para uma nova prisão, que ficará vedada com mu-
ros para que o publico a não divise. Peça-se também a sua 
conclusão, para fazer desaparecer do ponto mais central de 
Coimbra o espectáculo repugnante que a sociedade ali colo-
cou, podendo contar para isso com o opoio da Gazeta óe 
Coimbra, que está e estará sempre ao lado de tudo que 
possa interessar e do que seja justo reclamar em beneficio 
desta cidade. 

I J A S S \ hoje o aniversário nataii-
*• cio do sr. dr. Manuel Braga. 
Membro da Comissão Ho Turismo e 
antigo director da Sociedade de De-
fesa e Propaganda, o sr. dr. Manuel 
Braga é um devotado amigo de Coim-
bra, dedicando-lhe todo o seu esforço 
e toda a sua actividade para o seu 
progresso, tendo o seu nome ligado 
a algumas das nossas mais impor-
tantes obras, ultimamente realisadas. 

Homem trabalhador, dedicado e 
honesto é credor da nossa simpatia 
e da nossa consideração. 

A Gazeta óe Coimbra que conta 
o dr. Manuel Braga no numero dos 
seus colaboradores, envia-lhe as suas 
mais calorosas felicitações. 

© 0 e 
A NOVA direcção da Associa-

ção Académica de Coimbra 
repudia toda a especulação politica 
feita em redor das ultiMias eleições e 
desmente q ie tenhí havido uma luta 
eleitoral entre listas de esiudanles 
republicanos e monárquicos. 

Noutra pagina publicamos uma 
moção aprovada na primeira reunião 
da A. A. 

© O O 
/ \ Milagre óc Gíthesemani ou a 

Agonia óe Jerusalém é um 
surpreendente filme de arte que hoje 
se exibe no Avenida, e que tem me-
recido as melhores referencias de 
toda a critica cinematográfica. 

9 O & 
^ESDE sabado que passaram a 

ter paragem na Curia os com-
boios rapidns. Na verdade, não se 
compreendia que, sendo a Curia uma 
estancia de turismo que tein um dos 
nossos melhores e mais confortáveis 
hotéis, ali não parassem os comboios 
rápidos e de lujco, que são os prefe-
ridos pelos turistas. 

@ © © 

QUANDO se lembrai ão as forças 
forças vivas de Coimbra de 

ir a Lisboa solicitar a continuação das 
obras do edificio para os correios? 

© G © 
^OB a direcção do sr. Joaquim Re-

zende Lopes, começou a publi-
car-se a folha literária Coimbca, que 
se apresenta excelentemente redigi-
da, e cuja visita recebemos. 

Ao novo colega desejamos as 
maiores prosperidades. 

O 0 © 

\ ACADEMIA das Sciencias de 
Paris, vai enviar uma dele-

gação ao Sul da Sibéria, onde acaba 
de descobrir-se uma aldeia que se 
encontrava isolada do resto do mun-
do desde o século XVIII, cujos habi-
tantes estiveram absolutamente tran-
quilos durante a guerra mundial. 

Ora aqui está um povo feliz, cujo 
socego lhe vai ser agora roubado. 

9 9 9 

I J O R determinação do governo, ter. 
* naram-se extensivas aos esta-
belecimentos de instrução dependen-
tes do ministério da Guerra, as dis-
posições do decreto que isentou os 
combatentes da Grande Guerra do 
pagamente de propinas de matricula 
e inscrição. 

'ê 

1 

mm ma 



O H o r u l m a i * a a í i g o í ie U a i E t o • á s m a i o r t l r a g e a s to s a i B i s i r i t ® . — P s f c i i s â - s * á s . t v m f t i q u i s t a * e t A & u i o a . 

ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrobas Director e Propr ie tár io — João Ribeiro Arrobas 
Ano 18: Redacção e Administração 

Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Sabado, 15 de Dezembro de 1028 Ofic inas de compos ição e im-
pressão , Pátio da Inquisição, 27-27 À 

Ê? /M Mf Jíssénaturas 

M ? t f b ^ w Ano 
«r Estrangeiro 8 Afri-

ca Or ienta l . . 67S90 
Africa Ocidental . . 47S00 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 
Cobrança p i o correis 

mais l$00 . N.c 2281 

A maior var iedade e quantidade de BRINQUEDOS pa ra o NATAL acaba de 
receber directamente da Alemanha a HAVANEZA CEN-
TRAL> de Rarros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, 

e que os vende a p reços resumidíssimos. Mais barato que em outras casas . 

\ H i C i i S i P ® 
do leite acabou!!! 
AC A M A R A MUNICIPAL, 

na sua ultima ses-
são, deliberou suspender a 
aplicação da postura para o 
serviço de inspecção do leite, 
ha pouco posta em vigôr a 
contento do publico, permitin-
do por essa forma que os ven-
dedores nos impinj-im nova-
mente leite adulterado. 

Foi a Gazeta óe Coimbra, 
O primeiro jornal que iniciou 
a campanha favoravel á fis-
calisação d<quele produto; 
foi ainda a Gazeta òe Coim-
bra, quem acompanhou os 
trabalhos nesse sentido trata-
dos pela junta de higiene e 
quem lançou a publico a nota 
da postura que regularizou 
esse serviço, e porque o foi, 
não pode ela ficar calada pe-
rante a deliberação camara-
da, que representa um aten-
tado feito á opinião pública 
que, com grande entusiasmo 
recebeu aquela medida. 

Mas a que atribuir tal re-
solução ? 

O que daria lugar a pôr-
se de parte uma medida que 
teve por fim reprimir urn abu-
so prejudicial para todos e 
por todos condenado? f 

Não o sabemos. 
O que verificamos, porém, 

é que a Camara, sem respeito 
pela saúde pública e sem res-
peito pelas deliberações to-
madas pela junta de higiene, 
poz de parte essa medida de 

grande alcance que era ha 
muito desejada pela popula-
ção de Coimbra, permitindo 
assim que lhe continuem ven-
dendo gato por lebre. 

Mas pode isto seguir sem 
o nosso protesto ? 

Não. isso não. 
A Gazeta óc Coimbra 

que foi criada para a defesa 
dos interesses locais não po-
de calar-se. 

Coimbra, que possuía uma 
regular fiscalisação do leite, 
devido aos esforços do sr. d". 
Lobo da Costa, á qual ia ser 
melhorada com um laborato-
rio para a fiscalisação daque-
le produto e fiscalisação aos 
estábulos, facto que tornaria 
modelar aqueles serviço?, que 
ia emfim possuir uma regalia 
de que poucas terras gosavam, 
não pode, por uma delibera-
ção camararia ficar privada 
da fiscalisação do leite. 

Não, não pode, e contra 
esse facto protestamos na cer-
tesa de que o nosso brado 
será ouvido por quem tomará 
as providencias devidas. 

Façam-se novas posturas, 
melhorem-se por todas es for-
mas esses serviço?, introdu-
zam lhe as modificações que 
entenderem, mas enquanto o 
não fizerem continuem com a 
fiscalização, porque é uma 
medida de higiene que sem-
pre defendemos e pela qual 
continuaremos a lutar. 

A 
ii » 
£ 

Por Ernesto de Castro, Filho 

" E x c e s s o s . . . , , 
DIGAM lá o que disse-

rem, nós somos um 
povo excessivamente delica-
do, excessivamente bondoso 
e, com um excesso de vaida-
de que passa os limites do 
racional e da boa compreen-
são. Excessos todos fazem. 

Não ha ninguém que des-
de que nasceu se não exce-
desse nas diabruras, no comer, 
naa bebidas, no fumo e no 
amôr. O excesso é nosso, 
criamo-lo com o mesmo cari-
nho com que se cria uma ave 
rara e de estimação. O por-
tuguês foi sempre assim. Ou 
tudo ou nada. Não tem me-
diania, nem meio termo. A 
propensão para o grande, para 
o incomensurável, foi sempre 
a sua ideia. 

Quando, depois de Portu-
gal conquistado, houve a ne-
cessidade de se estender, alar-
gar a nação. O objectivo dos 
nossos antepassados, foi en-
tão procurar novos mundos. 
Houve nessa ocasião o exces-
so de patriotismo, próprio de 
gente lusa. 

Era preciso ir longe bus-
car novos continentes e novas 
glórias. Assim, se fez, e, assim 
se foi descobrir o Brasil, a 
índia e a Asia. Éramos nesse 
tempo excessivamente irriquie-
tos. Mas, vencemo-:. Ao cabo 
de muitos séculos, a alma por-
tuguesa conservou ainda a 
mesma bravura, a mesma ma-
neira de pensar. 

Mas lentamente começa-
mos a enfranquecer. O mo-
tivo? As c ausa s? Será por-
que a era, em que vivemos é 
diferente? Será porque tudo 
que nos rodeia, já é visto, co-
nhecido e poucas sensações 
oferece? Porque não procurar 
novos motivos, novos ideais, 
*ovos p rogramas? Quem ha 

aí que veja, gue tente desco-
brir uma nova estrela, uma 
nova maravilha ? Ninguém. 

E' que hoje — infelizmente 
— estamos quasi ao contrário, 
ao invez. Trabalhar á farta, 
em excesso faz mal. Somos 
excessivamente caros . . . E. 
depois, nada nos preocupa. 
O que queremos é uma vida 
socegada, calma e recheiada 
de bem-estar e de alegria. . O 
que sabemos, é dar á lingua, 
dizer muita coisa, e nada de 
procurar o ineditismo e o belo. 

Abusamos demasiadamen-
te da benevolencia e resolve-
mos todos os nossos proble-
m a s — por mais graves que 
pareçam — a falar em publico 
e raso. O resto pouco im-
porta. E, quando acabamos o 
dia, fartinhos de cometer toda 
a casta de excessos possíveis 
e imagináveis e recolhemos a 
casa a procurarmos algum re-
pouso, a gente reconhece, a 
gente mesmo concorda que 
nada fizemos de proveitoso e 
de util. Mas, quando nos per-
guntam se fizemos alguma 
coisa de bom, de apreciavel, 
respondemos logo: 

— Ufl Estou aqui com os 
ossos feitos num feixe . . . A h ! 
Se você soubesse . . . Decidi-
damente isto é de mais para 
um homem s ó ! 

Seles especiais 
TERMINA HOJE O PERÍODO 

do selo obrigatório do 
padrão dckGrande Guerra. 

Sabemos que numerosa 
correspondência foi porteada 
por falta desse selo, cujo uso 
a maior parte ignorava. 

Temos várias vezes mos-
trado a nossa opinião contrá-
ria ao uso de selos especiais, 
para não sobrecarregar o pu-
blico com mais este imposto, 
que muitos pagam por igno-
rarem a obrigação do uso 
desses selos, principalmente 
fóra dos grandes centros. 

Antigamente usava-se &fi-
Xar eflitais com muita antece-
dencia quando se fazia a subs-
tituição dos selos. 

INSTITUTO FRANCES 

Us Prol. Oi 
MA I S duas conferen 

cias promovidas pe-
lo Instituto Francês. Vem a 
Coimbra o ilustre Professor de 
Sorbonne, sr. Charles Diehl, 
historiador e arqueologo, gran-
de amigo da nossa terra, que 
já em Maio de 1928 visitou 
esta cidade, publicando pou-
co depois na Revue óe Pa-
ris, um interessante trabalho 
sob o titulo: Impressões òe 
Coimbra, em que p íssa es-
crupulosamente em revista c s 
monumentos mais notáveis de 
Coimbra, a Sé Velha. Senta 
Cruz, o Museu Machado de 
Castro, etc. 

Parece que as belesas na-
turais e artísticas de Coimbra, 
as obras de Arte de Portugal 
já não teem segredo para este 
incansavel investigador que 
é o Prof. Charles Diehl. 

Os que conhecem a sua 
obra vastíssima, sabem apre-
ciar o autor do Manuel ó'Art 
Byzantin, Figures Byzanti-
nes, fustinien et la (.ivilisa-
tisn Byzantine, En Méóiter-
ranée, Ihéoóora, e tc . . . . 

O catedrático francês, pro-
põs-se realisar nos dias I7°e 
19 do corrente mês, p<rlas 14 
horas, na Faculdade de Le-
tras desta Universidade, duas 
corferencias lustradas com 
projecções luminosas, versan-
do os temas: 

Les Monuments Chré-
tienr, óe Salonique e Mistra, 
une Pimpei franco byzan-
tine. 

E' de esperar que tais as-
suntos agradem de uma ma-
neira particular a quantos nes-
ta cidade e nos seus estabe-
lecimentos de ensino teem na 
devida conta as alias mani-
festações do espirito. 

llrn eminente critico, ten-
do ouvido ha cinco anos, na 
Sala dos Capelos da Univer-
sidade de Coimbra, as belas 
lições do Prof. Charles Diehl, 
sobre : La Fran e en Orient 
au Moyen-Age, formulou esta 
apreciação: 

«O Prof. Charles Diehl 
reúne todas as qualidades do 
grande conferente: O saber 
vasto e seguro — que iha per-
mite colher, dentro dum largo 
assunto, este ou aquele tema 
— como um resumo, mas co-
mo um Total, sem nada, pois 
amputar do necessário e sem 
nada de desnecessário intro-
duzir na sua ^ P O ^ Ç ã o ; a 
posse duma linguagem fácil 
que, afim da do livro escrita 
com pura correção é, no en-
tanto. a da conversação ele-
gante e agil ; o dom. emfim, 
de se impôr e de atrair, devi-
do a essas duas qualidades 
e ainda a um facto especial, 
a um sentido das proporçõ s 
e dos pontos e s s e n c a i s a pôr 
em relevo, que é o que torna 
a conferencia uma verdadeira 
obra de arte.». 

E que nos perdôe o autor 
dessas linhas a indiscrição 
cometida. 

Fábrica de pape! 
FO M O S mal informados 

quanto á noticia que 
dêmos da fábrica de papel da 
Ponte de Sótam. 

Esta fábrica é propriedade 
da Companhia de Papel de 
Góes que não pensa em alie-
na-la. 

Por informações que re-
putamos seguras trata-se ape-
nas de um negocio de coloca-
ção dos seus produtos, entre-
gues a uma empreza que se 
constituiu para explorar o ex-
clusivo da venda deles. 

fí " eSc áFesSiy «sites? 
cio yStsjfBis.l& „ mts vilta «He 
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O ILUSTRE Governador 
Civil de Vizeu, que 

nos interesses, progresso e 
engrandecimento dos povos 
que constituem a vastíssima 
ária do seu muito importante 
e rico dt -1 ri to, tem dispensa-
do os maiores cuidados e 
atenção e, aíé, especial, e 
muito louvável, carinho, este-
v, ha poucos dias na reparti-
ção de « Turismo », ern Lis-
boa, a tratar de" conseguir que 
a vetusta e encan tadora Er 
miòa óe S. Salvaóor òo Mun• 
óo, que demora nos limites da 
freguesia e vila de S . João da 
Pesqueira, seja considerada 
região óe turismo. 

Nada mais justo do que 
esta pretensão, não se com-
preendendo mesmo a razão 
porque somente agora se pen-
sou em efectiva-la. Quer pela 
sua antiguidade, pois a sua 
fundação remonta aos princí-
pios do sé.:ulo XV; quer pela 
sua situação, inex-edivelmen-
ie bele.; quer, ainda e linal-
mente, porque o panorama 
que dali se di.sfruta é surpre-
endente de encanto e de for-
mosura, a izrmiòa òe S. Sal-
vador óo Munòo. com as 
suas capelinhas, muito bran-
cas, em que se veem repre-
sentados todos cs Passos da 
Pa 'xão e Morte do Homem-
Deus, é mais que muito digna 
de figurar ao lado de muitas 
das mais apreciadas e apre-
ciáveis regiões de turismo do 
nosso país. 

A cêrca de do<s quilóme-
tros da vila da Pesqueira, e 
-•e três da estação da Ferra-
dora, na linha férrea do Dou-
ro, á > quais esiá ligada por 
uma boa estrada de maca-
Óam, que, a partir da vila, 
passa em frente do antiquís-
simo e inagestoso palacio que 
foi selar da nobre familia 
« S a n d e de Castro» e é huje' 
propriedade da sr.a Baremesa 
de Fragose-la, atravessando, 
depois, a opulenta «Quinta 
da Sidrô », que pertenceu ao 
meu muito ilustre conterrâneo 
e amigo sr. Marquês de So-
veral e é, actualmente, do sr. 
Visconde de As-êc.-t, a Ermi-
òa óe S. Saluaòor óo Mun-
òo é, pelo menes, tão digna 
de ser visitada por quantos 
teem aprimorado gvsto e sa-
bem apreciar bem o que é 
verdadeiramente belo o «Bom 
Jesus do Monte », em Braga. 

Não tem sido ela, infeliz-
mente, favorecida pela «Arte», 
estando, hoje, talqualmente 
como ha 40, 80 ou 100 anos, 
mercê do desleixo e criminosa 
indiferença dos que tinham o 
indeclinável dever de, mesmo 
á custa de penosos sacrifícios, 
lhe dispensar contínuos e ca-
rinhosos cuidados; a « Natu-
resa », porém, foi tão extraor-
dinariamente pródiga para 
com ela que, mesmo assim, 
quasi, despresada em abso-
luto por muito tempo, não ha 
ninguém, que tenha clhos 
para vêr, que não se sinta 
verdadeiramente, extraordina-
riamente encantado ao visita-
la, e observada atentamente. 

Si tuada numa montanha, 
como que talhada a pique, so-
branceira ao rio Douro, mes-
mo onde foi o « Cachão da 
Valeira» (uma autentica «co-
lorada»), que, no reinado de 
D. Maria I, deixou de existir, 
tornando-se, assim, o rio na-
vegavel até á B irea d'Alva, 
é a ponte preferida pelas pes-
queirenses para os seu - pic-
nics, que, de ordinário, tci mi-
nam por animadíssimos « bai-
les» cujo vastíssimo salão é 

o largo fronteiro á igreja, sem-
pre alfombrado de luxuriante 
vegetação. 

Passam-se ali dias deli-
ciosíssimos. Principalmente 
do largo em que se acha a 
capela — a da mais recente 
construção, embora contando 
já alguns séculos de existên-
cia —- de Nossa Senhora das 
«Necessidades», segundo uns. 
'das « Graças », como outros 
querem, gosa-se um panora-
ma que bem podedizer-se «de 
belo-horrivel» vendo-se, lá ein 
baixo, ao fundo da grande e 
pedregosa escarpe, o Douro, 
a sair e serpear, furioso, do 
« Estreitor de S. João « e mais 
alem da outra margem, a li-
nha ferrea, com o seu grande 
lunel da Alegria, com a ex-
tensa ponte metalica da Fer-
radora, alem das importantís-
simas Quintas da Valeira, da 
Castelinha, da Calmaça e mui-
tas outras das que produzem 
o melhor vinho óo Munòo. 

Não ha na «Ermida» um 
hotel, grande ou pequeno, mas 
somente, na casa do ermitão, 
duas amplas sal is que mui-
tos visitantes taproveitam, as-
sim como a cosinha e o ser-
viço de mesa da junta de fre-
guesia, para os suas refeições ; 
uma vez, porém, declarada re-
gião óe turismo e começan-
do, portanto, a ser mais visi-
tada e conhecida, não faltará, 
por certo,quem ali, ou na vila, 
monte um hotel que ofereça 
as precisas comodidades, o 
que será absolutamente indis-
pensável e. até, urgente. Além 
da linha ferrea aié á estação 
da Ferradora, pode aprovei-
tar-se para o trajecto a esta-
ção do Pinhão, ligada ao dis-
trito de Viseu pela ponte me-
talica sobre o Douro, e á Pes-
queira por estrada de maca-
dam, na extensão de 17 qui-
lometros. ou a da Régua ,que 
fica a 35 quilometre>s daquela 
vila. 

Quer s e g u i n o - s e esta 
quer aquela estrada, o percur 
s.o é encantador, atenta a lu-
Xorian e vegetação dos vinhe-
dos e olivais que passam ás 
suas margens e que, como as 
f a m i g e r a d a s «Quintas das 
Carvalhas, da Perdiz e de 
Ventosêlo», todas do conce-
lho de S. João da Pesqueira, 
são verdadeiros modelos de 
cultura e inequívocos atesta-
dos do bom gô .to e constan-
tes e inteligentes cuidados 
dos seus proprietários, admi-
nistradores e feitores. 

Para terminar, por hoje, 
pois ha muito que dizer sobre 
t ã o t ranscendente assun to , 
consignarei «r;ui uma conhe-
cida e lendaria afirmação dos 
vinticultoves da «autent ica» 
da «genuína» região do Dou-
ro: «Não só não damos caldo 
de galinha e manjar branco 
ás v idei ras . . . porque elas não 
as querem». 

Porto, 7 XII. 

MENDES LEAL. 

NA ultima quinta-feira, 
quando, na Camara 

Municipal, assistia á sessão 
da respectiva comissão admi-
nistrativa, foi acometido de 
doença súbita, o sr. dr. Abel 
Urbano, presidente da mesma 
comissão, 

Quer brinquedos bonitos 
procure->s na Havanesa Cen-
tra! na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6. 

NATAL! 
O NATAL, a época luminosa óo nascimento 

óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 
por epcelencia. 

Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 
regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
ccolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e òe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

lima pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, tombem, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegria òaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias òos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte.... 
.]. S. B. . . 
D . Eiisa Barbosa Mata e Silva . . . . 
B. C 
D. Clara Silva Ferreira, S. Paulo, Brasil . 

727$00 
10$00 
5$00 
5$00 

50$00 

797 $00 

Q u e m e f l á m a i s ? 
Do sr, A. R. G. recebemos, para ser leiloada em favor dos nossos 

polires, uma cautela com o ri o 3.313, da importancia de 12$50, que já 
está em 13$00. 

Quem dá mais ? 

COIMBRA MODERNA 

I n i c i a t i v a s de T u r i s m o 
NA AVENIDA Sá da 

Bandeira, presente-
mente, anda-se a abrir os in-
teressantes recortes nos ale-
gretes, para a plantação da 
mosaico-cultura, que é de crêr 
ainda este mês comece a ser 
feita. 

As taças ja estão concluí-
das. faltando agora, apenas 
colocar, as cantoneiras orna-
mentais. 

As 16 colunas e vasos, em 
cimento branco, que estão a 
ser executadas nes afamadas 
oficinas da casa Enes Baga-
nha, do Porto, devem chegar 
no proximo mês de Janeiro, 
ou principio de Fevereiro, pa-
ra ali serem colocadas, cor.s-
tando-nos que são de grande 
efeito decorativo. 

Os bancos também já es-
tão encomendados. 

A Comissão de Turismo 
parece que pretende fazer a 
inauguração soléne da linda 
obra da Avenida, na próxima 
primavera. 

Os delicados recortes nos 
alegretes, a que acima nos 
referimos, é trabalho que an-
da sendo realisado por um só 
jardineiro, em virtude de ser 
o único homem habilitado a 
faze-los, entre os que a Co-
missão de Turismo tem ao 
seu serviço. 

•• tf 
Os grandes e aparatosos 

V P S O S e colunas, em cimento 
branco, que estão a executar 
na Industrial Marmorista, Li-
mitada, do Porto, e que se 
destinam aos quatro ângulos 
çentrais da avenida do Par-
que da Cidade, também devem 
brevemente chegar a esta ci-
dade. O projecto do elegante 
coreto do mesmo recinto, que 
terá a forma de concha e ser-
virá para concertos da ban-
da, pequenas representações 
e cinêma ao ar livre, igual-
mente deve estar pronto por 
todo o corrente rnez, a hm da 
Comissão de Turismo o sub-
meter â aprovação da Cama-
ra. O projeeto está sendo feito 
pelo sr. engenheiro Castelo 
Branco, 

Este pequeno teatro-coreto 
terá dois camarins, ficando 
com dez metros de frente. + + * 

Para a Estancia de Vale 
de Canas, esperam-so, por es-
tes dias, grande quantidade 

de arvores e arbustos, a fim 
de se proceder á sua imedia-
ta plantação. 

Entre aquelas, virão mui-
tas fruteiras, como larangei-
ras, tangerineíras, macieiras, 
nespereiras, limoeiros, diospi-

_ ros, etc., etc., pois é proposito 
i do sr. Jacinto de Matos plan-
; tar em Vale de Canas, peque-
1 nos pomares desseminados 

nos recantos dos novos ter-
renos da Mata, seguindo as-
sim o que está muito em mo-
da fazer-se no estrangeiro nos 
grandes parques públicos de 
recreio, e que, no nosso país, 
constitue uma novidade inte-
ressantíssima. 

A maior parte, porém, das 
arvores, a plantar em Vale de 
Canas, são ornamentais. ' 

Bombeiros Voluntários 
Y E N D O sido presente ao 

sr. Governador Civil 
uma participação sobre factos 
que, a vereficarem-se, afectam 
a disciplina do corpo activo 
da Associação dos Bombei-
ros Voluntários, foi ordenado 
que se procedesse a averigua-
ções sobre o assunto. 

Por isso convidam-se to-
das as pessoas que desejem 
fazer declarações sobre o ca-
so, a corrparecerem no Go-
verno Civil todos os dias úteis, 
das 14 ás 16 horas, a partir 
de 17 do corrente e durante 
10 dias. 

Foi encarregado de proce-
der a estas averiguações, o 
tenente s \ David dos Santos. 

Os srs. Julio dos Reis Al-
ves, Manuel Gonçalves de 
Campos e Manuel Rodrigues 
Pavia, membros da direcção 
cessante da Associação dos 
Bo mbeiros Voluntários, en-
viaram um telegrama de sau-
dação â corporação cos Bom-
be iros Voluntários Lisbonen-
ses ^ proposito do seu ani-
versário. 

Aviso aos sdeios auxiliares 
Estando convocada para 

o provirno domingo 16 do cor-
rente, na séde da nossa As-
sociação — «Eleições para o 
biénio de 1929 1930, — 0 só-
cio auxiliar 11.0 45, comunica 
que se está procedendo a ave-
riguações de actos de indisci-
plina conforme anuncies nos 
ornaiá locais e só depois des -
•as averiguações, será e s t e 
acto legal — O só . io auxiliar 
n.o 45, Manuel Rodrigues 
Pavia. 

A 
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SSHSmíSSg! 

a Tiâ 

ssnte-se agií, iodo aquele que trata a 
tempo, o reumatismo e a gôia, com o 
A T O P H Ã N - S C / / E R / N O. 

Ê recomendado por iodos os médicos porque a sua 
rffâl acção é verdadeiramente especifica, eliminando .«jíj; 
>//M o aciao úrico sem provocar efeitos tóxicos. •>; g p » ; « i m » . • 

Exija a embalagem original: tubos de V 

conoc2 abrigado 

da Sofia, 78 — C O I M B R A 

TENDO a Comissão de 
Turismo desta cidade 

chamado, repetidas vezes, a 
atenção da Repartição de Tu-
rismo do ministério do Inte-
rior, para a necessidade ur-
gente de ser modificado o 
decreto 10 292 de 14 de Novem-
bro de 1924, que criou ofi-
cialmente os «guias e inter-
pretes» e os respectivos ser-
viços, de que os exames que 
o referido diploma e;*ige se-
jam feitos em Lisboa, possam 
realizar-se nas capitais de 
distrito, a referida Repartição 
acaba de comunicar á Comis-
são de Turismo que o ir. mi-
nistro do Interior vai publicar 
um novo decreto em que se-
rão atendidas as suas justas 
reclamações. 

A Comissão de Turismo 
pediu para que os serviços 
de «guias e interpretes» e as 
respeciívas licenças aos indi-
víduos que pretendam exercer 
oficialmente essas profissões, 
sejam regulados por entendi-
mentos entre elas e os srs. 
governador civil e comandan-
te da policia. 

Se os exames que o de-
creto n.° 10.292 ejdge conti-
nuassem a só ser feitos em 
Lisboa, não haveria meio de 
em Coimbra criar os servi-
ços de guias e interpretes. 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
ern aírazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra. FARMACIA DONATO. 

(2.a publicação) 
Na primeira vara do tri-

bunal do Comercio desta cj-
dade, cartorio do 3.° oficio, 
corre seus termos um proces-
so de concordata requerido 
por José Marques Ginja Bran-
dão, casado, comerciante, re-
sidente em Coimbra, por si, 
individualmente, e como úni-
co socio e representante da 
dissolvida sociedade, com sé-
de nesta cidade, Ginja Bran-
dão fy Companhia; e no mes-
mo piocesso correm éditos de 
30 dias, praso que se conta 
da ultima publicação do res-
pectivo anuncio chamando os 
credores incertos e também 
os certos que não tenham 
aceitado a concordata, para 
nos cinco dias posteriores ao 
praso dos éditos, deduzirem 
por embargos o que conside-
rarem de seu direito contra a 
concordata, 

Coimbra, 10 de Dezembro 
de 1928. 

O escrivão, José Augus-
to Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tri-

bunal do Comercio,/ . Miran-

1'OMARAM posse os 
novos corpos geren-

tes deste Centro, que são as-
sim constituídos: 

Direcção,— Presidente, 
Adeodato Barreto; Secretá-
rios, Caetano de Mendonça, 
e Pinto Bastos; Tesoureiro, 
Jaime Gouveia da Rocha; 
Vogal, Sebastião Dantas Ba-
racho. 

Assembleia geral — Pre-
sidente, Sousa Pereira; Se-
cretários. Alvaro Landuresa e 
J. Aguiar Branco. 

Conselho fiscal - Fernan-
do Nolasco, Anselmo da Sil-
veira e Antonio Pais e Sousa. 

Comissão òe propagan-
óa — Victorino Nemésio, Má-
rio Coelho, Antonio de Sou-
sa, Oliveira Braga, Antonio 
de Oliveira e Costa Júnior. 

KUA r abril, continua-
ção da rua Direita 

e artéria de l igaçã j com a 
rua João Machado onde se 
encontram alguns dos mais 
importantes estabelecimentos 
industriais da nossa cidade, 
está num estado tal de des-
preso que muito depõe contra 
o município. 

Presentemente, devido ás 
ultimas chuvas, a rua Fabril 
está intransitável, com grave 
prejuízo, não só para esses 
estabelecimentos como para 
as familias que para ali habi-
tam, que são em numero avul-
tado. 

Sabemos bem que a Ca-
mara trás entre mãos servi-
ços de grande importancia 
que não pode abandonar, mas 
esse facto não impede que se 
vá regularisar uma artéria da 
cidade corn a importancia da-
quela a que nos referimos, de 
onde, atendendo á quantidade 
de industrias que ali estão 
estabelecidas, deve receber 
largos proventos. 

Não é esta a primeira vez 
que chamamos a atenção da 
Camara para o estado ein que j 
se encontra a rua Fabril, e j 
fizemo-lo no tempo em que e>s j 
dias de sol permitiam que ela 
fosse reparada sem a despesa 
a fazer na quadra em que 
atravessamos, que torna mais 
morosos e caros os serviços. 

São fornecidas aos possuidores 
cTe'sta caneta todas as peças 
que se avafíem ou quebrem 
incluindo o aparo. Nunca mais 
gasta um centavo em toda a 

vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

A A VENDA 
NAS BÓAS PAPELARIAS 

The Conklin Pen Co, Toledo, Ohio U.S.A 

O maior "stoh,, de Coimbra, 
Havaneza Central, de Bar ros 
Taveira, R. Visconde da Luz, O SR. dr. Guilherme de 

Albuquerque entre-
gou ao Jardim-Esco a Joã<"> de 
Deus, a quantia de 125$00, 
importancia dos seus venci-
mentos de Setembro a No-
vembro, corno facultativo do 
Montepio da Imprensa da 
Universidade. 

PELO sr. Juís director 
da Policia de Inves-

tigação, foi suspenso do ej<er-
cicio das suas funções, o ins-
pector, sr. Eurico de Campos. 

Este funcionário superior, 
aediu, por telegrama, ao sr. 
ministro da Justiça, que fosse 
feita uma sindicancia rigorosa 
aos seus actos. 

PUK lapso dissemos no 
penúltimo numero do 

nosso jornal, que o piano j 
Gustav Lutze, visto pelo sr. : 
Cesar Magliano, se encontra-
va em casa do sr. Pedroso de 
Lima, na travessa da Trinda-
de, quando devíamos dizer i 
Travessa da Matematica, 10. 

Grupo Musical Artístico 
VTÀ séde do Grupo Mu-
L™ sical Artístico reali-

sa-se hoje um baile para só-
cios e íamilias, que promete 
decorrer no meio da maior 
animação. 

Club Operário 
VTO Club Operário Co-
^ nimbricense também 

se realiza ámanhã um baile, 
promovido por um gruevo á° 
sócios daquela agremiação. 

Agradecemos os convites 
que nos foram enviados;. 

PLLU n o s s o a m i g o sr. 

Artur Cardoso de Fi-
aueiredo, proprietário da Casa 
Havanesa, foi-nos enviada 
uma carteira contendo do-
curnentos e dinheiro, que foi 
encontrada no balcão do seu 
estabelecimento, atendendo as-
sim á chamada de um anun-
cio da uma carteira perdida 
que publicámos no ultimo 
numero do nosso jornal. 

A carteira que pertencia 
ao sr. Ernesto Pereira Jardim, 
foi já entregue por nós ao seu 

TERA' lugar nos dias 20 
a 23 do corrente. Nos 

três primeiros dias será ás 19 
e meia h.uas; no ultimo, será 
á Missa do Côro. 

O prégador, é o revendis-
simo sr. Joaquim Co%ta da 
Fonseca, de Felgueiras. 

POR mo'ivos de ordem 
especial, foi transfe-

rida para os primeiros dias 
de Janeire) próximo, a Confe-
rencia Espirita a que nos re-
ferimos num des nossos últi-
mos números. 

REALIZA-SE ámanhã, j Lasa mobilada com 5 di-
16, pelas 14 horas, a í visõ. s e aguas furtadas, para 

visita ao Museu Machado de l peqvena familia. Para tratar 
Castro, sendo o ponto de reu- ! na Rua Antero de Quintal 
nião no mesmo Museu. ' 54. 2 

*• ' 

t f e i K M L 
Aniversários 

Fazem «nos, hoje: 
D. Georgina Figueiredo Costa 
D. Maria Gracinda Guedes de Sá 

Mendonça 
Dr. Fernando de Almeida Ribeiro 
Dr. Alberto da Veiga Simões. 
A'manhã : 
Dr. Guilherme de Albuquerque 
Cesar Denis de Carvalho 
Augusto ia Silva Fonseca. 

Sêgunda-feira: 
O menino Renato de Azevedo 

Trincão, filho do sr. dr. Domingos 
Trincão 

O menino Carlos Ribeiro Pires, 
filho do sr. Francisco Ramos Pires 

D. Irene Evangelina de Mesquita 
( Lousã) 

Carlos Baptista 
Virgilio Abelaira Gomes. 

í )oentes 
Está doente o sr. José dos Santos 

Fresco. 

, Partidas e chegadas 
Para Fafe, o sr. Dr. Adelino Viei-

ra de Campos. 

CAMARA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 13 de Dezem-
bro de 1928: 

rjlOMOU conhecimen-
J- to òe um oficio óo 

Comanóo Distrital óa Poli-
cia óe Segurança Publica, 
informanóo que a Direcção 
Geral óe Aóministração Po-
litica e Civil, Ministério óo In-
terios, segunóo comunicação 
feita ao Governo Civil óes-
te óistrito transmitióa àque-
le Comanóo. óesóe a òata 
óe 21 óe Novembro ultimo 
e até integral colocação òos 
aóiòos que satisfaçam ás va-
gas que ocorram, fica sus-
pensa a faculóaóe óe reóu-
zir os quaóros quer óos cor-
pos quer óas corporações 
aóministrativas. 

— Deliberou ceóer ao 2° 
Grupo óe Artilharia Ligeira, 
uma pequena porção óe bri-
ta que se encontra óeposita-
óa na Rua óe Santa Isabel, 
em Santa Clara. 

— Com as alterações que 
a Inspecção óe Pesos e Me-
ôióas julgou conveniente in-
troóuzir-lhe, aprovou a pos-
tura òe Pesos e Meòiòas 
neste concelho. 

— Aplicou a multa óe 
5$00 a caóa um òos bom-
beiros Manuel Eernanóes e 
Francisco óa Silva Tavares, 
por não acatarem pronta-
mente as oróens óo chefe 
òe piquete, no Teatro Ave-
nióa. 

— Resolveu su^penóer a 
òeliberação tomaòa na ulti-
ma sessão, acerca óa óemis-
são óe cantoneiros e fiscais 
nomeaóos em concurso, até 
que se esclareçam as óuvi-
ôas suscitaòos, por meio óe 
consulta óirigióa por esta 
Camtira á entióaóe ou enti-
òaóes competentes. 

— Resolveu suspenóer a 
aplicação òa postura para 
o serviço óa inspecção óe 
leites na cióaóe óe Coimbra, 
Òe 8 óe Março óe 1928, até 
que a Junta òe Higiéne 
apresente o projecto òa no-
va postura. 

— Manóou anunciar a ar-
rematação óe óois lotes òe 
maóeira óe platano em bru-
to, que se encontram nas 
oficinas e armazéns óa Re-
partição óe Obras, sitos no 
Pátio óa Inquisição, senóo 
a base óe licitação óe esc. 
1.500$00 por caóa lote. 

—Deliberou prorogar até 
31 óe Janeiro proyimo. os 
prazos a que se refere o 
Eóital óe 6 óe Outubro óes-
te ano, acerca óe canalisa-
ção óas águas óos telhaóos, 
oficianóose ao sr. coman-
òante óa Policia peóinóo-
Ihe que sejam suspensas as 
multas que porventura te-
nham siòo aplicaóas. 

— Aprovou a organisa-
ção òo serviço óe transpor-
tes, ficanóo o mesmo a car-
go óos Serviços Municipa-
lizaòos. 

— Aprovou e autorizou 
a execução óo orçamento 
para repaiação óe retretes 
óo Pátio óa Inquisição, na 
soma óe 1.550$00. 

— Deferiu vários reque-
rimentos óe interesse parti-
cular, para construção e re-
paração óe obras, óentro e 
fora òa cióaóe; para reno-
vação òe sepulturas e ce-
óencia óe terrenos no Ce-
mitério; e para colocação 
òe tabuletas e letreiros. 

Na Havaneza Central da 
Rúà Visconde da Luz, 2 a 6 
encontra V. Ejc.a um lindo 
sortido de brinquedos para 
seás filhos. 

1 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jtraujo, J Í M O T C S <£ J£.óa 

Rua do Crucifico, 8-2.o. Telel. C. 605 
Bolachas S T S S n 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 

Adrieno A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 475 

0 d i s t r i t o d e L e i r i a p 
( e m d i r e i t o à t f d a ? 

( Conclusão > 

Assim se forma uma re-
gião caldense, mais subordi-
nada a Lisboa do que a Lei-
ria, Torres Vedras, Mafra . 
Vila Franca de Xira e Alen-
quer, estão mais directamente 
sujeitas á influencia de Lis-
boa: é a Saloiolanóa. 

Ao Norte daquela região, 
encontra-se, a leste do Cretá-
cio de Liz, o Jurássico de 
Porto de Moz, a bacia terceá-
ria do Liz, a mancha cretáci-
ca da bacia de afundimento 
de Ourem, e a faixa de triás-
sico Coimbra, Penela, Alvaiá-
zere. 

Pombal, encontra-se no li-
mite do terceário, com o Ju-
rássico em que assentam o 
Rabaçal, Ancião e Abiul, Pe-
drogam, Castanheira e Fi-
gueiró, assentam no paleozoi-
co ao leste da citada faixa 
de Triássico. 

Tanto o Triássico, o Ju-
rássico como o Terceário, des-
ta zona, estendem-se até Coim-
bra. 

O contraforte da serra de 
Aire, da curva do nivel de 100 
metros, estende-se, ao Norte 
de S. Martinho, para o Oci-
dente, dividindo, pois o dis-
trito em dois compartimentos, 
dos quais o do Sul é o limite 
Norte da região caldense. 

E, se recordarmos as vá-
rias divisões territoriais, ve-
remos que estes concelhos do 
Sul, nem sempre foram lei-
rienses. 

Ha, pois, no distrito uma 
região caldense, subordinada 
á cidade das Caldas. 

Ourem limitada a Norte 
pela serra de Sicô, a Leste, 
pelos contraforjes triássicos 
da serra de Alvaiázere, e ao 
Sul pelo maciço de Porto de 
Moz, e pela sua proximidade 
com Leiria, deve incluir-se na 
região leiriense. 

E se a anexação duma 
grande cidade a que se refe-
re o Noticias óe Alcobaça, 
se refere, não a Lisboa, Coim-

ou Figueiró, mas a To-
:.ar, nós julgamo-la contra-
producente, porquanto Tomar, 
pertencente á bacia terceária 
do Tejo, á sua bacia hidrogri-

-fica e abrangido na área eco-
fiomica do porto de Lisboa, 
vira as costas a Leiria, da 
qual a separam os montes de 
Porto de Moz. 

Pombal, situado na encru-
zilhada das es t radas Monte-
Redondo- Pedrógam, L e i r i a , 
Coimbra, e bem servido pe-
los caminhos de ferro da li-
nha do Norte, mais proximo 
de Coimbra que Leiria, é u m a 
vila de carrefour, embrião de 
lima cidadesinha que seja o 
ponto de equilíbrio entre Lei-
ria e Coimbra. 

Não será, como as Caldas, 
«ma cidade regional, porque 
Coimbra absorve a região; 
mas será uma cidadesinha 
intermédia que se se desen-
volver industrialmente, virá a 
ter certa importancia. 

Leiria, pois, separada do 
Sul pelos contrafortes do Por-
to de Moz, deve voltar-se para 
Coimbra-Figueira e viver na 
orbita destas duas cidades. 

A região leiriense, englo-
bando Ourem, deve ter futu-
ro, por estar na periferia da 
legião centra l , e a sua cida-
de tem de compenetrar-se de 
que uma cidade que se não 
integra na vida regional, que 
se não torna o nó vital duma 
legião, morre. Que tem de 
oferecer recursos materiais e 
intelectuais á sua população, 
sob pena de ser absorvida 
por outra cidade, mais impor-
tante que os ofereça. 

Que uma cidade regional 
não vive para aí, para os seus 
comodismos, mas para servir 
a região que chefia, 

E se Barros Gomes Peres 
e Mário de Vasconcelos e Sá 
a incluíram na faixa litoral a 
que pertence Coimbra, razões 
sérias os levaram a i sso: la-
titude, altitude, exposição so-
lar ; clima, agrologia; e geo-
mórfologia. 

Leiria necessita viver mais 
intimamente com Coimbra e 
Figueira: as ligações de ca-
minho de ferro teem de ser 
mais frequentes; nesse sen-
tido devem trabalhar a cidade 
do Liz e as duas capitais re-
gionais do centro de Portugal. 

Não se importe muito com 
a peora dos concelhos do sul, 
se em dia os perder. 

Lembre-se, somente, que 
a distancia de Leiria a Lisboa 
deve ser o dobro da distancia 
á Figueira e a Coimbra, e que 
Coimbra e Figueira são as 
capitais naturais da sua re-
gião. 

Porque, se Leiria teimar 
em se voltar para Lisboa, os 
concelhos do Norte, bastante 
afastados, e sofrendo a hege-
monia de Coimbra-Figueira, 
desanejear-se-hão para bene-
fiçiarem estas cidades. Que 
concluir ? 

Concluir que: 
l.o — Ha um distrito de 

Leiria, formado, como quasi 
todos os distritos — divisões 
administrativas arbitrárias de 
retalhos de vár ias regiões; 

2.° — Ha uma região que 
sofre o influvo urbano de Lei-
ria, e que tem uma consciên-
cia r e g o n a l . E' a região cen-
tral do distrito, a região lei-
riense, determinada pela geo-
grafia fisica, gealogia e geo-
grafia económica. — E' a re-
gião que vibra com a idéia 
de desanej<ação; 

3,o — Isto, porém, não é 
região para que se fraccione 
ou sacrifique o distrito de 
Leiria, que tem direito á vida; 
mas é de esperar que numa 
divisão regional mais perfei-
ta, se corrijam defeitos ou 
anomalias, de i t ando as re-
giões forrnarem-se natural-
mente em redor dos seus cen-
tros ; 

4.o — Leiria deve conver-
gir economicamenfe para o 
conjunto Figueira-Coimbra, se 
deseja viver. 

Falcão Machaóo. 

uai! m 

Ha 50 anos 
15 de Dezembro 

Visita. — Estiveram nesta 
cidade em propaganda poli-
tica os srs. Anselmo Braam-
camp, Mariano de Carvalho e 
António Enes. S u a s ex-as fo-
ram esperados na estação do 
Caminho de Ferro por cente-
nares de correligionários e 
acompanhados até ao Hotel 
Mondego, onde se hospeda-
ram. 

Ali foram cumprimentados 
por muitas pessoas da classe 
popular e académica, levando 
á frente a filarmónica Conim-
bricense. 

A' partida foram alvo de 
calorosas manifestações. 

BACALHAU 
Inglês fino, noruega, es-

landia e f rancês ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Manoel Gasper Coutinho 
C a i h a b é , 1 3 8 — C o i m b r a 

i a : 
Sessão óo óia 12 

TO M O U conhecimento: 
do oficio do Coman-

dante da 2.a Região Militar, 
para a reunião que deverá 
ter logar ámanhã, para tratar 
da discussão e aprovação do 
regulamento sobre o Raid Hí-
pico Militar Regional, visto 
dois dos membros desta Di-
recção fazerem parte da co-
missão organisadora. 

— Do oficio recebido da 
Junta de Freguesia de S. João 
do Campo a agradecer a nos-
sa interferencia junto de quem 
de direito, para que o novo 
traçado das linhas do Cami-
nho de Ferro passe por aque-
la povoação. 

— Traçou as bases da re-
presentação a fazer ao Go-
verno sobre os Correios e Te-
légrafos, que será também 
presente ás entidades oficiais 
de Coimbra, na próxima reu-
nião, que deverá ter logar no 
dia 16, segunda-feira, junta-
mente com as exposições já 
elaboradas sobre a regulari-
sação da Bacia Hidrográfica 
do Mondego, Escola Brotero 
e Liceu Feminino. 

i i i Mmu 

De Al8xaR0í8 Horta, 
Sucessor: : : : : : 

A M A I S A N T I G A BE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Cisamadas a qualquer iicra pêra o telex. 000 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

^lliiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin:;!;!^ 

QUEM supozer que as 
crianças tão somente 

são esses entes pequeninos e 
portanto incompletos que por 
aí vemos constantemente a 
ejdbir as suas infantilidades 
e deficiências maiores ou me-
nores de faculdades de toda 
a ordem, equivoca-se. 

Muitos adultos ha, infeliz-
mente, a quem essa designa-
ção quadra porque, se cresce-
ram em altura e em conheci-
mentos, dei^uram se ficar ou 
dei^áma-los ficar numa pri-
mitividade enorme quanto a 
reflexão, a penetração e a 
descernimento. 

Não se verifica isso ape-
nas, como é tão frequente, 
quando os vemos correr des-
apoderadamente para assistir 
a uma das muitas frivolida-
des que aí se organizam para 
os t azer absorvidos ou entre-
tidos. como se entreteem as 
verdadeiras crianças com brin-
quedos, papas e bolos, obser-
va-se também em mil emer-
gencias como esta que toma-
mos para exemplo: 

Passa por um grupo de 
homens um trem de luxo pu-
j a d o por soberba parelha de 
cavalos, e ao mesmo tempo 
uma carroça ordinarissirna ti-
rada por magro e velho ani-
mal, inutilisado, prematura-
mente pelas agruras do traba-
lho e pelos constantes maus tra-
tos do seu ignorante condutor. 

Esses homens extasiam-se 
diante dos eavalos soberbos e 
olham com indiferença, com 
asco até para o desgraçado 
cavalinho da carroça. 

Qual dele poude ou soube 
fazer que o seu pensamento 
ul t rapassasse o olhar e visse 
que esse misero animal da 
carroça já fôra soberbo cavalo 
de casa rica e os outros dois, 
volvidos alguns ano-, seriam 
por seu turno idolos decaídos 
do pedestal, vítimas indefe-
sas de algum novo bruto ago-
ra em formação nos antros que 
dão pelo nome de tabernas, 
cobertos ou escudados em o 
nosso desleixo, outra e por-
ventura mais precária prova 
de que somos crianças em 
matéria de imprevidência e 
superficialidade ? 

Se a reflexão em todas as 
criaturas humanas acompa-
nhasse o seu desenvolvimento 
fisico, não estaríamos no tris-
te pé de primitividade em que 
nos encontramos. 

Não obstante, do que se 
cuida, o que procuram os go-
vernantes de todos os mati-
zes e os especialistas em ma-
teiia de educação, é de con-
seguir um maior desenvolvi-
mento fisico ou corporavel. 

O outro, aquele que podia 
obviar [ou reduzir em numero 
e em intensidade estes casos 
de menoridade, quer dizer o 
desenvolvimento intelectual e 
mais ainda o moral, fica no 
esquecimento, o que parece 
indicar que a irreflejcão é 
doença mais vulgar e frequen-
te do que se pensa . . . 

Luiz Leitão. 

^lllllll!llllllll!llllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllll!lil!!ilF 

" C&fets „ 

TNTITULA-SE esta revis-
ta «orgão do Orfeon 

Luzitano» e publíca-se, por 
enquanto, mens ilmente. 

Como o seu titulo indica 
o canto corai é inspirador da 
excelente publicação da capi-
tal do norte, e tem como di-
visa as palavras do Grande 
Épico : 
canlanóo espalharei por loôa a 

parle . . . 

Temos presente o n.° 13 
desta publicação. Graficamen-
te, apresenta-se muito bem 
impresso a duas cores. Lite-
rariamente publica artigos 
muito interessantes e instru-
tivos sobre a matéria inspira-
dora das suas páginas. De 
entre esses artigos não dei-
t a r emos de apontar os que se 
instituíam A Magia e a Mu-
sica, do sr. Bertino Daciano; 
O Canto e a Santióaóe, assi-
nado pelo pseudónimo Jorge 
de Santo Graal ; o Hino do 
Orfeão Lusitano, etc. 

Como dissémos acima es-
ta revista, que é orgão do Or-
feon Luzitano, procura espa-
lhar o canto coral, e muito 
acertadamente procede e;n 
tão simpático óesióeralum. 

Este orfeão deve visilar-
nos, como já anunciámos, rio 
proximo mez de Janeiro, e, 
atendendo ao bom nome de 
que goza, e bom nome adqui-
rido pelo incontestável mérito 
dos seus componentes e da 
sua prestigiosa direcção, de-
ve ser festivamente recebido 
pelo publico conimbricense, 
que saberá apreciar devida-
mente esta simpatica agremia-
ção educativa. 

E' director da revista Or-
leu qu<*, na capa do numero 
que temos presente, é embe-
lezada com uma curiosa cari-
catura do sr. dr. Manuel Mon-
terrôso, o sr. Antonio Caldeira. 

[omissão k S s s i s t i i 
J É Í I 

Perante esta Com ssão re-
quereu Magda Ferreira Bor-
ges Carneiro, domestica, resi-
dente nesta cidade, o benefí-
cio de assistência judiciaria 
para intentar acção de divor-
cio contra Eduardo Pires Fer-
reira, empregado bsneario, 
ausente em parte incerta; e 
no respectivo processo correm 
éditos de trinta dias, intiman-
do o arguido para nos cinco 
dias posteriores ao praso dos 
éditos, que se conta da se-
gunda publicação deste anun-
cio, constatar o pedido, que-
rendo. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1928. 

O escrivão, José Augusto 
Monteiro Juniór. 

Verifiquei a ejcectidão. 
O Presidente da Comis-

são, A. Garrióo. 

TEM sido tão bem rece-
bida a organisação 

desta tão util associação em 
Coimbra que os 500 socios 
que a lei exige para a sua 
fundação já se encontram ins-
critos, estando a comissão a 
ultimar os seus trabalhos para 
fazer a entrega dos estatutos 
ao Governo até ao dia 20. 

Finalmente já Coimbra se 
pode ufanar de possuir um 
organismo em que os que vi-
vem exclusivamente dos seus 
minguados salarios ou orde-
nados, não podendo por eòse 
facto amialhar algumas mi-
galhas para ocorrer ás des-
pesas certas do seu funeral e 
prover ás necessidades dos 
seus entes queridos depois da 
sua morte, poderem sem sa-
crifício de i ta r aos seus, cinco, 
dez, vinte, até mesmo cincoen-
ta mil escudos conforme o 
numero de sócios, que são a 
garantia de deixar um futuro 
livre de dificuldades aos que 
lhe são queridos. 

Os estatutos desta tão util 
associação, foram elaborados 
pelo ultimo decreto do Gover-
no e todas as associações 
congeneres são pelo mesmo 
decreto obrigadas a uniforrni-
sa*- as suas bases e as suas 
tabelas sem o que serão dis-
solvidas. 

Passam pois a não haver 
melhores ou peores tabelas 
de quotisação porque teem 
elas de ser uniformes confor-
me as tabelas publicadas na-
quele decreto. 

Para dar uma ideia, ainda 
que ligeira, da contribuição a 
que o sócio se sujeita, cita-
mos algumas das bases con-
tribuintes : 

Prevendo a mortandade 
associativa de 14 por mil, que 
é o máximo, pois por uma 
congenere que tem uma popu-
lação de 4.500 sócios tem tido 
a média de 2 falecimentos 
em cada mês, ou seja 24 por 
ano, média portanto de T por 
mil, números redondos; mas 
tomando a base máxima de 
14 como acima dizemos, se-
gue-se a contribuição seguin-
te: Cotiseção média por fale-
cimento de um sócio, 12$42; 
cota mensal. 3$00; total rná-
Ximo da contubuição em cada 
ano, por cada sócio, 209$88. 
Um sócio de 20 a 25 anos pa-
ga cotisação máxima, 141$00. 

O de 25 a 30 anos, paga o 
máximo, 153$00. 

O de 30 a 35, paga o má-
ximo. 165$00. 

O de 35 a 40, paga o ír.á 
Ximo, 189$00. 

O de 40 a 45, paga o má-
ximo, 213$00. 

O de 45 a 50, paga o má-
ximo. 249$00. 

O de. 50 a 55, paga o má-
ximo, 316$00. 

Repetimos que estas con-
tribuições são no caso, muito 
raro, de a mortandade atingir 
14 por mil. 

Quando se dê o caso de 
peste, guerra, ou outra cf.la-
midade, o excedente é pago 
pelo governo, como está citado 
no "Itimo decreto. 

Frisamos também que o 
subsidio a u m e n t a s e m p r e 
2.500$00 ern cad nova exis-
tência de 250 sócios; por 
exemplo 1 000 sócios c o r r e s -
ponde ao subsidio de 10 000$; 
mas quando haja 2.000, 3 000, 
4.000, 5.000, o subsidio será 
respectivamente, de vinte, trin-
ta, quarenta, cincoenta cou-
tos e assim por diante até que 
se chegue á f x > s t e n c ' a de 
10.000 s ó J o s o subsidio se;á 
de cem contos. 

Porém se o sócio só qui-
zer deixar dez, vinte ou trinta 
contos, paga a cota só na 
proporção da média dos fale-
cimentos que se derem dentro 
da população associativa ern 
que f.xe o seu legado. 

Fazemos hoje estas expli-
cações para desfazer maus 
entendidos de alguns propa-
gandistas. 

Todos pois os que esti-
mem a sua familia e desejem 
que os seus entes queridos 
fiquem ao abrigo da miséria, 
devem inscrever-se nesta as-
sociação, para fortalecerem 
um baluarte que é a garantia 
do futuro dos que amamos. 

para aleijados das pernas, 
movidi s á mão, com mudan-
ças de velocidade, fazem-se 
na oficina de Francisco Go-
mes de Morais, Pampilhosa 
do B;>tão. 3 

CORRESPONDÊNCIAS 
Eiras, 12 

Principiou ontem a trabalhar o la-
gar de azeite do sr. Mendes da Sil-
va. A-pesar-de ser o único que aqui 
abre as suas portas e de nesta re-
gião tanto abundarem as oliveiras-
não terá, talvez, azeitona para oito 
dias. 

O ano passado os três lagares da 
nossa ribeira deviam ter laborado 
milhares e milhares de decalitros do 
precioso oleo, êste ano não sabemos 
se fabricarão uma dezena de decali-
tros, tão escaça é a presente colheita ! 

— Dizem-nos qua a Camara está 
no proposito de mandar compor a 
estrada que conduz a essa cidade, 
passando pela Carreira de Tiro. To-
da a demora é prejudicial; a estrada 
devia estar já composta ha tres anos 
e nem sabemos como oficiais e sol-
dados teem podido vir á Carreira 
nestes últimos dias. 

— Deliberou a Camara abrir con-
cursos para fiscais e cantoneiros. 
Bem haja. 

A falta de cantoneiros é que faz 
com que as estradas chegassem ao 
estado em que se encontram. 

Chegamos a ter tres ou quatro 
fiscais e um ou dois cantoneiros pa-
ra todo concelho ! 

— Consta-nos que o sr. Cipriano 
Cardoso actual director da Carreira 
de Tiro está empenhado em trazer 
telefone para a Carreira; se assim 
fôr ficamos com telefone a dois pas-
sos e com muita facilidade de o tra-
zer até aqui, como tanto o deseja to-
da esta população. 

— O nosso presado amigo Bráu-
lio Afonso, fdho do nosso bom amigo 
José F. Afonso grande proprietário 
em Vale de Mortagua, concluiu a 
sua formatura em Direito com 15 
valores. 

Os nossos parabéns. 
— Foram nomeados escrivão e 

oficial de deligencias do Julgado de 
Paz desta freguesia os srs. João Mar-
ques de Campos e José P. S. Cra-
vinho, respectivamente. — C. 

—• » » ... 

Olivia Gomes da Sdva, 
Berta Carvalho da Silva Ro-
cha, Isabel Carvalho da Sil-
va Janeiro, Armando Viana 
da Rocha, José Maria Janei-
ro, Antonio Carvalho da Sil-
va, João Gomes Júnior e fa-
mília, Cai los Gomes e fami-
lia, na i m p o s s i b d i d a d e de agra-
decerem pessoalmente a to-
das as pessoas que acompa-
nharam á sua ultima morada, 
seu chorado marido, pai. ir-
mão e cunhado, Joaquim Car-
V c l h o da Silva, veem por es-
te meio patentear a todos a 
sua eterna gratidão. 

AP E S A R das reclama-
ções feitas pela Ga-

zeta óe Coimbra, continua 
ainda oferecendo um perigo 
enorme, o desvio dos electri-
cos na linha de Montes Claros. 

O terreno movediço cm que 
se encontra assente, a fòlta 
de apoio do lado da rua Guer-
ra Junqueiro, pode dar lugar 
a um sério desastre, se não 
fôr feito imediatamente, na-
quele local, um muro de su-
porte com a resistencia pre-
cisa. 

Evite se um desastre en-
quanto é tempo, para não ter-
mos q u e lamentar alguma 
grande desgraça que é o que 
pode originar a continuação 
daquele local no estado em 
que actualmente se encontra. 

Porque razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
tuarios de viajantes alemães 
de que não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

Passa-se 
Num dos bons Restauran-

tes desta cidade, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra, Limitada, 
Largo da Louça, Coimbra. X 

logai no 

Y / / / / / Í 
Rua do Amparo, 51. 
= L I S B O A = 

P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende tod«s 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Grandes 

POR F. MENDES POVOAS 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 

A' venóa em Coimbra, na 

CASA UNDERWOOD 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1 o. 

PREÇO. 12$00 

Antonio de Oliveira Baio, 
comerciante no Largo da So-
ta, n.° 6. desta cidade, pede a 
todos os credores de seu ir-
mão, João de Oliveira Baio. o 
favor de lhe enviarem, até ao 
fim do corrente ano, nota dos 
seus créditos. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1928. 3-s 
^ Anton io óe Oliveira Baio. 

LOTARIA DO NATAL 
1.0 Premio . . 5.000.000$00 
2.o Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 
estão á venda nas felizes e s sas 

Coste, Limitada 
(Antigo cambista PINA) 

são as casas que teem vendi-
do mais 

SORTES ORANBES 
Sé.ie— Rua de S. Paulo 

n . - s 7 5 7 7 . 

Filial — Rua da Prata, n.os 
6 0 6 2 . 

LISBOA 
SE VISITAR LEIRIA, PRO 

CURE O CAFE COMER 

CIAI. DE ADRIANO CAR 

REIRA POÇAS, EM FREN 

TE AO MONUMENTO A O S 

MORTOS DA G. GUERRA. 

QUE N A O SÓ FORNECE 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

Internadona! 
Passagens s tepríss 

to ir, 24 
COIMBRA 

Noite de Notai 
Os meninos devem deixar 

os seus sapatinhos na chami-
né, porque o Menino Jesus 
vai deixar-vos uma coisa mui-
to boa : Um lindo frasco com 
Jfôlel Cfisvo tfii&ate-

O que vos faz muito 
bem Digam aos vossos pai-
sinhos, para já, que se encon-
tram nas mercearias de arti-
gos finos, leitarias, etc. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritório 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços dq Con-
celho ), 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 

i 

í 

sms 
E M B A R R I C A S I l i e H I L Q S . e n h i r Ei f f i ie p a r a obras k responsabilidade. Mm es consiroferes preferi 

^ esfa acreditais Barca. Temos ei amazetao pira eiirega mediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS e:m COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, l^íra, Miranda de Corvo, Nonternór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

~ 1 Telefone 453. 
S _ ® U O Rua da Sota - COIMBRA Piac 

MIWiHMy , 

BARBAS A PATACO 
J H a q u i n a s c Saminess 

«GILETTE» 
A M A R C A MUNDIAL 

Maquinas desde Esc. 5$00 a Esc. 200$00 
em prata e ouro 

Enviam-se pelo correio á cobrança. Escreva-nos hoje 
João Machado da Conce ição fy C.a, L.da 

75, R ua da Conceição, l.o — LISBOA 
AGENTES EM PORTUGAL E COLONIAS 

Enconíra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52. permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos 
assim como louças, malas, 
um balcão com pedra már-
more, etc. 

O proprietár io desta ca-
sa enca r rega - se de fazer lei-
lões par t iculares ou por sua 
conta própria. 

Compra qua i squer r e -
cheios de c a s a s e abona di-
nheiro adiantado sobre as 
ditas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500 :000$00 

M a n n i i e i m e r V . G . 
Capital com fundo de ressrua, mais de 18.000:00 

do marcos ouro, equivalente a mais 
de Esc. 84 .000.000$00 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL' 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar f irme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & c.a, Sucrs.: CASA HAVA1ZA 2 

Comissões. Consignações. Keprssenfacõos 
Armazém e Erntdrio: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1. 
— C O I M B R A — 

Agente e depositário da casa losé da Silva Maia & C.a, L.ida 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata . 

MADEIRAS DO BRASIL : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau ROJÍO e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS: Para canalisadores. 

Quando V. Ex.a tiver dé comprar loucas de esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança ou vidros, não o deve 
fazer sem primeiro vêr os preços na 

C f t S f t P A E S 
Celas—Telef. 4-4 —Coimbra 1 

que è a casa pe vende mais barato, por comprar 
sempre directamente ás fábricas. 

J Í Í O t o f f i e s p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
zol ina , etc. í f í ã f ó & S p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
f e r r o , c h u m b o e g r é s . j£-£>MÇe*S s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec í r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . í f â t P m -
ú a s d e t o d o s o s s i s t e m a s . C T o m d w s a s . 
STiitlZãPS, chuve i ro s . íS9s«aMÍâ<eâ S f f l S de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 84. 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t i ga d e 

C o i m b r a ) . 

E ' n a P raça d o Comércio, 
9 8 , 99 e 1 0 0 a casa j O R G E 
M E N D E S , a que vende sem-
pre mais em conta. 
Riscados, grande saldo, que eram de 2$70 a 
Cobertores, bonitas cores, que eram de 15$00 a 
Camisolas para homem, que eram a 8$00 a 
Xadrez de lã a 
Flanelas lisas (todas as cores) que eram de 4S00 a 3 

e de 2 pêlos a 
Lãs em fio a 
Calçado de agasalha salda-se com 20 0[0 de diferença devi-

do eo grande sortido que possuímos. 
Artigos de Reírozaria a preços sem competencia, e mais ar-

tigos por preços que só nós vendemos. 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , r e -
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u ace io e I impe-
s a . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

P" Isa d os batos, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

P r o v e m o b i f e á 
- F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
vinhos d e m e s a 

Aberto até ás 4 ha-
ras da manhã 

Tinturaria, Lovsoens químicas 
e Limpezas a soco 

— DE — 

MANUEL MENDES AIRES 
V. e;x.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em ;t8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto ern 48 horas 
pronio a vestir. 

I l i i l ã f ã l 
Laiseías m Óculos 

Y 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintora da soa casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a; L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2 o, Porto- Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

0 melhor e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

• Q D D D O O G O O G O m O Q O D O S O O 
A GAZETA DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacar ia Pátr ia 

22, R. Mart ins de Carvalho, 24 
(ANTIGA RUA DAS FíSUElRINHAS) 

íSVeiPáira® &s setas tssiimiitii&eís fuc&mc-
s e s , E ® EIRAS « g e r a l , «ESCÉSISÍB d c 
SNÉVE2|ÁBR Á S S M C S J Ó TMZVEDIÍESDESS 
troas, ts secção eEs 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial ' 
Adolfo Pinto de Sousa , Praça do Comercio, Coimbra 

* JTOEUDADE * 

B A D A m a SB3B 
t Sédo cm Lisboa 
t«ncsp3ni:a!í ca (tisitr 

BASIII3 ffiOíMDUrar 
Rua do Carpo ds Dsue, 40 

COIMBRA 

i p i t a l : 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ ! ! 

SÉS È reserva: 
2 . 7 8 0 . 0 0 9 $ t i l 

Esta Companhia, a míis 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S I)E VIDA 

16.718-S 
Chamadas aos Telefs. 111-58 

F. 

mm » mi! 
Praça 

Larga Miguel Bombarda 
Resióencia 

Alegria, n.° 75 

B teÈiííial iecoígíiva de Coiilira, L i o 
A íãance mais importante e ecreditada de ooírniira 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

h\Mu : Mi: I s a s e a s : e í i . , m Terracota 
E y p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o 

ssra a 2 L i 

e s t a n d o esgpúo m s«aíâstes®a? tod&s &s 
es. svim 

3 Sri â II! 

No proximo dia 16 de De-
zembro (Domingo) , no logar 
da Adeinia de Baijio, pelas 
15 horas, vender-se-ha pelo 
maior lanço oferecido, se con-
vier: 

l . o — U m a excelente casa 
de habitação, pátio, currais, etc., 
á beira da estrada da Figuei-
ra da Foz, no referido lugar, 
(a 100 metros da passagem 
do nivel). 

2.o — Um optimo terreno 
de cultura, com oliveiras, po-
ço com agua abundante, po-
tável e para regas, junto á re-
ferida casa. 

Este terreno é excelente 
para construções de casas de 
habitação, pois iica num dos 
mais lindos pontos dos arre-
dores de Coimbra. A praça 
tern lu ar nas mesmas pro-
priedades, que se vendem por 
jur.io ou em separado. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1928. 

m< í s e s 
H E J E MÂSTEITS VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rtia Ferreira Borges, 211. — Coimbra 

SmláMSP dc sEsaáfvs<o> Tf.® «asafilffiBa?) 

$1*3 j 1 IDf\Q 

Os melhores para a tosse, caiarros e bronquite. 
Livres de essenoias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

S «S COHÍIIg2. . JE.deA 

m le Isisve 
T a v o r e s A h i 

A D V O G A D O S 
Rua óa Sofia; n.° 5— 1 ° 

anóar, DJo 

9 | í M S 
V >K, Ej;* 

. , w M 
I f l 

á i .«j. 
«Earjrt» r-

f e a j%ss i á â h til 

íeate, BAZÍLIO XAVIER DS AND9ADS, Siicessor 
Rua C o r p o de Deus , 40 

I l I M I i l l 
'COKSS22#áBS P£2E?(2H £Z$Í12.M&Q : Todos os dias, 

ás 9 e ás 16 horas. 
!TMMBbcwUãl&se C Í V M S T o d o s o s dias, á s 

16 horas. 
i £ í ® r a s 2 f l 3 t e s fiBssi-Kza csísíwiiiçsms .- A's terças, 

quintas e sábados, ái 9 horas, pelo sr. dr. Luís Raposo. 

• 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 

Ji nssZfã&r 
4ga. we^saS-s; Jimtomio 
d e C l z w & u z e a . í S S o i o , 
X c r ^ o elcã Sota, 5 . 

Arronita.fo ° p r é c l i o da a n t i9a h° s-
HlIbUuU pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Bateo da Universidade. X 
Hrmnfja ff] c a s a esplendidamente si-
fllICHud~HC tuada, na rua Capitão 
Luís Gonsaga, nos Olivais. Tem agua 
<9 instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

o 3.o andar ( 4 comparti-
mentos ), do prédio n.o 

13, da rua da Moeda. Tem instala-
ÇSo electrica. 

Trata-se na rua Dr. João Jacinto, 
34, 3.o. X 

A f r r < 2 £ 2 « 2 « a s z a - s e " S 
© 0 > S B S o s f n t í L t a i r e s p s o -
ximo <r0© OT&atiro 
Sotnsa Ú&assios. 

&ratsas<2 mes vmfs. 
'tJis&omá&ts eia 
34-I.O. 3E 
Irmamm a n , P' 0 ' com bom escritorio, 
fliulllLClU podendo servir para stanó, 
ou qualquer outro nogocio. Aluria-se 
Ça rya Fabri', em frente ao Palacio 
íle Justiça. Trata-se no Hotel Bra-
fança. 1 0 

Chevrolet, vende-se, pa-
ra tratar Largo Miguel 

Bombarda, 29 a 31. Coimbra. 1 

Jllu&Etisn-se t&uair-
t&s s e r . r a p e n s ã o m a 
rua SPs. ®mili(fkexwme 
J M l o r e i r ã x , m . ° 1 . X 

aluga-se um i[c com cosinha e 
cinco divisões, no Penedo da 

Saudade, Vila Saudade. 9 

ou quinta de rendimento com-
pra-se. Nesta redacção se in-

forma. 1-s 

f j j í e m ótimo local e de bom rendi 
luòu mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modisla. X 

da Beira (Região e Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

Casas para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

rnnn arrenda-se cm Celas, á entrada 
ifluB da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Mores. 
Coimbra. X 

Í3C3 aluga-se com 6 divisões, terra-
lUuu ço, uma loja, luz electrica e 
agua. 

Para tratar, FO Almegue em casa 
do sr. Santos Machado, telefone n.o 
331. 2 

andar com 3 boas di-
visões e com agua canali-

fnan primeiro 
UwQ visões 
sada, na baixa, arrenda-se por !50$ 
mensais. 

Informa Sapataria Cesta, rua das 
Fangas. 1 

fnnnn primeiro andar com 4 e 6 divi-
luuUv sões, com agua canalisada e 
incluiria na renda, arrendam-se por 
160$00 e 210$00 mensais. 

Informa Sapataria Costa, rua das 
Fangas. 1 
f . « > arrenda-se ao cimo da Calçada 
lusd Santa Isabel com quintal muito 
jnudavel, lindas vistas, com instala-
ção electrica e agua canalisada. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade, Coimbra. X 

vendem-se, uma em Montes 
Claros pronta a habitar, bom 

logar, quintal e junto ao electrico. 
Outra na Alta, bom rendimento e 

excelente construção. Preços de oca-
sião. Tratar com Agente Universal, 
rua Pedro Roxa, 1, Coimbra. 2 

faminiintn / : c i e r a l - P a r a 3 5 0 0 i u i ~ 
IGllllUiiclc los. vende-se em muito 
bom estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista, Pombal. 5 

Eamionetos dem-se duas, uma Over-
lanó e outra Foró. 

Podem vêr-se na Sociedade das 
Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38, 
no annazern D. F. de Carvalho 
Companhia. X 

com eyames dos Liceus, 
serio e com fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 
Cobrador 

Cinema S ipr País BaDi 
do novo. Mostra-se na Havaneza 
Central. 1 

e pintura por método. En-
sina professora habilitada} 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

Fctnrhntoc P c n s ã o ' c o m o u s e m i u a r " 
lilUlSSllllfaV to, cm casa particular, 
com bom tratamento. 

Rua das Flores. 18. 
aceitam-ae, com ou sem 
comida, em casa particu-

lar da maior probidade e na princi-
p. l rua da baijea. 

OTmo tratamento, quartos magní-
ficos e preços moderados. 

Informa a Radacção. X 

Fvnlinrinr , t K^a s a s c ' a s s c s 

LAPllluliUl matemática e de fisica e 
quimica até ao 5.0 ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio, 19, A. X 

discos em bom estado, 
vendem-se baratos. Mos-

t^m-se todos os dias úteis das 15 ás 
16 horas. 

Nesta redacção sc diz. X 

Jt. Harley 3,5 H P modelo 1927 
IU em bom sstado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Ciimbra. X 

dá-se sem dormida em casa 
rtiilui) particular c bom tratamento. 

Rua da Trindade, 24. X 

Kuma mala de criança, com 
ura fio de ouro dentro, 

desde a rua das Solas á rua das Pa-
deiras. n.o 11. 

Gratifica-se a quem a entregar na 
fnesma rua. X 

vendem-se em quantidade, 
íiilfCilUi) junto a Estrada Nacional, 

proximo a S. João do Campo. 
Tratar com Manuel Cabral, do di-

to lugar. 1 

de uma rapariga ou mu-
lher de edade que saiba 

passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
nardo. X 

OnfiKínra i r a n c e s a i u e d ê lições 
rlulbUuLlQ em casa da aluna, preci-
sa-se. 

Informa-se nesta redacção. 3 
alugam-se com ou sem mo-
bilia na Couraça de Lis-

boa 95 X 

i h u u ferindo-se mobilado. Carta a 
este jornal a Z. D. X 

j i r | g precisa-se, independente, pre-

vende-se ao Caihabé proxi-
IÍ1C13U mo da p a s s a g e m de nivel , 

um lote c o m 570 m e t r o s q u a d r a d o s , 
ó t imo p a r a c o n s t r u ç õ e s e c o n o m i c a s . 

Trata-se no armazém de trapos, 
rua da Madalena n.o 1. 1 

Tnffnnn vende-se na rua Antero do 
leilciíU Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 
| s m r n . baratos para pequenas cons-
ÍCsIviíji truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

n em boas condições um 
íuiSpUâiiU ÍC bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

TrSfil^fÇS ou arrenda-se um esta-
IlísPOuilu"dc belecimento de carvoa-
ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

M k h [asa melhores casas d e 
Coimbra, situada na Avenida Navar-
ro, n.o 59. 

Recebe propostas o advogado dr. 
Daniel da Silva, de Penacova, e mos-
tra a casa a quem pretender vê-la, Tu-
ribio de Matos, Praça do Comercio, 
n.o 93, Coimbra. 2 

• t t 

automovel BALLOOT. em 
estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. í d e l i o Rocha, Rua 
Pedro Cardoso, 5 — Coimbra. • X 

|?,lBíjn cn ria rua do Correio, n.os 60 
O!:!""}" a 64 uma casa com 2 an-
dares, sotam e loja para negocio. 

Nesta ledacção se diz. 

Í, «n balcão e aparador proprio 
'"«6 para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

Unnrln pn o terreno e paredes do pre-
SlilíS./flK dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

3®.0&@$OO. M o e s -
critÁrio c io a«&vo£a-

d f . Jlntómio Sar-
ina trinta con-

tos para emprestar 
faijpoteca. 2 

emprestam-se em frac-
ções, sobre hipoteca. Dr. 

Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz, Coimbra. a X 

ou fracções, emprestam 
LíUiSííU se. Rua Visconde &'a 

Luz. 3 4 - l . o . X 

-i Cf! fiiíjlf Hf] e r.prestam-se por hi-
3JÍJ.UlíOijlJU poteca. A tratar, com 
o procurador Alves Valente, escritó-
rio dos drs. Antonio Leitão e Costa 
Braga. 3 

X í 

'„r 

«lOOÉSL. 
P ff El® J3 BÇ35 I 
m i P i | jfj M KSi m I a i 1 HSi ? iH iUSTi , 

OREÍDOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Coimbra 

Sua Ferreira B o r g e s , 1 3 2 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

p i n i a r i 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiías nacionais e cstrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94— Coimbra. X 

0 EÉ8Í 8 i n i l i t a i 
Deposito óe venóas 

Rua Visconde l a h i , 5 1 Coimbra 

A Comissão Administrativa 
óa Junta Geral óo Dis-
trito óe Coimbra: 
Faz publico que até ás 12 

horas do dia 3 do próximo 
mês de Janeiro de 1929, rece-
be propostas em carta fecha-
da para o fornecimento dos 
objectos abaixo descritos, des-
tinados á Escola Profissional 
de Ayricultura para Menores, 
de Sernide: 

45 camas de ferro, lisas, 
de l ,m80X0.m80; 

45 colchões e enxergões 
de l ,m80 X 0 m80; 

90 mantas lobeiras de pe-
so de 2,mXl,m40; 

45 cobertas de algodão 
em cores com 2"" X l ,m40 ; 

100 guardanapos de algo-
dão de O M O X O M O ; 

500 metros de pano crú 
sar jado de l , m 30 de largo pa-
ra lençoes; 

100 metros dito de 0,™80 
de largo para travesseiros ; 

200 metros de pano de es-
topa de 0 m50 de largura; 

45 mesas de cabeceira em 
ferro e mármore; 

10 mesas de pinho cober-
tas com pedra mármore de 
1 ,m05Xl ,m05; 

50 b-incos de pinho 0,m28 
X0,m28; 

45 emirados de ripas de 
1 ,mX0m50; 

1 fogão duplo, de ferro, 
de l ,m50X0, m 90 com dois 
fornos e duas estufas, aqueci-
mento, guindaste e guarda 
fogo interno. 

Às condições e mais es-
clarecimentos respeitantes a 
este fornecimento acharn-se 
patentes m secretaria de-ta 
Junta Geral, no edifício do 
Governo Civil, todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

Coimbra e Secretaria da 
Junta Geral, 11 de Dezembro 
de 1928. 

O Presidente, (a) Bissaia 
Barreto. 1 

que a " H s B i z i í s e i r â a cS®! 
3>3l&£3.$M contiuua a liqui-
dar todos os seus artigos por 
preços excessivamente ba-
ratos. 

Camisas, gravatas, suspen-
sórios, ligas, meias, piugas 
roupa branca para senhora, 
vestidos de malha para crian-
ça, camisolas, etc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos e 
toucas para Baptisado, manu-
facturadas por uma hábil mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber urna grande colecção 
de rendas e aplicações de 
Bilrros manufacturadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar, por cima da nova 
Sapataria Elite. 3 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
goi s. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Por motivo de retirada ven-
de-se um bom fogão, um guar-
da-fato e uma cama de cas^l 
tudo em mogno e dua« rnezes 
grandes, rsa Avenida Navarro 
41, l.o. 

Vêr das 12 árs 16 horas. 1 

Ç è l ã S Í a D J Í W É z e (Deten-
tor do Grand Prij< Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
j £ o c f ! i 0 ? i > < & S Z i m i r o s e r -
m s B W S n e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

À u t o - P i a n o s 
J€o roaz <£3cgs*ressã©-
Eaoltf l , pedais e electricos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

( D r g i X O S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

J T . . — Não devem 
comprar sem vêr primeiro cs 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

ó Roa F o r n i a 173 - PORTO 

ÂFi Ífiífàis rua Visconde 
da Luz, n. rs 18 e 20. aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armação e 
vitrines, 4 andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

1 ratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

l . o Prémio, 5 :000 contos 
l í i l l l e H . Q 5 : 0 3 0 

Aberto em sociedade pela 

l l e r i i c o l o d e C e i s u l i r o 
RUA VISCONDE DA LUZ, 12 

Grande variedade de nú-
meros em cautelas e quadia-
gesimos. 

S s 

Vende-se uma mobilia de 
quarto completa em riquíssi-
ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos biseauíées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 2 

A melhor e méis resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

P e d i d o s a o a g e n t e n e s t a 
Cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua Simão dEvora 
n.o 17 . 

•UICIIU UU ISUI 

a 22 M Bszeisíiro 1920 
PREMIO MAIOR 

C' ftfto n n n i f r 

Bilhetes e fracções á ven-
da na casa de 

ÍULIO M CUNHA PINTO & FILHO 
AVENIDA NAVARRO 

v a r e l o N a 
To d as as crianças este 

ano, querem para a sua « Ar-
voresinha <_!o Natal», um fras-
quinho de 31íãTâiS {P ia . ro 
ÚrêiSàs£ÉG:j6E-mo, que se 
vende nas mercearias de ar-
tigo fino, leitarias, etc. 

speciaiiÉÈs É Con-
feitaria S. Bernardo 

AE3 RUA m s o n s , 02 
Vendas por 

atacado e a re-

Belo Rei 
Bolo S. Bernardo * 
Boroas CsstRlíir 
Bi r sas & MIIlio Esiiesíals 
Boroas ífe M 
DÍÍOCÍ.S l ises s o n h o s 
Pâsíolana 

Companlia Portuguesa para Cens-
trução s Exploração dss Camlolio 

de Ferra 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Lei lão 
Em 30 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em Es-
pinho Vouga e em virtude do dispos-
to no artigo l l í o da Tarifa Geral e 
no artigo 9.0, da Tarifa de Despesas 
Acessórias, proceder-se-ha á veeda 
em hasta publica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prasos; 
tais como: 

N.o 53.96't de Marinha Grande a 
S. P. do Sul, 1 caij<a com vidraria; 
n.o 1.453 c!e Sarnada a Espinho Praia, 
1 saco diferentes; n.o 12.827 de Al-
bergaria a Velha a Vizeu, 1 mala com 
roupa; n.o 181 de Palmela a S. J. da 
Madeira, 1 caijta com chapéus, assim 
como de outros volumes não reclama-
dos, ou sejam: roupas, guarda-sois, 
malas de mão, chapéus, sacos vasios, 
etc. etc. 

Avisa-se portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda 
retirá-las, pagando o seu <!éb:'o á 
Companhia, para o que terão de diri-
gir-se á Repartição de Reclamações 
e Investigações, rua do Passeio Ale-
gre, n.o 107, em Espinho, todos os 
dias uleis'até ao dia 29 do corrente, 
das 10 ás 17 horas. 

Na mesma data será leile rdo um 
lote de barris vasios, serviço de oleos 
e creosete, pertencentes a esta com-
panhia. 

Espinho, 7 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ôe Almeióa. 

Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 20 de Dezembro esta 
Companhia receberá propostas, em 
carta fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director d_> Exploração em 
Espinho, para a venda desde 1 de 
Janeiro até 31 de Dezembro de 1929, 
de agua, frutas, doces, tabacos, café 
e refrescos nas estações e apeadeiros 
destas linhas, excepto Sarnada. 

São prevenidos os proponentes 
de que : 

l .o —Noenvolucro das propostas, 
além do endereço, deverá indicar-sa 
o seguinte : « Proposta para a venda 
de agua e frutas»; 2.0 As propostas 
deverão estipular claramente o preço 
fijto para a venda até 31 de Dezem-
bro de 1929, considerando-se nulas e 
de efeito algum as que se apresenta-
rem fora destas condições. 

3.0—A oferta não poderá ser infe-
rior á quantia de esc. 12$00 pelo 
ano, paga adeantadamente ; 4 .o— A 
adjudicação será feita a quem maio-
res garantias ofereça á Companhia, 
independentemente do preço ofereci-
do, reservando-se igualmente o direi-
to de proceder a licitação verbal en-
tre todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe sa-
tisfazem as propostas recebidas. 

Espinho, 1 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira ó' Almeióa 

Aviso ao Publico — Com-
boios especiais óe merca-
óorias óo m:nimo óe 6 
vagões — Pequena veloci-
óaóe aceleraóa. 
Em harmonia com a Portaria n.o 

5.734 de 17 de Novembro de 1928, 
a partir de 1 Dezembro do correnie 
ano, dei^a de se fornecer qualquer 
comboio especial requisitado para o 
transporte de mercadorias cu animais 
conforme lacultava o Aviso ao Publi-
co A. n.o 6. de 6 de Setembro deT921, 
que pelo presente fica anulado e sem 
nenhum efeito. 

Espinho, 20 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ó' Almeióa. 

Cooip. P. dos Caiiiiíiíios k Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro cie 1894 

Exploração — Propostas pa-
ra a exploração óos bufe-
tee óas estações óe Avei-
ro e Calóas óa Rainha. 
Esta Companhia aceita propostas 

em carta fechada, para a concessão 
de sxploração dos bufetes, acima 
indicados, as mesmae ser endereça-
das, á Direcção Geral, na estação de 
Santa Apolónia, até ás 12 horas, do 
dia 20 do corrente. 

São prevenidos proponentes de 
que: 

l .o — No envolucro das propostas, 
alem do endereço, deverá indicar-se 
o seguinte : Proposta paia a explora-
ção do bufete da estação de . . . 2.o 
— As proposta devem vir acompan-

tas devem vir acn;npanhadas da 
tabela de preços ri - •• I <„ ies e dos 
generos e bebida íp,> n á venda 
nos; 3.0 A adjuci • - < -,erá feita a 
quem maiores ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido; 4 o As demais con-
dições em que são cedidos os refedos 
bufetes, encontram- patentes em-
Santa Apolonia, na Divisão da Explo-
ração e nas estações de Aveiro e 
Caldq da Rainha. 

Lisboa, 5 de Dezembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. u 
Horário óos comboios — í.o 

Aóitamento ao Cartaz-ho-
rário D. 187-(1) linha Óo 
noi te — opeaóeiro óa Cu-
ria. 
Desde 15 de Dezembro de 1928 e 

até aviso em contrário voltam a ter 
paragem no apeadeiro da Curia os 
comboios rápidos n.o 51 e 56 e os 
omnibus n.o 3 e 18. deixando os 
comboios n.o 51 e 56 de ter paragem 
na estação de Mogofores. 

Pof motivo desta alteração do 
horário manteemse em vigor as 
disposições do Aviso ao Publico A. 
169 que se referem ao servço que 
presta o citado apeadeiro. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

ziíep Sarau 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, Lda, rua da Moeda. X 
Cafés moídos e torrados i 
Chás, Bolachas, etc. I 

o melhor fabrico de Coimbra, 
a venda ao retalho, no depo-
sito da fábrica 

Sisa ia Sol, 00 e 02 
Nova fornada, hoje, sábado. 

i l § Portugal 
Impõe-se pela boa qualidade 

f o s M o d e l o s 
Acabamento perfeito 

Rua Visconde da Luz, 79 
órgão 111 

MAIOR e melhor ór-
gam do mundo exis-

te na catedral de Santo Este-
vam. em Passau, na Baviera. 

Compõe-se da 5 órgãos 
isolados. O mais pequeno 
tem 13 registos. 

Possue 16.105 tubos, tendo 
o maior uns 12 metres de 
comprimento. O tubo mais 
comprido pesa 306 quilos. 
Tem 5 teclados, 34 botões de 
pressão e 21 pedais. Não pre-
cisa pujear pelos registos, bas-
tando cumprimir uai botão ou 
uma tecla. 

Os registos do órgão prin-
cipal, estão dispostos em 6 
andares. 

Tambcm Coimbra possuiu 
o maior e melhor órgão de 
Pcr ínrp! e um dos melhores 
da P-jn osu'a Era o da igreja 
de Sar.ta Cruz. mas dei joram-
no estragar a tal ponto, que 
para nada serve, a não ser 
p.ara vista. 

Aí está uma coisa que va-
lia a pena concertar se ele 
ainda tivesse concerto. 

A 
inqui 
C O M I S S Ã O nomea-

da pelo governo pa-
ra estudar as reclamações so-
bre o inquilinato, deu por ter-
minados os seus trabalhos, 
tendo apresentado o seu rela-
tório ao sr. ministro das Fi-
nanças. 

O assunto é bastante me-
lindroso, mas torna-se pree so 
estudá-lo de modo a poder 
ser aperfeiçoado quanto ha 
legislado para senhorios e in-
quilinos. Lia muito a que 
atender. 

Chegou-se a um tempo em 
que o assunto carece de ser 
urgentemente resolvido com a 
maior prudência e justiça, para 
evitar abusos da parle duris e 
doutros. 

A 4 Portugal 
calça meio 

ti 

f F Ã L B K I M E N T O S T 

A P O S um doloroso e 
prolongado sofr men-

to, faleceu esta noite, o sr. 
Antonio Augusto Pinto da 
Costa, que contava 85 anos 
de idade, pai do sr. dr. Anto-
nio Pinto da Costa, advoga-
do nesta comarca, do s r . João 
Pinto da Cost i , amanuense 
dos Serviços Municipalizados 
e irmão do general sr. José 
Maria da Costa, e José Au-
gusto Costa. 

O extinto que gosou sem-
pre em Coimbra de uma gran-
de reputação, contando por 
isso numerosos amigos, era 
um dos mais antigos empre-
gados da Escola Nacional d<: 
Agricultura, onde deij:a, er.i 
todos os seus colegas um<i 
viva saudade. 

A' familia enlutada o nos-
so sentido pesame. 

— Ta mbein faleceu ontein 
em S. Paulo de Frades, o 
abastado proprietário sr. Sal-
vador da Silva. 

Estes funerais estão a car-
go da agencia sr. J. de Olivei-
ra Sucessores. 

M . D E M A T T O S B E | â 
MEDICO 

'"Clinica S e r « 3 

Consultas óas 4 ás 6 horcs 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25. 2.o 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. imnonite da [m. 8-v-cnnniira 

Professora k lama 
Pr-c'*- '-e para vir a casa 

ensi ' .ueninas. 
C. , a este jornal ás ini-

ciais a K. II. 2 

P ORTUfiAL calça 
meio munda 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Dezembro cie 1923 

A C i J u 

Farmacias de serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes fa rmacias : 

5.0 turno — Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio, telef. 471. 

Farmacia Pinto de Almeida, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira. 

Inspecção 
PA R A efeito de aposen-

tação, vai ser sujeito 
a uma junta médica, o ar-
cheiro da Universidade, sr. 
Antonio Marques. 

SulciSio 
N TA Penitenciaria, suici-

dou-se. o recluso José 
Loureiro, de 50 anos, natural 
da freguesia do Socorro, de 
Lisboa, onde estava pelo cri-
me de homicídio voluntário. 

Na quinta-feira á noite, 
lançou-se de uma janela do 
2.o andar da sua residencia, 
na rua da Figueira da Foz, 
Belmira de Jesus Baptista, de 
23 anos, natural de Poiares. 

Supõe-se que tenha frac-
tura do fémur. Ficou inter-
nada para observação. 

Uma louca 

POR dar indícios de alie-
nação mental foi de-

tida Libania Rosa de Barros, 
natural de Sangalhos . 

Mordido w uni toais 
RECEBEU tratamento no 

Banco do Hospital, 
Antonio da Silva, de 14 anos, 
residente em Celas, por ter 
sido mordido por um jumento 
num ombro. 

Processos sumários 
PELO s r . dr. Beça de 

Aragão , foram julga-
dos sumariamente: 

Joaquim Melo Ferreira, de 
40 ancs, de Pé de Cão, por 
desobediencia á autoridade, e 
Isidoro Candido, de 16 anos, 
das Carvalhosas. por vadia-
gem. O primeiro foi conde-
nado na multa de 510$00, e 
o segundo foi absolvido. 

Por Deiíer pelroiea 
lECEBEU tratamento no 

Banco do Hospital, o 
menor de 21 meses, Antonio 
Ribeiro, residente na rua de 
S. Pedro, por ter ingerido uma 
porção de petroleo. 

R1 

iirogelamento 
N [ A rua Entre Muros, foi 

atropelado por um 
automovel, o es tudante do Li-
ceu, sr. Joaquim Antonio Ma-
teus Fernandes fdho do sr. 
Mateus Fernandes, ficando 
ferido numa perna. 

N l l e s a r e s 
O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

José Gabriel, do Dianteiro, 
com um golpe no dorso do pé 
esquerdo, produzido por uma 
machadada ; 

José Lopes, de 12 anos, de 
S a n t a Clara, com um f ri-
mento no couro cabeludo, de-
vido á explosão de um gasó-
metro. 

EMvirtude de queda, re-
cebeu tratamento no 

Banco do Hospital, Adelaide 
Augus ta de Carvalho, de 70 
anos, de Rio de Vide, Miran-
da do Corvo. 

JOLGiEi 
NO tribunal desta co-

marca, respondeu on-
tem José Maria Alves, soltei-
ro, da Mesura, freguesia de 
San ta C.Iara, que era acusado 
pelo crime de ameaças e in-
jurias. contra Alfredo Tava-
res, padeiro, de Sarrazola, 
freguezia de Cacia, sendo ad-
vogado de acusação o sr. dr. 
Humberto de Araujo. 

O julgamento foi cheio de 
interesse pela forma como de-
correu. 

A primeira testemunha de 
acusação ao ser interrogada 
declarou que nada sabia, e 
que, quando depoz na Policia 
de Investigação Crimina], fal-
tára á verdade a pedido do 
proprio queixoso de quem era 
empregado, para poder assim 
continuar no seu serviço. 

A segunda testemunha, que 
responde um pouco atrapa-
lhada, tanto confessa ter pre-
senciado o facto, como nega 
te-lo visto, e tendo sido aca-
reada com a primeira, acaba 
também por confessar ao me-
retissimo juiz presidente do 
tribunal, que nada sabia e qus 
tinha feito as declarações pe-
lo mesmo motivo alegado pe-
la primeira. 

O advogado de acusação, 
em virtude do incidente re-
quereu a notificação ao quei-
xoso, renunciando ao manda-
to e abandonou a sala. 

E o meretissimo juiz em 
virtude dos factos ocorridos, 
mandou levantar um auto ás 
duas testemunhas, condena o 
autor em 2:000$00 de multa 
e manda em paz o acusado. 

«Raid» hípico 
íEALIZOU-SE ante-on-

tem a reunião da co-
missão organizadora do Raió 
Hípico Regional, sob a presi-
dência do sr. comandante da 
II Região Militar, afim de ser 
discutido o projecto do regu-
lamento do referido raió. o 
qual vai ser enviada, p=ira 
aprovação, ás instancias s t 
perior. 

Este raió, que está des-
pertando granda entueiásmo 
entre a oficialidade deste Re-
g 'ão, deve realizar-se no mez 
de Abril do prcjdmo ano. 

R1 
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0 União ioga f U n i l I com os 

Galilos de Aveiro 
UNIÃO convidou pa-

ra jogar ámanhã, no 
seu campo da Arregaça o 
forte agrupamento « O s Gali-
tos» de Aveiro. 

O club que ámanhã nos 
visita pode ser considerado 
como um dos melhores da 
província. 

O publico vai ter ocasião 
de apreciar no jogo de áma-
nhã uma luta brilhante, pois 
as duas équipes devem equi-
valer-se. 

O jogo que se realisa ás 
15 horas, deve ser largamen-
te concorrido, pois que se nos 
afigura um bom jogo. 

Baskfill-Ball 
AA S S O C I A Ç A O de 

Basketl-Ball desta 
cidade, inicia ámanhã o seu 
campeonato, tendo marcado 
os seguintes jogos, que se 
realisam nos courts da Asso-
ciação Cristã dos Estudantes: 

A's 10 horas, União-Na-
cional; arbitro dr. Antonio de 
Sousa . 

A's 11 horas, Sport-Aca-
demica; arbitro dr. Octávio 
Rego Costa. 

A's 12 horas, Associação 
Cristã-Santa Cla ra ; arb ' t ro 
Anibal Murta. 

O baskett-ball que se vai 
enraizando no nosso meio, é 
uma modalidade sportiva, que 
apesar de não proporcionar a 
emotividade do association, 
fornece por vezes fases inte-
ressantes. 

Ao numero dos clubs que 
disputaram este campeonato 
a época passada vem agora 
juntar-se o União, tomando 
assim o torneio mais movi-
mentado e mais cheio de in-
teresse. 

O baskett-ball, a cuja as-
sociação preside o distinto 
sportman sr. dr. Antonio de 
Sousa, é um ramo sportivo a 
que o nosso publico deve vol-
tar a sua atenção, porque é 
de verdade curioso pela ener-
gia e pelo moróant que os 
seus players põem nas lutas. 

Nos jogos de ámanhã , o 
de capital importancia é o 
disputado entre a Académica 
e Sport, a tendendo ao valor 
das duas equipes. 

Carleira adiada 
ENCONTRA-SE deposi-

tada na nossa redac-
ção uma carteira achada ha 
dias. 

Tem cartões de identidade 
do sr. Joaquim Bento de Me-
lo, aluno da Faculdade de Di-
reito da nossa Universidade. 

1 K 2 H 1 I l l i 

Donativo Bensaude 
Pouco depois do falecimento do 

saudoso Prof. Lúcia-,10 Pereira da Sil-
va, a UniversiJcíe de Coimbra, de-
sejando que a sua obra scientífica, 
de tanto alcance nacional, se difun-
disse e pudesse despertar novas acti-
vidades, pensou em organizar um 
Instituto consagrado ao estuóo óos 
óescobrimentos e sciencia nautica 
óos Portugueses, o qual seria como 
núcleo bibliográfico a livraria do 
emérito Pro/essor. 

O que os esforços oficiais não 
conseguiram, acaba de ser realisado 
pelo sr. Joaquim Bensaude, oferecen-
do á Universidade a quantia de esc. 
40.000$00, destinada á compra da 
livraria do dr. Luciano Pereira da 
Silva, para aquele fim, com a pro-
messa do legado da sua livraria pes-
soal, a qual deverá reunir-se á do 
seu ilustre e sábio companheiro na 
reivindicação scientifica dos desco-
brimentos portugueses 

O Senado da Universidade de 
Coimbra, na sua ultima sessão, ao 
tomar conhecimento oficial destes 
patrióticos donativos, resolveu consi-
gnar na acta um voto de louvor e re-
conhecimento, congratulando-se, ao 
mesmo tempo, pela deliberação da 
Faculdade de Sciências, de doutorar 
honoris causa o sr. Joaquim Ben-
saude. 

A Universidade de Coimbra, que 
considera esta fundação como um 
acontecimento nacional, espera que 
o novo Instituto se converti, no mais 
breve espaço de tempo, num centro 
de investigações, não só para estu-
dantes universitários, mas ainda para 
todos os portugueses desejosos de 
estudarem e aprofundarem a Histó-
ria nautica e dos descobrimentos. 

leio Tivoli 
i R O S S E G U E M com a 

maior actividade as 
obras do Cinema Tivoli, em 
construção na Avenida Na-
varro parecendo não restar 
dúvida que a nova casa de 
espectáculos será inaugurada 
no mês de Janeiro, com films 
de grande sucesso. 

EsSe numero foi vtóaÈ 
peia 

Comissão da Censura 
9 " h l „ DOS TONICf 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

A r t o 1 8 . ° SABADO, 15 Dde ezem&re de 1928 N.° 2281 

Pubiica-se ás terças, quintas e sábados 

A. S forças vivas da cidade, con-
forme se vê na nota da Socie-

dade de Propaganda que noutro lu-
gar publicamos, vão reunir na próxi-
ma segunda-feira para apreciarem a 
representação a enviar ao governo a 
proposito da construção do edificio 
dos correios e de casas para o Liceu 
Infanta D. Maria e oficinas da Esco-
la Brotero e ainda para ouvirem ex-
posição sobre a regularisação da ba-
cia hidrográfica do Mondego, feita 
por um distinto engenheiro. 

A reunião está despertando o má-
ftimo interesse em virtude dos impor-
tantes assuntos que vão ser tratados, 
pois se é de grande necessidade a 
construção dos edifícios a que nos 
referimos, não é de menos importan-
cia a regularisação da bacia do Mon-
dego, que a não ser feita com a má-
xima urgência, dará lugar ao açorea-
mento dos campos que o marginam, 
que são, incontestávelmente, o celeiro 
do nosso distrito. 

• « 9 
/ ~ \ S alunos da Faculdade de Letras 

e de Sciências da nnssa Uni-
versidade, reclamaram junto dos po-
deres públicos, contra a pretenção 
que os licenciados daquela Faculda-
de apresentaram no sentido de te-
rem ingresso nos liceus masculinos 
como professores provisorios. 

• • 0 
ONTINUA em grande escala e 

emigração em Portugal. Todos 
os paquetes que passam em Lisboa e 
Porto e seguem para o Brazil, prin-
cipalmente, levam grande numero de 
nossos compatriotas que vão em 
procura de fortuna. 

A's vezes acontece os paquetes 
não poderem receber todos os passa-
geiros, que teem de esperar por ou-
tros paquetes, obrigando-os a despe-
sas importantes com a permanencia 
naquelas cidades. 

Deviam procurar evitar este fa-
cto, fazendo com que os emigrantes 
sigam sempre nos paquetes para que 
compraram bilhetes. 

9 9 9 
NOSSO presado colega Diário 

óc Lisboa, no seu numero de 
quinta feira dava a noticia de que na-
quela cidade estava sendo vendida a 
pescada a 5$80 o quilo; o pargo, que 
é excelente, a 2$80; o cachucho, rui-
vo, peij<e galo e dourada, a 2$60, e 
o cherne a 1 $20, 

Aqui, vende-se a pescada a 12$ 
o quilo, o preço dos restantes peijees 
regula a 8$00 e a sardinha, que é o 
peíye preferido pelas classes pobres, 
a 2$16 a dúzia ou seja a 18 centavos 
cada uma. 

• O • 
T ^ E P O I S de tantas reuniões paci-

fistas de assinaturas de trata-
dos e de tantos hinos á paz perpetua, 
já se trocaram as primeiras escara-
muças entre o Paraguay e a Bolivia, 
continuando ambas as Republicas a 
fazer a mobilisação dos seus exér-
citos. 

Quanto ás grandes potencias, es-
tas vão aumentando e aperfeiçoando 
de dia para dia os seus engenhos 
mortíferos. 

E a paz perpetna reinará ! . . . 

O seu relatório 

TE M O S presente o Re-
latório dos Serviços 

Municipalisados de Coimbra, 
dos anos de 1926 e 1927. 

Ha muito que anciavamos 
por este documento, como cer-
tamente o desejavam também 
os municipes que querem ter 
conhecimento das receitas e 
despesas destes Serviços. 

E' pois chegada a ocasião 
de podermos informar os nos-
sos leitores dos resultados 
destas gerencias. 

Diz respeito o Relatório á 
administração e exploração do 
abastecimento das aguas, trac-
ção electrica e energia elec-
trica para a iluminação, ser-
viços industriais, etc. 

Em 1926 a gerencia acusa 
um lucro liquido de escudos 
1.082.157$57, e em 1927 um 
lucro liquido de 1.263.535$68. 

Ao saldo de 1926 foi dada 
a seguinte aplicação: Fundo 
de reserva, 108.215$76; fundo 
de reserva para depreciação 
das instalações, a mesma im-
portancia ; para liquidar a con-
ta de consumo da Camara 
Municipal, 124.987$46; para 
ampliação e melhoramentos 
nos Serviços Municipalisa-
dos, 740.738$50. 

Ao saldo de 1927 propôs 
a Comissão Administrativa 
que fosse dada a seguinte 
ap l icação: 126.353$56 para 
fundo de reserva; igual quan-
tia para fundo de reserva para 
depreciação das instalações; 
1.010.828$56 para ampliação 
e melhoramentos nos Servi-
viços Municipalisados. 

As importâncias da des-
pesa com a i luminação pu-
blica estão a cargo dos Ser-
viços Municipalisados. 

O Relatório refere-se tam-
bém aos melhoramentos im-
portantes com que tem sido 
beneficiados estes Serviços. 

Foi substituído completa-
mente o maquinismo elevató-
rio acionado por antigas bom-
bas a vapor, por bombas eléc-
tricas, fez-se a substituição 
das canal isações principais de 
al imentação da zona Al ta ; 
estão instalados muito mais 
de 1.000 contadores Frager; 
reforma das canalisações prin-
cipais da zona do Bairro Bai-
j<o; reforço das canalisações 
de Montes Claros, Cumeada, 
etc. 

A tracção electrica pas-
sou por grande desenvolvi-
mento, com a aquisição duma 
zorra electrica para transporte 
de carvão e material ; aquisi-
ção de mais dois carros elec-
tricos; reforma da linha, etc. 

Muitas fal tas que havia 
ainda em 1927 encontram-se 

já sanadas na gerencia de 
1928. 

Também este Relatório se 
refere ao prolongamento da 
linha para o bairro de San ta 
Clara logo que possa conse-
guir-se outra ponte para esse 
bairro ou reforçar a actual 
por cimento armado. 

Quanto á energia electrica, 
diz o Relatório que as insta-
lações respectivas não de-
mandam, por enquanto, tra-
balhos de conservação ou re-
paração de importancia. 

Carecem de ser ampliadas 
para aproveitarem ao maior 
numero de consumidores, o 
que será feito com as próprias 
receitas deste serviço. 

Ha ainda muito para fa-
zer, embora já muito se tenha 
conseguido de modo a tornar 
essas instalações dignas de 
merecer a a tenç io de quan-
tos as visitam. As deficiên-
cias que existem ainda vão 
desaparecer com o forneci-
mento da energia pelo Lin-
doso. 

Entre os melhoramentos 
realisados deve contar-se o 
aproveitamento dos terrenos 
da antiga fabrica do gaz para 
recolher os carros; ampliação 
de oficinas, armazéns, escri-
tórios, etc., nos terrenos da 
Central, etc. 

O Relatório não se refere 
ao que se passou com a adju-
dicação á Lindoso do forne-
cimento da energia electrica 
a Coimbra, visto ser assunto 
tratado já na gerencia de 
1928, mas refere-se a muitos 
outros pontos importantes da 
ampliação das linhas, aquisi-
ção de material, aplicação do 
dinheiro do emprestimo, que 
veio dar grande desenvolvi-
mento á cidade, etc. 

Ha quem esteja ancioso 
por vêr reduzidas as taj^as 
que se pagam ainda, da água, 
energia electrica e viação, 
mas parece ponto assente que 
se não faça redução enquan-
to não estiverem concluídos 
todos os melhoramentos que 
se tornam indispensáveis. 

A gerencia de 1927 acu-
sa um lucro liquido de escu-
dos 1.263.535068 e certamen-
te este lucro será muito mais 
elevado no ano que está a 
findar. 

Isto prova á evidencia que 
os serviços municipalisados 
de Coimbra constituem uma 
notável iniciativa de progres-
so e prosperidade do nos-
so município, que nos torna 
gratos á memoria dos presi-
dentes das vereações que em-
preenderam e realizaram es-
ta grande obra. 

Çl AO esperados hoje em Lisboa os 
oficiais portugueses que, com o 

mais feliz ejeito. fizeram o raió aereo 
a Lourenço Marques, e que por tal 
motivo conquistaram para a Aviação 
Portuguesa novos títulos de glória. 

Que sejam bemvindos os arroja-
dos aviadores. 

• • • 
SR. coronel Mousinho de Al-

buquerque, está tratando da 
reorganisação da policia em todo o 
país. Ainda este inés será publica-
cado o respectivo diploma da sua 
nova reorganisação. 

Serão melhorados os vencimentos 
dos guardas e feita a reforma do res-
pectivo monte-pio. O fardamento se 
rá igual em todo o país. 

9 9 9 
P A R E C E não se confirmar a noti-

cia dada pelo Século de terem • 
saído de Portugal grandes porções 
de azeitona para Hespanha. 

Este ano não a ha. E' fruto proi-
bido. O pior é não a terem guardado 
e conservado, como se devia. 

Não haverá açambarcainento de 
azeitona, como azeite? 

• a a 
"VlAO está ainda regularisado o pa-

vimento da Praça 8 de Maio, 
junto da gare de expedição que ha 
tempo ali foi construída. Porque se 
não faz essa-obra ? 

Se a mudança do quiosque é que 
impedia a sua regularisação, porque 
é que se não faz agora, visto ele já 
se encontrar no local que lhe foi des-
tinado ? 

9 • 9 
[MA comissão de Aveiro avistou-

se com o sr. ministro do Co-
mercio de quem solicitou entre ou-
tras pretensões, a inclusão no plano 
dos caminhos de ferro ,de mais duas 
linhas, uma de penetração através da 
Serra da Estrela até á Covilhã e ou-
tra que ligue Cantanhede a Coimbra. 

9 9 9 
T 7 0 I nomeado director da cadeira 

de Pediatria da Faculdade de 
Medicina de Coimbra, o ilustre Prof. 
sr. Dr. João Maria Pôrto. 

9 9 9 
[A Associação Cristã de Estudan" 

tes, na rua Alejandre Hercu-
lano, realiza-se ámanhã, ás 21 horas, 
uma aud:ção musical, na qual tamam 
parte os srs. Joaquim Gotnes de Car-
valho, pianista; Manuel Huberth dos 
Reis, violinista, e Alejandre Nobre, 
violoncelista. 

9 9 9 
r \ E S D E ontem que estamos a ser 
^ mimeseados com uma chuva 
miudinha e impertinente, que nos 
trouxe uma temperatura mais suave, 
mas um nevoeiro espesso e demora-
do, que não nos dei^a vêr o nosso 
belo ceu. 

9 9 9 
"VfA primeira quinzena de Feverei-

* ro, a Tuna Académica de Coim-
bra, fará uma viagem pelo norte, visi-
tando Aveiro, Porto, Penafiel, Rcgua, 
Lamego, Vila Real e Bragança, que 
será acompanhada de um grupo sce-
nico. 

i 
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e que os ver. 

A maior variedade e quantidade de BRINQUEDOS para o NATAL acaba de 
W receber directamente da Alemanha a HAVANEZA CEN-

TRAL, de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, 
a preços resumidíssimos. Mais barato que em outras casas. 

iuar. 

U ' [M dos problemas que 
com mais intensida-

de se põe ame o espirito dos 
sociólogos e dos pedagogos 
modernos, é o da educação 
da mulher, 

Essa educação é, por de-
finição, a preparação da mu-
lher para o exercício da sua 
função natural na vida. 

Qual é essa função? 
(, Tem a mulher, ria verda-

de, uma compleição uma es-
trutura que justitique o seu 
aspecto de lutadora da vida, 
competindo com o homem no 
exercício de actividades pro-
fissionais que, desde séculos, 
o homem exerce ? 

<• Ou a sua constituição e 
a sua função são de molde a 
obriga-la ao desempenho do 
seu tradicional papel de anjo 
òo lar, quando não de diabi-
nho furioso de cabelos curtos 
e unhas côr-de-rosa? 

Não são definiçõe:. nem 
teorias a-priori de filosofos 
como Shopenhauer, que vi-
rão solucionar a questão. Es-
ta, desce do campo dialéctico 
e metafísico para o campo 
•̂ as realidades, e ê pelo conhe-
cimento empírico ou a pos-
terior, se fjetrairão as íeis 
que darão a solução de tão 
momentoso problema. 

A mulher, hoje, lança-se 
om todas as profissões e em 
todas as carre i ras , desde o 
senhor òoutor e seu marióo 
até á manucure óe homens; 
não ha profissão liberal, e 
economica, ou burocrática on-
de não apareça a mulher. 

Foram as necessidades da 
Guerra que obrigaram os go-
vernos a prepara-las para a 
substituição dbs homens; al-
guns estados ainda hoje as 
aproveitam, ebrigando-as, por 
exemplo, ao serviço militar; 
outros, dispensaram-nas. 

Porquê? 
Na verdade, a capacidade 

orgânica e cerebral da mu-
lher, como máquina produto-
ra de trabalho não é tão vas-
ta e tão potente como a do 
homem; daí, até, o apareci-
mento de legislação especial 
reguladora do trabalho femi-
nino. 

Por outro lado, vemos que 
do advento das novas condi-
ções sociais do PostGuer-
rem, aparece um verdadeiro 
descalabro na constituição das 
sociedades, que tendem á dis-
solução pela desorganisação 
do seu núcleo fundamental e 
basilar. 

Porquê? 
Porque a individualisação 

dos seus elementos constitui-
tivos — homem e mulher — 
provoca características e im-
prime-lhes aspectos decaden-
tes. 

. Essa individualisação — já 
tradicional para o homem e 
que concernente só a ele não 
provocava aquele descalabro 
— é causada pelo exercido 
que a mulher faz, em activi-
dades várias. 

Assim, pode já pôr-se o 
problema em equação. 

Desde que a mulher dei-
tou de exercer as suas fun-
ções domesticas para entrar 
noutras profissões, a socie-
dade desorganisa-se e decai. 

Porém, os governantes não 
teem olhado a estes factos. 
Assim, no nosso pai-:, e ern j 
muitíssimos ou ta s, nós vemos 
queos estabelecimentos de en-
sino são comuns aos dois se-
jíos, e que portanto, a mulher 
tem uma educação masculi-; 
nisada. Dessa educação, a ; 
sua tendencks pa ra a» profis- j 
Sões mascu l inas . 

Portanto, o que é preciso 

remodelar, é a educação; o 
que é preciso remodelar, é a 
estrutura do nosso ensino, 
criando estabelecimentos de 
ensino apropriados para a 
formação da mulher como ele-
mento constitutivo da familia 
e absolutamente apto ao de-
sempenho dessas funções. 

Nos paises escandinavos, 
por exemplo, nenhuma mu-
lher pode casai sem que te-
nha frequentado um curso de 
sciências domesticas, sern que 
tenha urn curso de cosinha, e 
actividades correlativas. 

Não quere isto dizer que 
se bana sistematicamente a 
mulher de certas profissões 
onde actualmente se encontra. 

De modo nenhum. 
Hi profissões que a mu-

lher f.cíua!mente desempenha, 
que pelo seu caracter, se apro-
ximam imenso da sua função 
natural. 

Assim, a profissão de pro-
fessora primária em que se 
encontra em intimo contacto 
com cr ianças ; assim, a pro-
fissão de médica de crianças 
e senhoras ; assim algumas 
outras mais. 

Mas essas mais, são, nor-
malmente, profissões liberais. 
E deve a mulher ej;erce-!as a 
todas? 

As carreiras jurídicas são 
na verdade boas para as mu-
lheres? 

Tem a mulher, porventura, 
"m espirito que se encontra 
apto á elaboração abstraía 
das áridas sciências jurídicas? 

Cremes que não. A mu-
lher possui um espirito terra 
a terra, menos sintético e mais 
concreto, mais analítico e me-
nos abstrato, corn uma visão 
analítica profunda, mas não 
é, geralmente, um espírito apto 
á recepção e compreensão do 
Direito. 

A farmacia é uma carreira 
onde a mulher poderá fazer 
muito, porque é de aplicação 
constante de formulas conhe-
cidas, porque é uma profissão 
técnica, concreta, e não de 
sciências especulativas. 

0 professorado, e.jfcepto o 
infantil e elementar, já não é 
tão apto e próprio para as 
mulheres. Porque o profes-
sor tem de exercer uma ela-
boração constante, tem a rea-
lizar urna obra sintética para 
poder ensinar, e bem, aos seus 
alunos, os r e s u t a d o s as obras 
especulativas dos scientistas. 
Mas, além disso, o professor 
Sem de possuir um fácies pe-
culiar para se impôr aos alu-
nos e manter a disciplina en-
tre eles, que sendo, geral-
mente, rapazes, estão sempre 
prontos para a rebelião e para 
a irreverencia. 

A mulher não possui os 
predicados dum bom profes-
sor, principalmente do ensino 

rapazes que, nao senr: 
A; 

lo 
crianças, pois saíram da es-
cola primária, ainda não são 
homens. 

Se mesmo até ha quem 
sustente que a mulher não 
deve ser professora de rapa-
rigas ! . . . 

Mas, se poderão objectar 
que as condições de hoje, não 
são as de ontem; que nas con-
dições de hoje as mulheres 
menos favorecidas da fortuna 
não arranjam casamento, a 
essa objecção ha uma res-
posta duma evidencia indis-
cutível. 

A menor fortuna deve-se 
ao facto de não haver um 
aumento de riquesas corres-
pondente ao aumento de po-
pul.-ção. A - riquesas aumen-
tam quando aumenta a pro-
dução e esta aumenta pfclo 

emprego dos mais modernos 
e eficazes processos. 

Ora a maioria imensa da 
população portuguesa dedica-
se á agricultura ; o nosso p t í s 
é estruturalmente agrícola. 

E', pois, para este campo, 
é pois, para o ensino agrícola 
que deve desviar-se a nossa 
mocidade; mas para o ensino 
agrícola consciente e produ-
tivo, para o ensino agrícola 
moderno. 

As raparigas não devem 
fugir á regra geral. E não se 
ejcplica que, podendo elas fre-
quentar todos os liceus e es-
colas industriais, comerciais 
masculinas, não possam fre-
quentar as agrícolas. 

Mais ainda, não se explica 
que, num país como o nosso, 
onde a população feminina é 
superior á masculina, haja só 
uma escola agrícola feminina 
— a de Vieira Natividade, de 
Alcobaça —e haja, tombem, 
uma só escola de preparação 
própria para a mulher—o Ins-
tituto Feminino de Educação 
e Trabalho de Odivelas. 

E' por esta maneira que 
deve ser encarado o problema 
da educação feminina, que é 
um aspecto parcial do grande 
e momentoso assunto da edu-
cação portuguesa, que a Ga-
zeta óe Coimbra por varias 
vezes tem tratado. 

Resumindo : 
A educação da juventude 

portuguesa tem de ser portu-
guesa, isto é. tem de ser ada-
ptada e apropriada ás nessas 
condiçõis e necessidades, num 
sentido utilitário e produtivo 

A educação d a mulher por-
tuguesa tem de ser orientada 
pelas condições gerais das 
sociedades organisadas, que 
teem, como base fundamental, • 
a f a m i l i a — e portanto, tem de I 
ser iarniliar. 

Do desvio da mulher para 
actividades impróprias dei sua 
função e que a ejccedam con-
sideravelmente, resulta a des-
organisação social, que é ne-
cessário evitar, porque tráz 
consigo a decadencia mora! 
quiçá nacional duma socie-
dade, implicando, porisso, gra-
ves perturbações tio campo 
politico. 

Eduque-se a mulher como 
mulher; e os portugueses edu-
quem-se como portugueses. 

F. M. 

A muito tempo que se 
encontram na Ave-

nida Sá da Bandeira á espera 
de colocação, as colunas para 
os candieiros da iluminação 
publica. 

Convém colocá-las antes 
de se fazer o ajardinamento 
daquele sitio para que depois 
não tenham de destazer o que 
já está feito. 

Infelizmente r ã o é coisa 
rara cá na terra vêr desfazer 
hoje o que se fez ontem. 

N( O seu numero de 9 do 
corrente, um jornal 

da Figueira, em estirada pro-
sa, deita foguetes e põe lumi-
nárias pelo facto de ter a Co-
missão Administrativa da Ca-
mara de Gaia rescindido com 
a União Eléctrica Portugue-
sa, o seu contrato de forneci-
mento de energia eletrica, ad-
judicando a outra empresa o 
respectivo fornecimento. 

E todo inchado clama: 
Todos ficaram satisfeitos com a 

nova luz que é excelente. 

Terminando, o infeliz, ar-
dido e zeloso articulista, 
acrescenta, batendo forte e 
feio na anterior Comissão Ad-
ministrativa do Município de 
Coimbra. 

O diabo tem, porem, uma cepa com 
que cobre e outra com que descobre. 

Tem razão o articulista 
cumpridor, como passamos a 
vêr. 

No relato da sessão da 
mesma Comissão Adminis-
trativa da Camara de Gaia, 
que pode ver-se publicado em 
O Primeiro óe janeiro, do 
<iia anterior, lê-se o seguinte: 

Por ultimo o sr. Presidente apre-
senta uma proposta que termina as-
sim : 

Que á Companhia Hidro-Electrico 

da Varosa seja aplicada a doutrina 
da alinea a) do artigo 29.o do con 
trato — multa de 6 0 0 contos por 
falta de cumprimento de clausula : 
reserva da Camara ao direito da res-
cisão do contrato se assim lhe con-
vier e que seja posta em execução a 
disposição do § l.o do artigo 29.o, etc. 

Esta proposta do coronel 
sr. Macedo Pinto, foi aprova-
da por unanimidade. 

Que diz a isto o esforça-
do articulista da Figueira? 

Esplendido o contrato que 
a Camara de Gaia fez, não é 
verdade ? 

Por aqui se vê a boa fé e 
o óesinteresse de certas cam-
panhas. 

E' bom que o povo de 
Coimbra a todos fique conhe-
cendo. 

E' bom e é necessário. 
Mas que grande lição para 

os fogueteiros, que tão de-
pressa correram a deitar os 
foguetes 1 

O pior é que são de la-
grimas ! 

Ainda não perdemos a es-
perança de ver um dia certos 
catões inimigos intransigen-
tes do Lindoso, irem também 
buscar a energia electrica á 
mesma origem donde a de-
vem receber os de Coimbra 
dentro de três meses! 

0 mundo dá tanta volta... 

ílniiÉ ia i m m 
COM destino aos Hos-

pitais da nossa Uni-
versidade atravessou ontem 
as ruas da cidade uma gran-
de caldeiro, construção alemã, 
da casa Ghristoph fy Unmach 
A. G„ de Nieshey O. L., Ale-
manha, de que são represen-
tantes em Portugal os nossos 
amigos srs. Hermann Biener, 
Limitada. 

Esta magnifica caldeira 
foi encomendada directamen-
te pela Direcção dos Hospi-
tais e destina-se, segundo nos 
informaram, a fornecer todo 
o edificio de agua quente e 
vapôr necessário para a nova 
lavanderia, cosinha, etc. 

De justiça é reconhecer-
mos que os nossos H 'spitais 
melhoram de dia a dia, tor-
nando-os os melhores do país 
e sem receio de confronto 
com os similares do estran-
geiro, graças ao enormíssimo 
esforço dispendido pela sua 
Direcção e especialmente pelo 
sr. Dr, Angelo da Fonseca, 
que servindo-se de toda a sua 
influencia e dos seus amigos 
nara tornar modelar o esta-
belecimento que dirige. 

O 

( Continuação óa página anterior) 

prcjíima gerencia, a que o sr. Conde de Felgueiras aquies-
ceu, num agradecimento a esta segunda traição. 

E' encerrada a sessão entre palmas e vivas ao sr. 
Conde de Felgueiras, que foi muito cumprimentado por toda 
a assistência que lhe tributava assim o preito da sua sincera 
admiração. 

Entre a assistência vimos, alem das pessoas citadas, 
os srs. dr. Vicente Rocha; D. Miguel de Alarcão; dr. Octávio 
Lucas; dr. Man-e l José da Costa S o a r e s ; dr. Fructuoso 
Veiga, Capitão Grave, Clemente Pinto, Manuel João Rosa, j 
Joaquim Rasteiro Fontes, correspondentes da Imprensa d á- j 
ria e representantes da Imprensa local, etc. 

A Gazeta óe Coimbra, não pode deijear de associnr-se 
com o maior prazer á simpática homenegem que se prestou 
ao sr. Conde de Felgueiras, figura do maior relevo em Coim-
bra, que p;!o seu espirito de eleição, e pelos seus sentimen-
tos beneméritos e altruístas merec.-u profundamente aquela 
prova de s mpatia c consideração dos seus amigos e da 
cidade de Coimbra. 

Porisso, endereça ao ilustre titular os seus cumpri-
mentos. 

GRITO de alarme le-
vantado no ultimo 

numero da Gazeta òe Coim-
bra, a propósito da delibera-
ção camarária que suspendeu 
a ejtecuçio da postura sobre 
a fiscalização do leite, f )i ou-
vido por quem de direito. 

A medida de higiene to-
mada nesse sentido rnantem-
se, embora, por deliberação 
da respectiva Junta vá ser 
elaborada uma postura que ao 
que parece melhora esses ser-
viços, em harmonia com uma 
proposta apresentada pelo sr. 
dr. João Jacob na reunião on-
tem realizada. 

Poi-i podia lá ser que fosse 
posta de parte, uma medida 
de interesse geral ha tanto 
ambicionada ? 

Podíamos nós, depois de 
uma luta enorme para que 
fosse posto ern prática aquele 
serviço, dei tar , sem o nossc 
protesto, que uma deliberação 
camarária o puzesse de parte, 
não se respeitando a saúde de 
todos os que se utilizam da-
quele produto e muito em es-
pecial os doentes? 

Podíamos nó<=, depois de 
um serviço regular cie fiscali-
zação de leite, em vespera de 
ser melhorado, permitir sem 
um giito de alarme, que con-
tinuassem a vender-nos gato 
por lebre ? 

Não. não podiamos e se 
tal fizessemos cometíamos um 
acto que a opinião publica 
tinha ii direito de condenar. 

A fiscalização continua, 
constituindo por is^o mais 
u na gloria da r.ossa ficção 
em lavor ds tudo que interes-
sa a Coimbra e á sua popu-
lação, facto que se deve ao 
nosso protesto, que foi ouvi-
do por q-iem de direito, e que 
é mais uma honra para o 
nosso jornal. 

A local ização continua, 
mantendo-se por isso o nosso 
desej> e o desejo de todos. 

NATAL! 
O NATAL, a época luminosa óo nascimento 

óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 
por excelendo. 

Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 
regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
òos bemaventuraóos, a alegria òaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte ?97$00 
Ernesto Jardim 10$00 
Por determinação do falecido J. A. B 100$00 
Dum Pai, sufraganda a alma de seu filho querido 50$00 
C. C 10$00 
Um anonimo 20$00 
Da menina Maria Angelina 20$00 
Dos meninos Manuel e Jorge Camões Costa . 10$00 

# 
1.017$00 

Q u e m dá mais? 
Do sr, A. R. G. recebemos, para ser leiloada em favor dos nossos 

p o b r e s , urna cautela com o n o 3.313, da importancia de 12$50 , q u e já 
está em 1 5 $ 0 0 . 

Quem dá mais ? 

i i is Mm 
. . . Sr. Redactor. — Leitor e as-

sinanie óa Gazeta de Coimbra, sigo 
com interesse tuóo quanto ai se 
óiz relatiuamentc a Coimbra. 

Porisso não me passou óespe.r-
cebióo o artigo inscrito no ultimo 
numero que óizia respeito a Co-
selhas. 

Tuóo o que o seu correspon-
óente óiz é a pura óa veróaóe,. . . 
infeVz nente ! 

A vereação transacta teve a 
verba óe 28 contos (segunòo jul-
go) para concertar a estsaóa até 
á ponte. 

Por lá se fizeram uns bocaóos 
óe estraóa, a fingir, e à la diable, 
mas só até á montureira, atiranóo 
-se para um òos laòos òa estraóa 
com as terras tiraóas òo óesaterro, 
tornanóo-a assim veróaóeiramente 
intransitável nesse ponto, princi-
palmente em tempo óe chuva, es-
ses 50 metros onóe estão os mon-
tes óe terra. 

Fez-se mais um bocaóo óe es-
traóa, talvez uns 80 metros, á óis-
tancia óe 200 metros óa monturei-
ra, ficanóo uma interrupção ueróa-
óeiramente p".rig sa para veicu/os 
e peões entre os óois concertos, 
que, como óiz o corresponòente óe 
v. ... estão óentro cm pouco escan-
galhadas se não se manóarem ci-
linórar convenientemente. 

E óa Maria Linòa para a Ponie! 
Simplesmente horrível! Com-

pletamente intransitável. Os pro-
prios carros arrastam-se num ver-
óaóeiro tremeóal. As pessoas que 
passam a pé, tem òe ir com muita 
cautela para não partirem uma 
perna. Mesmo no tempo sêco aque-
le caminho é perigoso. 

Ora até ha pouco tempo, talvez 
2 meses, óurante o tempo chuvnso, 
as pessoas que óo Rangel, Loróe-
mão, Cose lhas, etc., tinham óe vir 
á cióaóe aproveitavam-se óa es 
traóa velha a qual, se bem que es-
tragaóissima, permitia fazer-se o 
transito menos perigosamente òo 
que pela estraóa nova (?!), porque 
não estava tão lamacenta nem era 
tão escorregaóia como ela. 

Mas um cavalheiro que tem uma 
proprieóaòe junto óa vila Costa, 
ao cimo óa laóeira que óo Rego 
óe Bomfins parle para a estraóa 
velha, entenòeu que óevia abrir 
uma rua óentro óa sua proprieóa-
òe óe moóo a comunicar com a 
referióa estraóa, e lançou para 
esta as terras óo óesaterro feito. 
Ignoro se teria tióo a precisa li-
cença. A Camara que o veja. 

Mas acontece que o aterro feito 
impeóe o curso óas aguas, que vem 
óa Vila Costa, para a sua natural 
vertente, e faz com que elaj re-
tluam para a estraóa velha, t:n-
nanóo-a num lago enorme. 

l)csta maneira os habitantes óe 
Coselhas estão compleiamente iso-
laóos. Se vem pela estraóa nova 
atascam-se em lama até á cabeça, 
arriscam-se a cair e a quebrarem 
uma perna ou um braço, ou tem 
óe alugar uma cavalgaóura para 
virem á cióaóe. Sc vem pela es-
traóa velha tem óe se óescalçarem 
porque não poócm passar colçaóos 

E isto tolerável ? A nova ve-
reação está, segunóo óiz, anima-

• óa óe bons òesejos. Só se lhes 
[ peóe que manóe ver aquilo boje 
: ainóa, ou o mais taròar amanhã, 
í porque com certeza providenciará. 
| Peço ... sr. Reóactor para que 
I interceòa nasse séntiòo. De v. etc., 

- Y . 

M' 
i grande i p A ! 

ANTEM-SE no mes-
mo estado de aban-

I dono e do mais completo des-
preso, o pavimento da rua do 
Corpo de Deus, em frente do 
prédio do sr. Hermínio de 
Moura e Sá , e na rua Fer-
reira Borges, em frente da 
casa do sr. Alipio Coimbra. 

E' a maior vergonha a que 
podem sujeitar uma cidade 
que tem a aspiração de se 
mostrar adiantada e progres-
siva. 

Não só o pavimento da rua 
se acha quasi intransitável 
naquele sitio, mas oferece pe-
rigo aos que ali passam em 
ocasiões de chuva em que o 
terreno se torna escorregadio 
e cheio de poças de agua. 

Até aqui temos reclamado, 
mas agora lavramos o nosso 
protesto para que se mande 
reparar a calcada no ponto 
mais central e de maior con-
corrência de Coimbra. 

Não se pede coisa que 
demande de muita despesa 
nem de muito tempo. 

A voz da imprensa tem 
direito a ser ouvida quando, 
como agora, reclama o que é 
justo. 

i FunuÊos li-
l i íares 

POR ordem do Ministé-
rio da Guerra, o Co-

mando da 2.a Companhia de 
S a ú d e , convocou para se 
apresentarem imediatamente 
na referida Companhia, nesta 
cidade, pf,m de fiequentarem 
a Escola df Oficiais Médicos 
p Farmacêuticos. Miiictani-3, 
com a duração de 8 semanas, 
todos os Aspirantes a Oficial, 
Sargentos, Cabos e Soldados 
da mesma Companhia e os 
que perfenceram ao ejetinto 
2.o Grupo de Companhias de 
Saúde, dados prontos da ins-
trução de recruta, e nne pos-
suam os Cursos de Medicina 
e de Farmacia. 

o 
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Adriano l l i s e r r o da Fonseca 
Rua da Nogueira 

{Telefone **75 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, FARMACIA DONATO. 

M (la MÉÉt 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Mariela Virgínia de Carvalho 

Fonseca 
D. Laura Duarte Nogueira 
D. Maria Benedita da Costa Peça. 
A manhã : 
D. Maria Candida Dias Rocha 
Antonio Augusto Gonçalves 
Francisco Ramos Pires 
Antonio Carvalho. 

Casamentos 
No passado domingo efectuou-se 

o consorcio do sr. Antonio Botelho 
Miranda, escriturário, filho do nosso 
amigo e considerado industrial, sr 
José Victorino Botelho Miranda, com 
a sr.a D. Maria Lopes Diniz, filha do 
sr. Manuel Guedes, proprietário des-
ta cidade. 

A cerimonia do registo civil do 
casamento teve logar em casa do pai 
<3a noiva assistindo a ela muitos con-
vidados. Foram padrinhos por parte 
fia noiva os sr. Abel Lopes Diniz e 
sua esposa D. Maria da Piedade 
Ferreira da Costa, proprietários, das 
Casas Novas e por parte do noivo 
os sr.s José Botelho Miranda, indus-
trial, e sua esposa D. Albertina Cer-
veira Miranda. 

Em seguida á cerimonia foi ser-
vido um almoço intimo aos convida-
dos, retirando os noivos para Lisboa 
em viagem de núpcias. 

As nossas felicitações com o de-
sejo de muitas venturas. 

Partidas e chegadas 
Partiu paro a Barquinha o sr. 

Joaquim Arnaut Pombeiro. 

Jjll 

C Ha 50 anos 
•̂ IIIII, 

18 de Dezembro 
Conferencia òo Dr. Costa 

Simões. — Na sala de fisica 
do Museu, inaugurou o dis-
tinto lente de Medicina, o sr. 
Dr. A. Augusto da Costa Si-
mões, as conferencias médicas 
promovidas pela Sociedade 
rios Estudos Médicos. 

Concorreram a ouvir o ilus 
professor, grande numero de 
lentes, muitos académicos e 
outras pessoas distintas. 

Abriu a sessão, o acadé-
mico de Medicina, Eduardo 
Burnay, pronunciando algu-
mas palavras de agradeci-
mento ao Dr. Costa Simões, 
pela honra que se dignara 
prestar á referida Sociedade. 

O sr. Dr, Costa Simões 
tomando então a palavra, agra-
dece em primeiro lugar a es 
colha que dele fez a Socie-
dade dos Estudos Médicos 
para inaugurador das suas 
prelecções e conferencias. Re-
latou em seguida a ultima 
viagem que realizou ao es-
trangeiro, e os progressos que 
encontrou nos aparelhos e ins-
trumentos destinados á expe-
rimentação fisiológica, poden-
do felizmente fazer algumas 
aquisições importantes que 
hão de vir colocar o gabinete 
de fisiologia á altura dos mais 
completos, lisongeando-o a es-
perança de que o espirito de 
que vê animadas as novas 
gerações médicas que tão em-
penhadas se mostram nos es-
tudos da observação e da e^-
periencia, os não deitará co-
brir de poeira no laboratório. 

Depois de fazer uma mi 
nuciosa descrição dos apare-
lhos adquiridos, e explicar o 
seu funcionamento, passou a 
fazer várias experiências, sen-
do uma delas a determinação 
da chamada preguiça mus-
cular. 

A conferencia do Dr. Cos-
ta Simões durou perto de 2 
horas e meia, sendo o confe-
rente ouvido com a maior aten-
ção e recebendo no fim uma 
prolongada salva de palmas. 

Nos trabalhos práticos foi 
o Dr. Costa Simões coadju-
vado pelo Dr. Inácio Rodri-
gues da Costa Duarte. 

Porque razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz, tem uma [variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
truários de viajantes alemães 
de que não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

Desmentido 
ESTAMOS autorizados 

a informar o publico 
não ter fundamento algum o 
boato que por aí correu de 
que se pensava em passar os 
Serviços Municipalizados de 
Coimbra a uma empresa. 

Achavamos o caso tão ex-
traordinário que logo afirmá-
mos não dar crédito ao boato. 

As receitas destes Servi-
ços dão margem a poder rea-
lizar-se melhoramentos impor-
tantes. E' com essas receitas, 
principalmente, com que a Ca-
mara conta. 

Se os rendimentos destes 
Serviços não fossem sempre 
crescentes, ainda se podia 
acreditar nesse boato; mas 
serviços que este ano devem 
dar mais de 1.200 contos de 
receita liquida, não são para 
despresar. 

O Município de Coimbra 
tem nesses Serviços a sua 
principal fonte de receita para 
melhoramentos futuros. 

Não se esqueça porém que, 
apesar de muito se ter feito, 
ha ainda muito para fazer: 
um grande reservatório em 
Santo António dos Olivais; 
adquirir filtros para garantir 
a mais absoluta puresa da 
agua; novas canalisações em 
alguns pontos; mais carros 
electricos, etc., etc., e tudo isto 
exige muito dinheito. 

0 distrito de Leiria 
tem direito à v i d a ? 
POR falta de revisão, 

saíram, no ultimo ar-
tigo deste estudo várias gra-
lhas que se publicam agora 
em forma correcta: 

Assim se forma uma região cal-
dense, mais subordinada a Lisboa do 
que a Leiria. 

Torres Vedras, Mafra, V. F. de 
Xira e Alenquer estão mais directa-
mente sujeitas á influencia de Lis-
boa : são a Saloiolar.da. 

Ao Norte daquela região encon-
tra-se a leste do Cretácio de Coz, o 
Jurásico de Porto de Moz, a bacia 
terceária do Liz, a mancha cretácica 
da bacia de afundimento de Ourem e 
a faijía de triássico Coimbra-Penela-
Alvaiazere. 

. . . em que assentam o Rabaçal, 
Ancião e Abiul. 

Pedrogão, Castanheira e Figueiró 
assentam . . . 

. . . porquanto Tomar, pertencente 
á bacia tercearia do Tejo, á sua bacia 
hidrográfica . .. 

E se Barros Gomes, Gerardo Pery 
e Mário de Vasconcelos e Sá . . . 

Não se impoite muito com a perca 
dos concelhos do sul . . . 

Concluir que : 
1:0 — Ha um distrito de Leiria, 

formado como quasi todos os distri-
tos— divisões administrativas arbi-
trárias — de retalhos de várias re-
giões. 

2 .0— Ha uma região que sofre o 
influxo urbano de Leiria e que tem 
uma consciência regional. 

E' a região central do distrito, a 
região leiriense, determinada pela 
geografia fisica, geologia e geografia 
económica. E' a região que vibra 
com a ideia de desanejíação. 

3,o — Isto, porém, não é razão pa-
ra que se fraccione ou sacrifique o 
distrito de Leiria, que tem direito á 
vida; mas é de esperar que numa 
divisão regional mais perfeita, se cor-
rijam defeitos ou anomalias, deitando 
as regiões formarem-se naturalmente 
em redor dos seus centros. 

l .o — Leiria deve convergir eco-
nomicamente para o conjunto Figuei-
ra-Coiínbra, se deseja viver. 

As regiões que D. Sebastião Pes-
sanha, na sua entrevista no jornal A 
Voz. de 11 de Julho de 1928 consi-
sidera, são as da Gandara ( Pombal, 
Leiria, Vieira, Alcobaça e Porto de 
Moz), Vale do Zezere, Ribatejo e 
termo de Lisboa ( sa lo ios ) , não indi-
cando a correspondência da região da 
Gandara a qualquer acidente geográ-
fico ou geológico, pelo que conclui 
dever ser a indicada entre parênte-
sis, e tóra do Ribatejo, que também 
vem indicada. 

Assim se aclara um ponto 
do meu trabalho e se satisfaz, 
gostosamente, um pedido do 
sr. Tito de Sousa Larcher. 

Falcão Machaóo. 

obilias 
Por motivo de retirada ven-

de-se um bom fogão, uma mo-
bilia de quarto em mogno e 
uma cama de casal, na Ave-
nida Navarro 41, l.o. 

Vêr das 12 ás 16 horas. 3 

Acabamos de receber nova re-
messa de automoveis FORD\ do novo 
modelo A. Carros fechados de 2 e 
4 portas em lindas combinações de 
cores, máximo conforto e elegancia. 
Carros turismo da maior comodidade 
e rapidez. 

Camionettes para entregas rápi-
das e ca rgas pezadas. 

Pela primeira vez, nesta cidade, 
expomos o novo FORD, fechado de 4 
portas, que pretende ser o modelo de 
lu^o entre todos os da nova linha 
FORD. 

Em exposição no "Stand,, dos 
Agentes exclusivos no Distrito de 

CHAMAMOS a atenção 
dos nossos leitores 

para o anuncio que, noutra 
parte, publicamos, sobre o no-
vo producto para tratamento 
eficaz das doenças de pele, 
a pomada Curaòermo aplica-
ção das formulas do célebre 
médico dr. Urbino de Freitas, 
que um dos seus mais distin-
tos discipulos realiza, com no-
tável êxito, nesta cidade. 

J i l p i È i s l e r a i f e 

NO ultimo numero do 
nosso jornal, por erro 

de informação e a proposito 
do julgamento que se reali-
sou no tribunal desta comarca 
em que foram autuadas as 
testemunhas que declararam 
ter jurado falso por a isso se-
rem obrigados pelo queixoso, 
de quem erem empregados, 
dissémos que a acusação es-
tava a cargo do sr. dr. Hum-
berto de Aiaujo, que era ad-
vogado de defesa, estando 
aquela confiada ao sr. dr. An-
tonio Pinto da Costa, que foi 
quem, num gesto que enobre-
ce, abandonou a sala ao ver 
que tinha sido enganado pelo 
seu constituinte, requerendo 
a sua notificação e renuncian-
do ao seu mandato. 

leve advogado 
ESTREOU-SE ha dias 

no Tribunal de Coim-
bra, o nosòo amigo sr. dr. Fe-
liciano Fernandes, como ad-
vogado defensor de vários 
reus a quem conseguiu a ab-
solvição. 

Ao novel causidico, que 
revelou uma inteligência gran-
de e uma absoluta competên-
cia, dirigiu o sr. dr. Cuperti-
no, juiz-presidente do Tribu-
nal, os cumprimentos deste e 
as suas calorosas felicitações 
pela forma brilhante como 
conduziu a defesa o que c 
uma honra para a advocacia. 

Ao novo advogado envia-
mos cs nossos cumprimentos. 

DA afamada casa de vi-
nhos generosos do 

Porto (Gaia) , denominados 
Rainha Santa, do sr. Rodri-
gues Pinho, recebemos uns 
cromos-reclames de magnifica [ 
apresentação. 

— Também recebemos al-
guns elegantes cromos-recla-
mes das Bolachas Nacional, 
da Companhia Industrial de 
Portugal e Colonias. 

Agradecemos a ambos. 

Quer brinauedos bonitos 
procure-os na Havaneza Cen-
tral na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6. 

No dia 23 do corrente, das 
12 horas em diante na rua de 
S. Pedro, n.o 7-1.°, por motivo 
de retirada, far-se há leilão 
dos seguintes objectos: 

2 bons pianos, 2 fogões, 
mobílias de quarto e de sala, 
mesas, cadeiras, louças, uten-
silios de cosinha, camas, es-
tantes e vári -is miudesas, que 
serão vendidas na ocasião. 3 

t a m e d i c a 

FOI mandado subneter 
a uma junta médica, 

para efeito da aposentação, o 
cantoneiro José Maria, da 
Lousã. 

Vai tainbern ser submetido 
a uma junta médica o pensio-
nista provisório de sangue, 
Joaquim Ferreira, de Lavos, 
concelho da Figueira da Foz. 

No proximo dia 23 (do-
mingo) pelas 15 horas no lo-
gar da Ademia de Baixo (a 
100 metros da passagem de 
nivel) vender-se-ha pelo maior 
lanço oferecido, se convier, 
uma linda propriedade com-
posta de casa de habitação, 
pátio, currais, etc. e optimo 
terreno corn oliveiras, poço 
com á;;ua abundante, potável 
e para regas. 

A praça tem logar na mes-
ma propriedade. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1928. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão ordinária dc 13 
de Dezembro corrente, delibe-
rou prorogar até 31 de Janei-
neiro de 1929, os prasos fi-
xados'por Edita! de 6 de Ou-
tubro deste ano, referente n 
cansLsação das águas dos 
telhados. 

Para constar ?e publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 14 de Dezembro de 
1929. 

O Vice Presidente, Seve-
rino Joaquim Gocòo. 

Usai a pomada Curaòer-
mo, o melhor producto até ho-
je conhecido, pela sua compo-
sição scientifica, para o trata-
mento das seguintes doenças: 

Eczemas secos e húmi-
óos. 

Pruriòos. 
Furunculoses. 
Hemorroióal. 
Borbulhas. 
Urticária. 
Acne. 
Dartros. 
Ulceras crónicas — vari-

ses. 
Comichões. 
Crôstas. 
Feriòas óe origem sifili-

tica. 
Impigens. 
Reumatismo gotoso, etc. 
Depositários de venda em 

Coimbra : 
F a i M i a Rodrigues da Sil-

va e Faroieda âa L i p , onío 
devem pâdir sc i a s í r i p e s elu-
cidativas. 

jéÊÊWm 

Olivia Gomes da Silva, 
Berta Carvalho da Silva Ro-
cha, Izabel Carvalho da Sil-
va Janeiro, Armando Viana 
da Rocha, José Maria Janeiro, 
Antonio Carvalho da Silva, 
João Gomes Júnior e familia, 
José Gomes e íamilia, Carlos 
Gomes e familia, José Augus-
to da Conceição e Sousa e 
familia, na impossibilidade de 
agradecerem pessoalmente a 
todes as pessoas que acompa-
nharam á sua ultima morada 
s e u s a u d o s o e ch orado mari-
do, pai. irmão e cunhado, Joa-
quin Carvalho da Silva, veem 
por este meiu patentear a to-
dos a sua eterna gratidão. 

1 a n u e I 
(Manuel da figueira) 
cipa aos seus smiqos e e x m o s 

fregueses que deixou de pes-
suir o carro Lancia numero 
NT 10.. 

Adquerindo um da mesrna 
marca Couóuite interior C 38 
que se destina aos mesmos 
serviços de aluguer. 12 

V ' " 7 • N i l 

^It Mmm. 
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M ' M Aí 

'T. mw% 
Acalma com segurança 

es dores e õ mal estar próprio da mulher, sem que se epre-
ssr.te desaçradavcl sensação de "cansaço ou de calor, eti palps^ 
tações cardíacas, tomando ! a 1 Vi comprimido dc Veramon coi*> 
intervales de 2 a 3 horas. Declda-se a fazer uma despesa insi^.i 
ficante e tirara «TLsso um resultado valioso. Consull* a seu medica 

Tubos de 10 e 20 comprimidos da 0,4 gr. 

Antonio Tomé, Bacharel, 
formado em Direito pela Uni-
versidade de Coimbra e Pro-
vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia da mesma cidade. 

Faço saber que no dia 31 
do corrente, pelas 12 horas, 
se reunirá na Secretaria da 
Misericórdia a Mesa Admi-
nistrativa da mesma, afim de 
receber das próprias as peti-
ções para dotes a orlas po-
bres, nos termas do seu com-
promisso. 

As pretendentes deverão 
juntar ao requerimento: 

o) Certidão de idade. 
b) Certidão de óbito de pai. 
c) Atestado de pobreza e 

t om comportamento passado 
pela Junta e confirmado pelo 
regedor. 

E para constar se manda 
publicar o seguinte. 

Secretaria da Misericórdia 
de Coimbra, 2 de Dezembro 
de 1928. 

(n) Antonio Tomé. 
í£~ • ar I 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão ordinária de 13 de 
Dezembro corrente, deliberou 
suspender a aplicação da 
«.Postura para o serviço de 
inspr-cção de leites » na cidade 
de Coimbra, publicada por 
Edital de 8 de Março deste 
ano, até que a jun t a de Higie-
ne apresente o projecto de uma 
nova Postura. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual t<;or. 

Coimbra, e Paços do Con-
ci lho, 14 de Dezembro de 1928. 

. O Vice-Presidente, Seve-
rino Joaquim Goróo. 

Especialidades t Con-
feifario S. Bernardo 

80, RUA 03 S 0 F I 3 , 0 2 
Vendas por 

atacado e a re-
talho : 

Belo s. oarnarflo 
Bornas Esstsior 
Soroas ne MiiUs Especiais 
Boroas Mc! 
Dfleces finos sortidos 
Pastelaria 

Cafés moídos e torrados. 
Chás, Bolachas, etc. 

^ t & s t e s v J£*Stz<2 (Deten-
tor do Grand Pr>x Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 

3ffBÊ2iaHa e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Atito-Pianos 
S E p e d a i s e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

Ê teáHSoS dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

(3.3>. — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

que a C«BffffBÍSCZ®Ê«B tfí«B 
J f í o i l f f l ? continua a liqui-
dar todos os seus artigos por 
preços excessivamente ba-
ratos. 

Camisas, gravatas, suspen-
sórios, ligas, meias, piugas, 
roupa branca para senhora, 
vestidos de malha para crian-
ça, camisolas, etc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos e 
toucas para Baptisado, manu-

' facturadas por urna habtl mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber uma grande colecção 
de rendas e aplicações de 
Bilrros manufacturadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar, por cima da nova 
Sapataria Elite. 2 

a 22 d2 DgzeiB&ro ie 1028 
PREMIO MAIOR 

ã:8!i0:000$00 
Bilhetes e fracções á ven-

da na casa de 

ISU9 DA CQSM PINTO & FILHO 
AVENIDA NAVARRO 

á sua F O T O S Í ) , 1 7 3 . - POSTO 

_ . „ y r 
Vende-se uma mobilia de 

quarto completa em riquíssi-
ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos biseautées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-

' cova. 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem pefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedidos ao agente nesta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL. rua Simão d'Evora 
n.o 1T. 
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